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C o m p a ñ í a B a r c e l o n e s a d e 

C o n s t r u c c i o n e s E ( 

(en fom>»ctón) 

C O N S T R U C C I O N E S R A P I D A S Y E C O N O M I C A S P O R M E D I O D E L S I S T E M A 
P A T E N T A D O C O M P R I M I D O S A R M A D O S D E C E M E N T O . 

A M I A N T O Y T I E R R A F O S I L ( K I E S E L G U H R ) 

Eite material hasta ahora completamente deaconoddo do loa técnico» españolea ofrece el coeficiente M A X I M O DE DUREZA. 
IMPERMEABILIDAD Y DIATERMICO y al M I N I M O DE CONDUCTIBILIDAD, PESO Y D I L A T A C I O N 

P O R M E D I O D E E S T A S E D I F I C A C I O N E S Q U E D A 
D E F I N I T I V A M E N T E R E S U E L T O E L P R O B L E M A D E 

L A V I V I E N D A 
c o n t o d a l a g a r a n t í a c i e n t í f i c a d e l a a u t o r i d a d 
d e n u e s t r o s t é c n i c o s , s a n c i o n a d a j p o r l a p r á c 

t i c a d e l a s e x p e r i e n c i a s r e a l t a a d a s 

Casas K a b 

EJEMPLO L 

Entregamos una casa completa menta 
terminada a los ocho días de recfoido «1 
encargo, saltro compromisos anterioras. 

C r o q u i s d e c a s a h a b i t a b l e p a r a S p e r s o n a s 
P r e c i o : P e s e t a s 4 . S O O 

P E R S O N A S I N T E R E S A D A S O B T E N D R A N D E T A L L E S D E L . O R G A N I Z A D O R 

A N T O N I O F O N T - K a l B o r c a , 2 4 5 , 1 . ° ( R ü l a . C a t a l a & a ) - T e l é f o n o 3 0 8 - 6 
H O R A S D B O F I C I N A ! D B « A S 
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Mi 

| E s t e B q d g o , e n s u e a s ^ G e o t r a l y e n 

• 1 q S u e u r s Q l n ú m e n o 1 , e o n t i n ú a r e a - i 

• l i z a n d o l a s o p e r a c i o n e s d e c o n n p r a y » 

v e n t a d e v a l o r e s , r e n o v a c i o n e s , c o n - S 

v e r s i o n e s , e a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o ~ • 
9 

! j a s d e c a p o n e s , s a s c r l o c i o n e s , c o b r o | 

I y n e g o c i a c i ó n d e c u p o n e s y r e v i s i ó n • 

d e l i s t a s d e a n o r t i z a c i o n e s . 

• A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e | 

v a l o r e s . 

O B H B M M a B M M M M a B M H M B M M I W M H H J I B M K W M M a i l M B B M í BB«1 

1 3 i - . 1 3 0 A L 3 ^ 
blo n ú m e r o 44. De 7 a 10 noebe. 

URINARIAS. — Cortes, n ú m e r o 842. 
U« 2 a « — OMmca: Cal i» de San Ha 

Médico ex agregado de los Oospitalcs de P a r í s Garganta Nar iz y O í d o s . 
Consul ta de 3 a C l a rde ; 'mar t e s , jueves y s á b a d o s do 11 a 1 m a ñ a n a . Vi s i t a 
e c o n ó m i c a m i é r c o l e s y viernes de 11 a 1. Rbla. de laa Flores , 4 , 1 . ° Barcelona 

¿ i i fe r ineaBdei t de la piel y de ios ó r g a 
nos genitales. Consulta de 11 r m e d í s 
a I y de 6 a 7 Ca!lp T a l l í r s 29 «ntr.» D R . C A S A S A 

C A R X O f S Í C U E R O A R E I N A O O 
L a f á b r i c a m á s impor t an t e , grandes descuentos a los revendedores. 

A n ó n i m a S i g m a — A l t a San Pedro, 27. 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
Oura radical de la B lenor rag ia c r ó n i c a : - : T r a i a m ' a n l o exclusive 

CONDE DEL ASALTO 18. — Consul tas : da 9 a 2 y 4 a 10 noche. 

• M I NEURASTENIA CURO radieaWfc 
5 «ntes de tcrmhur un T R A - l i l i | n n . > ! i 
• T A M I E N T O de 25 peaetM W l l t ü l K 
• Cuatro aftos viví »ufriendo; los trastorno* 
S nerviosos ei*in oda día mis Intensos y !.• > 
• cuentes; probé toda dase de drogas ) medica. 
• Bienios, sin llegar tan sólo a obtener m alivio 
S momentónso; mi mal seguía empeorando ha»-
• ta que al fin decidí probar uno de estos trau-
ü míenlos. logrando al fin una curación ripida •, 
• completa como nunca hubiera sospechado, 

J. SUREDA - BARCELONA 
j j He aquí una prueba de lo que puede hacer 
B con V d . uno solo de estos famosos trata-
• miento». — Depositario Específicos MOLI, 
g Claris. 59 - BARCELONA 
E a a m m a a m a a m m a s m - ' S A B a s s a i n i 

Casa G o í Q i a i s ü a s 
. lei*t. 2369 A . 
\ Teléf. 161S. M . 
f Tdéf. 169 B. 

A S M A T O S BRONQUITIS 

aifria en el acto 
y cura rspidamantc, sin perjudicar 

E L . E S T Ó M A G O 
FARMACIA L!C£0 — Calla S a i Pablo, l 

T h é o E l i x i r P u j o l 
Es el m e j o r pnrgan to y desinfectante. 

Deseonflar do sus imi tac iones 

L a s M o i f l d e G o n v e i i i e 

DE VENTA EN ESTA ADRINISTRACIOfl 

— g E S P E C T A C U L O S ^ — 

T T B A T R O S 

O F J t A I V T E A T R O D t S L H O E O 
BOr, viernes, ranclona beneficio del M o n t e p í o «te l a A s o c i a c i ó n «!• l a P r e n s a D l a r t a d a B a r c e l o e a - Ala uD .-o (tí la nocta 
única representación de la Opera espaflola dei maebtro Bretón l a D O L O R E S , to:üanrto parw cu obse<iuio a is Assciaclón ü'- . . i Prensa Diaria eí 
eminente tenor UIPOLITO LAZAEo y la celebre soprano Ofelia Nieto y lus aplautllcus artistas Elena Luco, •ihlrardlal, segur* y Qlralt, maestro i -
rector Alfreao raúuvani. DlrecctOu escénica, Uaíael Moragas. — Loa seCores propietarios podran recoger sus localidades en MayorUumia a las no-
ras de costumbre. 

a B B E a B E B f B B B B B E l B B B E B B f l B B B B B B B l B B B a B B M B B B B B B B B B a B B M B B B K B a a í B a S B B B a g B B B B M O B H B M M B M W M S S 
B A n A M TP ar* A f \ n i n ¥ l í ^ S m Mafiaaa,uoctie. fundón en honor Mt intlcna maestro Sar-,'eKou3sevit-

I A X%V» MJCsM-t & r f . A * s A W zky y despedida do la célebra comoaQta rusa. — I . * m tro i - ' del prólo-
ge y cuadro 1.* M I acto L* rte la ópera B o r l s O o t l o n t i o f t -7.' Cuadro «.* ilel actol.* y cuadro L'del acw S-'de la ópera B o r l a O o d o u -
n o H . tomanao parte los célebres artleus Saioren, Davydoíf RlteA. tvansoff y Kaldanoff.—S.* Obertura y neto í * do la óp^n K l o r i n c l o a 
M o r . tomando porte todas l'>9 artista», cuerpo de baile roso, primeras figuras coreográfica» Waaaliloff, Kasbubs, Baldyref. maestro Kous-
•SViuUy.—UoiolDfi-o, tarde. T o a a a . por los emlnenles a n i ñ a s Poú Rar.dacclo. Lázaro, Zalesky.—Martas, Ser «ta dOnora y despedida 04} eml-
aanle tenor UlpóUto Lázaro.—Jueves, estreno «o la Opera del maestra PkliUm MarUsnaus . 

w a n o u a a u i IBEBBBBBSBBBBBSBBaBIUlUaa4 



E L DLLDVÍO Viernes , 29 de Die iembro do Í 9 2 2 PAO. S 

t e s a t u s C J ± r r ¿A. JL H . o m JEÍ a . 
T C I t B F O N 3SOO A . — AtuI . dlreadres, a les clno tcrda .—Tercera 'uncióomnluai ta por rAoademt» Calagaaolai P A N N T 

S E U S CR» A T S . — Nlt: 
F O R M I D A B L B P R O G R A M A O ' I N N O C C N X S 

OraofllOtesacfenlLnent nue '-issAr* a readcrcuidor. - i Sinfonía peí ijulntetíper bíui estará oompoat da qaatre". —U. Xerra lem, tnon'-
isj dea Mouíero. Interprutal per l autor i 5 uGaelruul actors raía.—HI. Kntrena d» i'obraespaicrraaiea doa actoa. d'ua autor cía- bl te la 

xr.A tróncala fld^ntoda p»r un nitro que n» es raanc-. 
A v e n t u r a e x t r a o r d i n a r i a c T u n c o m t e i u n a h e r b o l a r i a 

IV. iTot bl r&l ¡Tul h l mi Varietés varladlsslma-i tls nflmenm no'» iieiauea per a que ai •rprensuir. rué*. — Debut aelmt, debut dais mcom-
oarableaexcéntrica pr. cedetits del RHOMKaM THaT ¡k, m h u v g o A ^ D K I M . - Oran pencon nacional artra:itlaí) r>er una troupe, mé» 

• omeoraamertcRna.—Kspresra hI píiolic que rls:ui encara que no'n tlnicul sana, per a evitar el rldlcol a la CoraUilO urtraalUndura na la Casta. H 
• Dema. terda.eUi oa e r a n - í i l t s de Teatro Seiecte: E l . r a o u e b o t « X E M A C I T y » ! C i V l U T Z A T " * . t a n m a t e i x . — Mt. re- • 
• petiClá de la Funcíú d liiocenta.-ülumeneB. a lesa tarda: E l , 3 R A S X O R í í X S - • A 2¡4de6 1 nlt, la magrnlBca l-uneld d-Innocents. 

ks despulsa a comptadurl*. 

| - X E A T R E C A X A L , A R O / I I E A = = = = = 
m A C O N X E C I W H E N X O A R X I S X I C O A I OS. D I A S S. 9 . I O r t a O E E N E R O . — C U A T R O U N I C A S 

FU.NCJONF.S POR EL, E M I N E N T E Y OTíNIAI-

• representando bus írran-ícs croacioües.-l D S S O ' i E S T l — OL.I S P E X T m — t , A M O R T E c i v i l e — T R I S T I A M O R I — B 
• o . P E o R O c a « í U s O — fjuffrtaabierto H «boiioea iíí conjadurla del toatru. — A loi «añore» abocado.s a lasantenoraa temporada» • 
B tes reaerTarán sus lucalídadcs hóata el !il de Diciembre. H 
n B B u a a n B f i a f l f f i g s a s u s s a s s x g a ^ ^ c K s a s a B & B a s a g B S E i i a B a u u i n a u i ^ a u i u i B 

• . . . _ ... _ . . . . . s 

£ 1 s a n t o 
l ^ A 

d e l a I 

C o m p a ñ í a l í r i c a c a s t e l l a n a y c a t a l a n a 
D i r e c c i ó n : J O S E B b C R G E S 

1 arde, a iss cuatro y media, - Prec s p^pulareí. — Butaca. 2 pes' ta». 
i d r a - L i a a l s a c i a n a y L a e a n c i f t n d e l o l v i d o 

D E L O L V I D O K a f E L X E U A i V i O í * 
C Nocís? 
S las álbz ^ « i - N i ^ K ^ j r i - ^ m j r a ^ j i w w a * - s " ^ del ala 
S perla Bonyoreta Vlladomi. cantmt per primara Teai'laai tenor sa iy,)r Piae-la.—Da na. .lU.:il>te tarda t olt. fundóos ea tioaor l beaeacl 
i de l'emment tenor hMll.l Víodk-.Ll,. Qindrj tercer del lero«r ecte ue r>on J o a n d o S a r r a i l o i i l a . — BsceaiaoacW del lomm da • 
X M a n o n , peí senyor Vendn-U t ¡•n'ira del tila P o i t e u a m o r - — ulumouge. tard i . 1 dlbuiis. ult. do» ilaicas representíclons da t , « T a m - ! 
la p a s t a d per cié grau» caataoU I.luisa Veía i Lmlii Sagl-Han a. 

Se despacba ea contaduría.—A traqueal teatro hl ha calefaccW central. • 
i B B a a B g s s s a a B a á y s ^ B i S g E g s s E a g ^ a a E s g a s a a a g a a g B S ^ a y ^ a B a B B a s a g i a a a B a a B a B M B B B a a B a M g B a a a B i M M i a w 

^ a B O T ^ ^ ^ " » ^ ^ ^ n ^ ^ ^ s s i : a s a a E B 5 f T E B s - ' ^ 3 » s B B B B a a a M a B B a B B s a a B B B B B H B W O T " i w B B B B a a ^ ^ 

O K A T V T í ^ ^ T R . O E S F ^ A I V O I ^ 
Se Telfifono A. — Conii-aílla de VODliVll. V IIRAXUSS KSP tTAGOlAH."llrte da n'>r e. D.)paiar •n aar «etcir !»<»,• . - \ . r " :»-; le la que 
H forma pn.rte la Drltnera actriz aSUSOIns CASAtó.— Hov viernes, 29 <ip Diclñroi.rn.—Tarde, a las cinco.—Rotrada y butaca, UN\ oeaeta —Rep» 
• tlctún de la función de lofícentí-s. — :.• n vodevll receta en dos actos c U n í c o ESolaruU. - i . h tragedia cOmlca en un acto L a tl-»uU» 
• t l ' e n 8 a « « « a . - >ocue, a ias iiieí: Rl lasrorSxllodel a un A l ' . - í m b r a <f a M o o t l a l c —Msflana. sábado, tarda, a las cuatro y medlai 
H B a l x n n t d a l a P o n t d » í Cst-—Noche y tn íes.la» noches. I-a obra del día A l ' o t n i > r a d a M o n t l u l c . - M n f prontoi N o v a s I v a • 
£ Has t a m p t a c l A n s tío S a m p e r o ¡cou r.ueros nuadroa.) | 

^ B a M a a a M g g a a i a s g a s a s s s a s B B g B i E s a B B B s a a g s B a B B a a w M B w a a g a B B a a a a a a B B a B a a a a 

1 3 5 ! J L « 1 3 S r ^ . £ 3 C 3 o r x a s - ¿ s o ' v m Í c a u l e o o 
B Hoy, Tíernes. larde, a las cinco.—Extraordinario tnatIníe.—Proa'rini!! selcr'tsício,—Kl rhlstoso en tremés» 1.a n l ü a d a l a s gjUMtclaas. 

La zartcuela eu un acto y ciuco cutniro». (rran éxllo de estacumpafilK 

ylairTac!o8.BlnjahiRtorioiac6ir.i.- i lírica en un acto, dindido en ire^ ctudr-is. «xltaco derla» 

g Noche, a lea dlezi Oran Programa.-Iji zarzuelacdmlca e.i un »oto y olacocua lroa do Ar.iicnm y (jareta Airaras. mOsloa del maestro Ua* 

triunfo de Intcrí-reíact'ín.—fi! írranuioao éxito de Hga.et ¡ugueta en doa actos da Muflo* áeca y Pérez Feraindas 

• Mañana, sábado, beneflcio de la nótatHe primera tipie r o s a r i o I . E O N I S . grandes programas; Tarda a ¡as clne^ l A t i l vA a s a m o s -
• c a l . E l C o y a S C a n c i o n e s ñ o r (<«iunis.—Kucue. a laadiez; I P l n n c I i a l . A«u<s. a z u c a r i l l o s y a a u a r d i a n t a . L<ii r a l n a 
B m o r a y C o n d o n a s p o r Ir? b a n a l E c l o d a . 
I • xaaBiHBssBsaBaBaBE&saBaaBra&saQBacaBEgcasaaaaa i s aaaBBasasaBaaaaasaBsaaaaaaaaaaaBaaBaaBBaaaBa 

a a i a a a s a a a a a a a a a B B B s s s a s a a a s s í : t B a a s s a a & H a a a a B E B g a a s s a a s a a s a a a a B a w w a — a M W W « » » « ™ g B — * 

I 

C o m p a ñ í a d e o p e r e t a , z a r z u e l a s y r e v i s t a s 
" d i r i g i d a p o r E N R I Q U E B E U T 

Hoy. Tieme». a las c - í í i r . i e a c J r t s l c » . 1*tt T-nttia «íal n r Q u a *s t i r a n B a r c a l o n a —NocUe, a las 
nneye y tres cuarto» ¡en d ú o d a i n A f r i c a n a . Ua Á í a ^ r í a d a im h u a r t n . M Í » o í o s o s t á n a n T u n a s . 

C o m p a ñ í a V ' a l k j o . V i d a l . E s p e i t i a . F o n t : : -
Hov «-¡pnr^i, i:,oaiiiBies r^'ía.Brtas. — Kntrada íreneral. 0,5n.—A las cuatro 
v bs «la.—I. ' ~.n d i v i d o . —B.* E l n ú m e r o t s . — Heí-aua sábado, 
eairenoiie L,a aSul l lo l lna . 
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V I C T O R I A -T E A T R O 
H O T . 

C o m n o ñ í a a i 8 H ; - . : í T . — O I r a c c í A n e s e « n i . • 
c » R U A D A S . — V l n o x l r o n d i r « c t o r a s v c o n - • 

1 c e r - l n < l o r e » : n o s e C U O y C O N T I • • 
V I E R N E S . M A O N I P I C O S P R O G R A M A S " 

T a r d e , a l a s c u a t r o y m e d i a 

E s t u p e n d o v e r m o u t h p o p u l a r 

íleaparlclJn de la gentil tiple caatanto 

O o n c l x l t a * X X u e x r t a r 

deileioM creacldn e0n¡\em de Barrancj y AcnaTiva. — 3.* 

C A R C E L E R A S 
eroaclún estupenda de Joseflna Cbarrery Uanuni uu re l i . — 3.* 

E X I T O - E X I T O - E X I T O - B X l T O 

t o s represenuclOa de la popular y eolebrada reviita 

F I M p A M p U M 

• 
N o c h e , a l a s d i e z e n p u n t o 

C o l o s a l c a r t e l . | 

E L . C A M P E O N A T O 
Por tMkirauco. AcuaviT.t. l « i i y (jincbez. X* 

E L E X I T O D E L O S E X I T O S • 

m D E L ü 

TrluníociamoroiM) de María 8ev»r!nl. BorlQiioti Contt, Besa Marco. S 
Kueatos, Murcia. AcuafWa. narranca Oíd. Cutliio, Aru-onis. • 

US peí. Carrasco, etc. b 
B s p l A f i d i d e i p r e s o n t a c l A n - — S o t » « r l » l o c o n l u n t o J 

i ^ i u S ' d ^ T a S : L a r e i n a d e l a s p r a d e r a s : S 

coa ' i . • - torpreess f o el reparto 
• B B B S B a E u o u s s m n m n B B n n n B n n E a a B a a B E a s a 

El sftbaqo DeDeQcio de i * CC- |bS n n { o 
lebraülslma tipie cantable A « » « x A A 

• üacosldos carteles. 

T i n W M 

S e v e r i n i S 
i 

U U i a i 

^ ^ T i i i i n i t i r r w i W B r r i B n i r r B n r i T r B n n ' f i i f a f n M M B W M B w m i B i i B m ^ 

O r a n T e a t r o E s p a ñ o l 
TOT>OS L O S D I A S EL. E X I T O M A V O R DEL. A Ñ O 

A l ' o m l b r a tíe i V t o n t j u i e i i 1 
V A I . I . M I T J A N A 

n n a u s a i 

• B » B » B B a i J B » B B B H B g g 3 M M B M M l B U B » B « I B n w r a g B a B a g 3 ü ^ a a s 
• 

— « H h i ^ d a a t t B B a B a a M — W B W I O T B B l 
• mu • fmmt m. g p—> # K jb • ^ ^ S , f'rk;1 coxpalln dr ímat lo i cistella-ia Ro |a»-Cai )q<-á .—Huy » 
• I ha # ^ I i £ B B I _ g I | \ / a I f _ • J Tlrrne)>. noebe. a las nnevey Brilla. — Coioaai proarama, — lie S 
• I l — • • » " V - ^ I V I 8 V a ^ p»tlcló:i do) cartol áe IiioccüW». - I . * La pieclosa cumndia dra • 

tmr.4.Tc¿n. L a m e s o n e r a c S e l U e ó i ^ d e O r o . - ^ t ó ^ w l ? ¿ « ^ i L t e ; . | 
• L a t o r n a d a d ' e n N a n d ú . - ^ ^ . ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ i P l - P H | 
E Reiuvenda pre«fntael«n. trneo» «orprnudentes rnerpo de iwlie loeet de beniptia. e'.c. — daaaüo; HepotU-i-Jn del ramoso drama «n cinco ao- S 
E tu* O i o r t t o n o B r u n o e l m A n i r d » ta» I n a u i s i c l A n . g 

JBIBBSSanaBBSBSBBBBBI i B B B a — w a 

T R O I » O L . I O 
Cí'n' .srf» tfí ccireit.'a ociíLt.-l'jUKluA^kSyi:. ni ^ -L.inii.;.~\ — ¡i.-». Tierno», urde, a ia»:>. inaunée pópala.—Uutaca platea. VSA peseta.—Kl íi'.t» 

creciente en tres actoa do don José Poroandez d>.i Vuiar 

E X - C HM A . V O 
Koche. a las 10 pepuíar.—Bti!íc» platea. DOS pesetas.-Kxlto oonarmado. .a comedia en tras actos d« don Fcdro Uoíloz Seca 

H a O S J E L E £ 3 O O S 
Decorado Bnero de lo» geHores Bnlt>»nt y Olrbai. — Maflana, sabAdo, papular tarúe: .si « » » » o . - A . ¡as «. sealdn esne-í-il y noebe a las ](k L o a 
rrm*coa.—l.iuie*. Fiesta de AOo NueTOt urde, a Mea y raíala. I . * sosl-Ju: L,<s u ñ a r a C s m l o i e n t a Cl^n V * i ( a í 9 c ^ l . — A las e. ses'.Oo eai>«-
•lali E l c o n t v n a r l o . - N o c h e , a las L.os trancan- — Se despricha Sn contudnria.—Taiéumo 4131 / 

K B a a a a B ^ M M W M W i i i i i B i i i i i i i iBaBBBaaBeaaasaBaggaBs niBMMyBBHii iHWiK>i i i i i i H B B B B B W I j s — m m » ! ^ 

Í " P P " A T " R R í ^ ^ r ^ l l I C o m p a ñ í a L 5 J S » C A L V O « » 
• • fc"^* • • m 1—^ V m > - / t — Fanciones para el domingo. 31 Uiclembto. — -. . . .a» rae, 
B Cinco actos, ¥ « t \ e r í f r m - ' í z ' t !>• r ei barttoo" Hüsendo rraneo y )»» primeras Unios Auia'tn A!»K.e, W a « a f i a t s a 

• dnco. — A ^ u y <ax « ; a»< t Joanit» Cabrera y el Wnor \iarc«¡u R-isaI. — í * La opereta «n ir-a actos ^ i » í » l ' « « 
B S u s a n a ^ ^ ^ r ^ T - ^ ' f p ^ i " 1 ^ ^ 1 - a M a s c o t a p ^ ^ - Q u e é s g r a n 
S B a r c e l o n a s i ^ f i ^ M Í T - I - a M a s c o t a . - t . . Q x x e g r a n 
• j S a . r o e i l o n . O j . - ^ " í ^ ; L a O o g a r e s a . - 3.. J L a c a s t a S u s a n a . 

rg a a B B B g P ^ s a a B B M a S ^ a a B ^ g a g ^ a g ^ g S P C T B B M B B B K B l E B a B g B M B B B B » B » g B B B a e a a a M B B a s i l B B B B I I BBBBHB 

• T E A T R O G O V A - C O M P A Ñ Í A m O R A H O O 
3 • Hoy. Tiernes noche sesmcdanle abono Patronato Ae Hawai 8aius E l o l r t o n l a n o y c o a m o n i t f o t e n -Maíian». sábado tarde S 
« Prrc'o» econon.lcoe. lililí a de H o u s A n - N i ^ ü e benjiiClO Je A^iyarj f . V:lle(,aso reprl>-a u<t ia mairbifioa úUra uo UcnaTent* E l c o l i " * 5 
B <!• • • I r e t l s s s . 
ip . 3 
^ ^ « • • • • • • • B g ^ K K r i ' S g ^ K g B S S B B a S M M l S S S M H M M I ^ ^ w B ^ ^ L l w ^ J C T n n i i l l l l l i l l l í 
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C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I S P A D E S 
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I B I o y , v l e m e s , 2 3 . o c l i e , O j 1 o . s d i e z 

La fastuosa revista de gran espectáculo 

tomando parte en ella 
S O L O Í ^ O K o i e z : O I A S 

los notabilísimcs dansarines rusos 
I • 
H 

cuya actuación Ka sido acogida con EXITO EXTRAORDINARIO, y 
¿r.presentándose el delicioso cuadro 

m 
3 

B - • - -
i-1 
M • 
I 

D i r e c c i ó n a r í i s t l c e : J A C I N T O S A L A 
A r a s L C C i o M E S 

| Mañana, tarde y noche, grandiosos espectáculos de CINE. VARIETES y ATRACCIONES 
T H E OLIWS B LIANA G R A C I A M a LES SORELS ° LLOVET 

Earristsgeímlcos Q HodIsísb»' tmtlnrini £3 Notable 'í'i'Hocárnico Q Veatrlcocuo cOailco 

• • 
B 
t i 
s 
Sí 
i 
i 
B 
caii 

* A S U N C I O N G . P A R R E N O * i 

Famo l«liu i ct ' .KIU coa todo el teperiorio naero a 

| T E A T R O I M O V E O A . O E : S - C I R C O E c u e s t r e | 
b • • • i. , . ,» onr . í loea compañía de ¡ n a . V E N X U » A C A N N A U 1 | 

Hoy rlerne?, aoclje. a las d'er raeüos cuafU. — íí;iKL MB¡OIt f^O I R \ U ^ D '. C t a o DSL MUSOO:;:; - Kslto do toda la comyaílla. 
OvacluaGí al ma» littríoido d'j los domilores M r . F O S í X U N I O , con s'i- foroces • 

• 
B magníficos e'emplares de su raza. —Especticuio artístico y e rocli 
B el cóieLir'* a 
i 
I 
i 

iint».—Rs*6) rteTMnCa de la atrácela.» ral3 erraade le í aüo prejeatala por 
dOitiaJür B n t z c m E n s . lo» 

Lo o n o ñ Tlato. -Obos acróbatas, clclistai». patmadore» f taaiclst:u.-Co;nal'*tara:i el prDjra.n i dao n^' j tuli í i 'aaí ¡itraectone.! d j racjiiocido 
métitii, aoce. — Maf:ai;a rabado, do,Di,.i"o y lune». tarde y uorha. ostraormuarías íunclone*. tomando p^íte tola ia coinp iu i í y loa oraolo-

g naaoa L>BONCS s a u v a j s s y L o s 0 3 0 » C O . > l 3 0 l A . - V T e 3 - - £ a a e » 3 a c i i a o a coutadurla. 

i 

• • 
i 

§ 
lUBBSSCBSBIZasasaaBEBBSBEBSBBBBHSBBBa 

I W H B B W n n r — M B B B B B B B B B B M B B i B B B B B • B I IIIIIBBBBBBBBBBWBilIBBWlBBBinillWBBBB—BBBBBBBBBBII1BBB 
o r a n CINB DB MOD.*. — Notaote sexteto a o r < a á - M o i < 6 . — Hoy. Tlernaa. uoda Setóct'" 3 
proircania colosal.—Triunfo el ma» irriiide dai Pr t-Tam» Alurla: *Í3 y media hora» de permíio* a 
deliciosa coiaedla. un í yardadari preclosldal qim nadie dJlari da yer. — Exitos.- «Jugando con • 

B Tlda8». de Interés emocionante. — ¡S iodall j protector de damaa-. irrao rla t, y la de iatorea excapcloaal «Víala del Principa da Oala» a la H 
B '"dlav. primer epuodl;». — Lunes, sran estreno da loa Amatas Asociados, »DUraeU>>. película de arte. — Pronto «La dama de la flor», g 
M Precios corrloniegi Preferencia, una peseta; general. 0 60. Z 
^ S a a a M a B M B a B B K M a M M M M M i a B M a a B i a B B a a B B B B B B B B a B B B B B B B B B B B B B B B B B l B B B B B B B B a B B B B B B B B B B a B B 



p a o . e TlarntfS, 29 de Dic iembre de 1922 

G r a n T a a t r o C o n d a l y O ^ a n C i n e B o h s m i 

11.iy. »!>-rneg. Urde r noche: Programas colosales—iCI^CO B5TRS!ttM! 
peilcula 

V i u d a a p p o v e c l i a d a . - L a p e c c m c l l i a c i ó n d e ¡ o s n o v i o s 
Kl henuo-

í o úlm 
K o h a y l u e g o s c o n e l a m o r . - £ 1 a m o r l i e v a e l v o l a n t e j 

por la cén>'.>r« ari>fci-ji OSSI OSWALí>A, y e> cn-.rt i.-aplmlo ae 1» _-m ..u isa Hcr!» rrancesa 

H 3 I I S T - A . I D E 

T e a t r o s T r i u n f o , / V i o r i n o y C i n e I M i s e v < 
Hoy viernes programa estupendo de aeleccloiiadaa MlfeaiM 4* irran íxlto. — Asunto» sslaotr.mentó esoogid is. — Siempre laa malorei y mi1 
•mocionuntes pri ducc.uni's.-orau éxito p i p u n t i í m l í í r i r f l)rjyeot.1nao8e el iépllmo y octavo / S n i v f t i n í f l ^ H l^Mmlnoi 
de la interésame novela cloematoffrtflca t . » ^ « s p i t a j l r v i - u , .ti-.aio por el intrópdo fo.o " V ^ p o r i u n i U d a , viola üana 
L o s l e o n e s d e l h a r e m , 5'n°.sr0aSamma - E l d e s q u i t e , - ¡ D ó n d e e s t á m ¡ m u j e r l , 

Bxlto sin precedentes da la super serie novela 

L A R E I N A D E L A L U Z 
pruyectan lo se la tur.era lomada 

E S S " 3 7 X J I > I O C I 2 X 
C I N R D R M O D A 

N o t a d l a o r q u e s t i n a o a l m a u . — Hov, viernca: La colosal pellcurti^PTOKramD Pnramonat 
f u e r z a d e l d e s t i n o ! 
js próximos días ü, 3, 4 y 5 asi 

N o t a t » I a o r q u e s i l n a B A L í h a u . — Hov, viernes: La colosal pelIcurt^Proiframa parai 
A u r o r a d e m a ñ a n a , l u l e ' 1 ' ^ " ^ í 1 ^ 1 ^ ^ 1 R i c o d e p r o n t o - ílc001!¿3al L a f i 
por noruttv rhli.lps. ¡ O o n H f » v a l — Todos los días eítrenos dei slu lauai ProKiamaAJurla. — nuranto los » la de eran risa j a ^ v i s i A ^ v a l " Buaro uiaQuéa Oodlcal;..* a loa nlfio?. - Interesaaiu novedad. 

«3 
I P A . I - í A . O E j O U N T E S - G r a n s a l ó n d e M o d a 

Hoy viernes, tarde jr nooba. rxtraordluarlos pro?rain'i8, Eiltano de \ i i mairnllcat p^Uculas 
| L * a r e c o r f i c l l i a c i ó i i « l e l o s n o v i o s - V i u d a a p r o v e e l i a d a c 
• mtere.anMfllm E l 0 . 1 3 3 . 0 I T l l e V O . © 1 V O l E L l C L t e , ^ s s i ' ¿ S W ^ x C d a " ' ' - 2 

7 la de gran arsemento. por la eralnente Pai.'UMa FSDBBICH. 

1-M A . Z ; O S 3 D E 3 

*• 

l i l i i III • « • I I M l l i l • • • • • • M i l • • • • 

: - : A r i s t o c r á t i c o S a i ó n 
d k mBB» nWffMniti P a t a c o d e i a c i n e m a t o g r a f i é * 

Kl̂ salOn 4e mta confort d> Barcelona.—Bov viernes, eran dioso v extraordinario programa. Ui l imodu deja jiaMwtl jwicuca d« rul-ioso éxito ! 

• 

A . f - i yr», T ^ t f ^ X * : » - ^ texolusivaX flel reconstitución hlalrtnc-. dol rel:iado do Hnrl- Dn-.snn Pnp ton 
-c^ - i ag-u - » - ^ » * — ^ - « J , que VIH, ma«la»raiiBenleiaterpreWdo nona amlnen'e arUsta UOHüy r U n c i i , 
^ ^ ^ ' ' ^ • S m ^ S S 3 E 5 1 a m o x - l l e v a . © 1 v o l a / t a x e . 

Humosa 
presentación. 

K t f m Oss i O s w a l á a « oía ae inuirosaute arruínenlo '——" " — • • ' •* ' — w ^ — — - j i ir^fir tHia woot « j o i v u i a u g 
V i u d a a p r o v e c h a d a , c ó m i c a d e g r a n r i s a , y l a s A c t u a l i d a d O s G a u m o n t £ 
NOTA: ü'-y. vlemeii, y ma&aaa. sábado, de seis a ocho so despaobsr^n localidades niiinerüdas pira laj sesiones o.ttieclales do ias 4etsdel • 
domingo y lunes.—Maflana, abado, estreno de la sa- f t i a * * - * H a l-a n ü a K l a lexclusivai, sooeroia inieroro- HOTÍmnVQ ! 
IMrproduccIOn daarta d«l Mperlorio 11. cíe Ul«uel a U C f a U C l a l U V U l a , laatón por ja ^e i l i r a r tu t a l l a ¿ l l í l U t a I 

^ ^ m m a K a m m a a m m m m ^ m m m ^ m K m t m m m m ^ ^ m m m m • • • • • • • • • • » > • • — f c w — » M « M w n » — « i « — M i i i m n M m B W 

i n 

Caarto eapltnlo de la emocio
nante sene cu Hete capltalos 

H o y , v i e r n e s , c o l o s a l p r o g r a m a d e g e n e r a l a p l a u s o 

- I w A R E I N A O E L i A L U Z - Coleul produccMn g 
clnematoirraaca g 

81 msirnirtco Qira de 2.000 metros . La ^ n j i diosa peli . r i a m a b LA úfl^Lual prtHiuc- V í n H i ' La cinta cúmi- \ » « a a n n . i 
Hn h 9 V i l l ^ n n o pnn Di amni» ) cola do l.VO metros C I Off i l i r ( e»Oii en dos partes TIUUa i ca ds frntn rtsa L f l rCUUli ,• 

D o m i n g o , n o c h e : E s t r e n o d e l c a p í t u l o q u i n t o d e L A R E I N A D E L A L U Z 

H I M B I M I I — I I M 1 I I I I H W I l l U M i i I M I I I H B — l l i l l B i l U H I * 

v 
I 

• 3 3 5 5 ' 
TOaBBaBBuaaanuBanHBBracsauniaasasaessaafiE 

M O N U M E N T A L W A L K Y R U 
Boy. viernes. Grandioso suc í í . — Siempre las melores prodacc.'aucj Boy. viernes. Grandioso shcúí. — Siempre las melures proiacCoueii 

E l c a p i t á n K i d d . 5 f S S S I 3 S I ^ S g S ! ? ? í > i ! S - L a v i u d a d e l p a s t o r ^ ^ T ™ l 

J a e R e l E n d i a b l a d o - T r i u n f ó l a v i d a rental loterpretui-l .n deí 
simpático Wllllam Kutsoll. 

B 1 S C O T I N B 8 M E D I U S . POr el irran cdmlco B15COT. — A C X U A C I O A O E B OAU.WOMT 

por la ceieorada ; 
uarle Prevjst • 

Dombific, nocKe, estrenos. E l C a p i t á n K i d d , 9.* y 10.' caplí Joa. — E l B o x e a d o r , del «decto Prost«»« • 
AJURJA. por el popuhrtshno CHARLES K A Y . S 

i « « M i t » i i M M « M M M a a i a i i a a g B a t f e a < a « f t B a « g B a M a f t a ^ * g ^ * i ^ 
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C I M E S l l t f S P i M R K y R O Y A l . 
H w . ^ n e . . . w e m o « a . - s c j L a p e i n a d e l a l u z . 
¿cdonado y variado proitram 
e l a m o r , i ^ f T ^ ^ ' S , , ^ . . - A c t u a l i d a d e s O a u m o n t - E l a m o r 1 1 © -

capitulo cuarto 
dp la seno - N o h a y j u e g o s c o n 

v a © 1 v o l a n t e , f . r a c l f e b " t ; ^ ^ m o 2 ' - a ¥ d í - V i u d a a p r o v e c h a d a . cti:.-tusa cinta 
de LT I i rúa 

.flíii», aaoado. extraorJiiiaro procrnini.—lu.niln^o, uocUe. catreoo dei quioto capilulu de «La rema da U lux» y •« eicoclouante ueacu.a ..Primo-
,é-ilo«, por el popular lapoaóa ¿issue ila) akawa. 

g « M B l B M W g » M M B M H B B W M W W M M E H W g a « » g W i « l M B M M M I t l l B B U I I i i " ' ' 1 ' ^ n a 

G - m ' E S tf—• á T ^ h V a Z & W W 4 S S 1 C 3 ' S S * M a r a u é s d e l D u e o 3 
A J t T f t , ' f t — * J a r " J n f t , J L « a J L K a P O J O a e s q u i n a C o n d e A s I t . S 

L a e x f i I S 3 l c a ó n d e f i e r o s m á s g r a n d e d e l i r a u r s d o 
3 » O s o s , S E l e t a n i c s . IO L e o n e s , e ' M i t r e s r e e l c s . i r M o n o s , 3 2 C a b a l l o s . C a m e l l o s . B ú l a l o s , c í e . c í e . 

'pie- conoen 

El temerario ücimartor I' ISCUKIE con sus 

11 M o r o c o s t i g r e s x - e a l o s 

Kl prupo ni4(laipri>>lonaat«iieI muaio ? ' 
I v Q » g Q o s o s p o l a r e s 

y domas furmldable^ atraedooea. 
r á O C H E : G r a n P u n c i ó n S e l e c t a a l a s I O 

d h ! b ! c ' A n n e n n a n e n l e d e l O R A N P A R Q U E Z 0 3 L . 0 a l C 0 '< E n t r a d a , 1 p e s e t a I 
R 

C O N C I E R T O S 

E s a a s a c a B a a a a s H B B f l B E s a a a a B a s B S B s a a a a s a s a a s B s a s a M a a z a a a s a s a M - s s 

i A S & O C I A C i O M U S I C A C A M E R A 
I R e c i t a l d e e a n ^ o n s r u s s e s 

— 0 1 u m e n 4 e . 3 1 D e c e - m b r e . — 
Rimó c o - i c e r t de ! o r e s e n t e n r e 

peii «iQlnents ar'.íi 'es M A R I A O A V I O O P P . coulrall. - V. A N O O n A -
. —-—— • — — — — j O U R O F f . barí: m.—N. S L . O N I M S K T planiat».—obrea de Uouas.iftmky 

u.azouuow Kimek s-Koreakofl Straflnaky, la uinkiriade lea quisis aeria pnuaerea audicloQd. 
S — D I M A R T H . 9 D B G E . - s n » O K 1 9 2 3 - - I & ? í r < 1 « « » 1 H A f i Y l t * * 8up-o Oral que méi han conlrlb'ilc 
f R E C I T A L . 1>E C U I T A r r a pen;ran raestre caula a * ^ * a J O - aU ^raas éxiu 'le la s^va reclentUjlma tournós 

peí Sud América. -A trea quar^a da deuen punt. - Kxc^ualy.iuiaui pau socis.— Palau Música Catalana. 

n a B B B B B B I •aaaaBaaE a a a B B a a a B a a a B B B B r t B a a c a D a e a B a ^ s x r T a B B a a a B B 

i g B B a a a B a B a M B B a B a a M M W B B B B a a B a a B B B e a B B B B W B B B B B B B B B B a a B B B B a a a B B a a B a a a B B a a a a B a B B B B f l B B f 

l A S S O C I A C I O I N T I M A D E C O K C E R T S i - ™ ? ^ * ™ . M r % ' * l 
OWendres.» Desaembre, a do» quaru de dea nlt-Presentacirt a Barcelona del cílebro QDABTHT "anobí-LE DB parís-—Dln^bte 3 

m 90 Deaaembre a dua quarta da deu ult ComkkhüNOIA K bre oik m<"lprns csnipuaiiors íraocaiOS per >ir- R. V a n d e l l e seguida d'audldd • 
B d-obres peí Q u o r t a l V a d d e t l e > el planista AieauanUre V i l a l t a . 

D E P O R T E S 

¡ ¡ l l c o n t e c i t n i o n t o D e p o r t i v o ! 
O í a 3 1 d e D i c i e m b r e y i . " d e E n e r o 

l i S p a r t a l e P r a y a 

campeón de Cüeoo-Sloyaqula 
Once i limadores luternaeioaale* 

Localidades local social. Cas pe. 15. I . * ; Letra 1.. de T a ». 

O O O t i ' Í X 

Campo del KEprifial 
A lo» í.O U.-dfi 

F R O N T O N P R I N C I P A L . P A L . A C E 
Boy. Tlerce». tarae. a las caatro y cuarto, dos Interesantes partidos. — Noche, a las diez y cuarto, eraulloso partido da ¡teleta a cesta. — o i a s -

c^atfa 9 I c t i a x o ¿oatr» J a i m e 7 P a l a u -

i i - r " r " > / ^ N I G r a s i s P a r t i t s I n t e r n a c i o n a l s 
i \ J I l a K ^ J I » . D I e s 3 1 D e c e m b r e i l . e r d e G e n e r 

N . A . C . D E G R E D A ( p r o b a b l e c a m p i ó c T H o l a n d a ) . C . D . E U R O P A 
C a m p E u r o p a . 11 m a t f . 

ler éntra les 1 locailtata aostat^s social, cárter da Salmerón, 251 ti, pral.. ?.3n: de 14 111 da 1 a } da la reUla. 

Colo»a¡ef partidos üi ler tacional '» . — Días 11 de D'dembre y i . * de Bnem. ea el C A M P O O E ' -
-̂ vs 11 ae nirlembre j l.'ne Bnern. en el C A * « í ' 0 O K ' . Kí*i»XMOf.. a :a I r - . cnart». - i»' 
v * o s i . • « a h o f i . o m a . a »»tres u» ,a lar<:». - lu.-i 

«MM 9, «.e-_iru úo LocairSidrí. 

« ' O ' í O P / » . a las once de :« inanans .» 
» »l 'Ucl» nt»ro. I . * . i y ; - l a ' «i-ro. eo el 

l wMtteJMt y • t» Uí aa la PI. ÍS 4* (.aiaiuda 
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B A I L E S 

G t t j ! k . j s r j P A . - s r - D R j ^ ^ r - E ! c e n í r o de s s s c C l á s a l o s a á s I m o g r l a n l a á a n o s s l r a c a i l U 

h d k M A R T I N I C A ñ ^ j zaíoj!. IU- u m m \ s ^ u ^ i i ^ 1 c ^ % y u r í c n e 9 r o f ! i r 9 
7 a 3 uocüü oorvlcio ea.aera lo por oO 'leraioiia* uaaiareras y :33 uugul»i;!a 

Q U E R E I S B A I L A R A O LISTO, V I S I T A D I - O » E S P A C I O S O S S A L O N E S D EL. 
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TODOS LOS OIAS 
a lae do» madrugada 

Gran Tabarín 
; Americano; 

I I Q « A N D E S n 
A T R A C C I O N E S 

O Ü O U i S T A 
C O V T I N U » 

Dami igv. Jl de •Dr« 
A la I de la madruc 

B f a n S e v i i l l i D 
da «no uuer» 

6O0 R lA KIB-̂ TA 
DU LA UVA 

MAONIKICOS 
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M O N T E - C A R L O 
EL. ntUSIC>HAL.L. SEL.BCTO 

ASALTO «6—TBLEFOSO 4ai>A. 
Director artlaUco: JOüB TiiOMU 

A P L A U S O S 

M a r y e S a n z 

M o r e n i l l a 

I g l e s i a s 

C a r r e r a 

c a n c i o n i s t a 

C . C A B A U 1 . E R O G O L E T £ R A 
c o t i z o n c l l s t a b a i l a r i n a 

M b a d o . D E B U T 
X - O S - O S S O U L I O 

A « A b a d o , D E B U T ^ 
W x - o s - o s s o r t i o - f l 

S á . T 3 0 ; c a L o , g - r - a i r L c a . e s I D e l 3 n . t s 

Tudoí les d'.as deipuéa nel expecucüia veia.iss tavarluesca» de ~ a u Aye-iliií uanciair 
1 * 4 icaarui.-a(li y Saper Tango en la rlaica. 

HAN'lo UKL iiiA.—Samo» Toman Caniurlvnae, ./asid y M rce:o 
Saie el Sol a las v n maílac».-Púnese» las 130 (arde.—Sale la Lana a las lySUarde. - Se pone a la* 'ra2 madru^-aüa 

C r ó n i c a d i a r i a 

L a s c a u s a s d e u n e f e c t o 

Las florea de la i r o n í a y del "hvu 
mour" ' t ienen todo su perfume en los 
p a í s e s de c iv i l i zao ión refinada y p r e n -
tíiúaTen la solajia de aquellas personas 
que ban demostrado suficientemente 
Conocer el fondo de í a s mater ias que 
t r a t a n . En los p a í s e s de c iv i l i zao ión 
¡poco refinada, de facetas poco pulidas 

en el o ja l de ios p r i m a r i o s la i r o n í a 
el "boBRñi r " son a menudo pabél l i -

nes que cubren m e r c a n c í a s poco reco-
mendables. 

Bi la t o n t e r í a , la chabacanada, la 
necedad no logran pasar s in que se lea 
g r i t e el al to, el tonto , el chabacano o 
necio quo las ha hecho g u i ñ a ol ojo, 
mal ic ioso, y pretende hacernos creer 
« n su i r o n í a o en su " h i i m o u r " . M u 
chas celebridades que soportamos no 
deben a otra cosa sn renombre que a 
la ambigua í i t u a c i o u en que saben 

i 

mantenerse. E l no tomarse las cosas 
en serio equivale en nues t ro p a í s a 
dejar una puerta abier ta — la de la 
sonr isa—para escapar de la rechif la . 

Hemos calificado de vol ter ianos , y 
as i s" eaJIfteaa ellos m i s m o » , a m u 
chos hombres que, lejos de dudar, co 
bardee para mani fes ta r sus pensa

mientos y vergonzosos de ocul ta r los , 
se cubren con u n gesto de sonrisa y 
so s a í o n a u con unos adarmes de c i 
n ismo. 

Esos "derechistas", que no lo son, 
son el gusano quo roe las derechas 
de nuestro p a í s . Ante el e s p e c t á c u l o 
que ofrecen no es e x t r a ñ o que las i z 
quierdas sean estridentes. Los h o m 
brea de izquierda en nues t ro p a í s han 
de tener cien voces m á s de t á l e n l o que 
en otros p a í s e s para no perder la se
renidad. 

• • « « a s e ¿ e-e-et 1 1 s c s ce s í. 2 * c ce o-e c ¿ & t e - i « c « 

Mitin da oontroTenia en Manlleu 

Organizado por la Corporaoldn General de 
Trabajadores, Unlrin de Sindícalos Libres, el 
domingo a laa diez de ta y en el 
teatro Garda, de la villa de Manlleu, te 
celebrará un mitin de controvi-rsla. Habia-
rtu los eompafterOR José Rlcart, Angel Mon-
tull Pclteteno Béntaek i José Pons, Loren
zo Mai tmc» y Hainrta Salo». 

Loa bárbaro* 
La Junta üire. liva del Sindleato libre pro

fesional de barberos advierto « todos FUS 
aaociados que en lo sucesivo se abstengan 
de entregar cantidad alguna al que hasta 
ahora ha sMo conserge-recaudador del Sin
dícalo, ni a ningún otro individuo, hasta 
nueva orden. 

La reeaudaúión de «untas, pe- a!inra, se 
realizará en la swrelarla de! Sindicato, ca
lle de Guardia, número l i , toda» las nodies. 
de nueve a once. 

Los metalúrgicos 

El Sindicato Hbrc metalúrgico lia hecho 
«Ircolir profusimenle un mniflestp en el 
que expone la labor realizada por la entidad 
y lo» muchos conüictos en que ha interve-
nidow n k « que en ei ramo metalúrgico se 
ha aperado una reacción a favor del 5lndi-
oato y excita a los obreros a que Ingresen, 
los que aún no Id hsyjn efectuado, y a que 
todos se conviertan en propagaod.siaa uei 
Sindicato. 

L a f i n a d e l t r a n a l o 

•1 Rol 4*1 Buce* 

Ha salido con dirección a Madrid «1 cono-
Wdc propagandista societario Salvador 6«-
igul ;Nol del SucreJ. 

Convocatoria 

La Junta de gobierno del Gremio de vla-

5antes y «orredures del Centre Autonomista 
le Dcpendent» convoca a todos los so-

lelos tnscrliog en el mismo a las juntas 
peñérales ordinaria y exlraúrdinarla, que 
tendrán fugar en ct domirliio del Centre 
knafUna, a las diez de la noel'". 

La Junta ruega con mucho Interés la asis
tencia de sus compallcros, pues asi ¡o re-
flama el Interes de nuestra clase. 

El Sindicato libre profesional d* 
producto* químicos 

Cerno estaba anunciado, etlebróM la asam 
^lea general ordinaria de este ramo. Asistió 
una enorme concurrencia. 

Se dló lectura del estado de cuentas, que 
fuó aprobado por unanimidad: se procedió 
a la renovación de los cargos de Junta, y se 
acürriú seguir como basta el presente for-
mindo parle de ia Cniroraclfln. Terminó 
t i zetó en medio del mayor enlusiasmo, -

Lo* barbero* 

La Comisión Mixta profesional advterti 
a todos los dueúos y dependientes de I t i 
establecimientos del ramo que (unción, t 
dentro del término municipal de esta ciu
dad, quo con feolia 27 del corriente pn-
bllcó en el "Boletín ODclal" de la proxlr-
ala ei horario uniformo que ha de ref.; 1 
OS dichos eaUblccimieulos y con el fin di 
coniproh-ir el exacto cumplimiento desd-i 
maflana eaidrán Comisiones de Investiga
ción para dcnanelar a las autoridades eom-
pétenlas cuantas Infracciones se coropriK-
ben en el eumpiiniicnto de dicho pacto le-

Sindicato de! romo de oonatruoolón 

A los pintores, socios y no socios, se l e 
invita a la reunión extraordinaria que se ce
lebrará hoy en su local social, Olmo, 10. 

E l M u n i c i p i o 
El gobernador civil en «I Ayun* 
lemlwifn 

Ayer larde, «1 nuevo gobernador civil, 
don Salvado- RaveníOs. efectuó la visita ce 
cumplimiento al Ayuniazniento. 

En ei despacho "de la Alcrfidia fué reci
bido por el alcalde, marqués de Alella; los 
tenienlca de alcaide scQorcs Maynés. Plaja, 
Blajot, Matons, Barbey y Vilaseca; el con-
oeial síndico señor Degollada; los eonoe-
Jalcs aefloros Escotó, Olivclia, Palau, Na-
vés. Santamaría, Canales, Iglesias y Marlal: 
el secretarlo del Ayuntamiento don Claudio 
Planas: el particular do la Alcaldía aefloi-
Brandoly, v el Jefe de la seecldn municipal 
de Hacienda don Miguel Vidal Guardiola. 

El marqués de Alella saludó al goberna
dor en nombra del Ayuntamiento, eongra-
tulándose de que el Gnbipmo hubiera de
signado para el GOblei-no civil de esta pro
vincia a un hijo de ta tierra catalana, aCa-
uleudo que esperaba serian muy amlstos.is 
las relaciones entre la Corporación monieipal 
y el Gobierno civi l , ' siendo garantía del ra-
tnr^a que el seflor Haventó* *e tomará por 
todo lo que afecte a nuestra l i e i r t el que 
pueda decirse de él quo no es de K» cata
lanes que han salido de Cataluña pan no 
volver, sino que por tas muchas tempora
das que vive en ella, demuestra que coc-
serva muy vivos ios laxos que le unen a la 
tierra catilana. 

El gobernador agradeció al alcalde so »«-
luteción y expresó tambi-'n su deseo de 
que sean muy Intima» y carifiosas las rc ls- ' 
ciones entre el Ayuntamiento y el Oobiemo 
civil T de que marchen al unisono para 
cuanto' sea de interés parx Barcelona. 

De la Comisión de Fomento 

La R o b M d i de Fomento ha srordade: 
Aecder a la instan.-ia de la Comisión d* 

iluminación eléctrica de la Plaxa Real, Pa-

http://g-r-airLca.es
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lije do Madoz j calle de Coito, eolloilanilo i 
«tie el Ayuntamiento se haga ougo de las 
Juca l&mparaa encendidas durante toda la 
noche y que «otualmente correa a cargo 
it la mencionada Comisión. 

Aprobar el proyecto do enlace de ¡as ea-
; £» de VUapisolna r Maladetta. 

V exponer al público el proyecto de nue-
ns alineaciones del Torrente de Campany&. 
«ilre el ferrocarril del Norte y ia calla de 
San Andrés. 

Adem&s. ha tomado en cooslderaclóa las 
ilguiantes montones: 

Del sefior Tusell, una para «pie se pro-
eeda al estudio de una urbintzaeión-Jardfn 
pira U Infancia en la Plaza de Adriano. 

Del sefl'T Bordas, una para que se for
mula un proyecto de iluminación de la Pla-
n de Berenyuer el Grande y otra para la 
numeración oe la misma. 

De los scGores Cararaoh e Iglesias, una 
para que se destinen 2,000 pesetas a la 
onoservaoiúu del afirmado del Paseo da Fa-
bri y Pulft 

De los señores Quirús, Escoli, Matons 
7 Trius, una para que so proceda a repicar 
d empedrado de la calle de la Priuoesa en 
(orina igual a ta practicada frcaíe al café 
Coatinental y en ua trayecto de la calis de 
Salmerón para evitar que resbalen ¡as ca-
tellacUÉa 

De los aefiorea Roure y Vilaseea, una pa
rtí qua ea construyan lavaderos púbIleos 
«n !» barriada de Casa Antüaes, en terre
nos propiedad del Ayuntamiento. 

Da los señores Cararach y Navés. una 
para que se formule el presupuesto de ur-
Laalzaelón a mayor anchura de la carretera 
da Santa Coioma en construoolón y un pro-

Íeoto üe alloeaoloaes para ens.mcharla has-
• veinte metros en el trayecto desda la 

calle da San Andrés basta el límite del 
termino municipal. 

Da loa soñores Matons, Escoli, Canales. 
Domóoeoh. Navés, Trius y Qulrós, una pa
ra qua sea suprimido el qulosoo Instalado 
tln permiso en U calle de Uanduzer, frente 
tí número 7. 

Va a empezar la apertura da tas 
Ramblas... 

Una brigada da obreros cerró ayer la par
tí del arroyo del extremo de la Rambla de 
Canaletas por el qua cruzan los tranvías 
«serndentes para entrar en la calle de Pe
la yo. 

Los transeunfes comontabsn el hecho de 
que principiasen ya las obras del Metro en 
U Rambla, a pesar de babersa acordado 
que empezaran después de Ileyes; pero, se
gún parece, se trata de levantar unas ca
narias de agua que por a¡U pasan e Impiden 
t^mln i r la bóveda del túnel en construo-
t!6a. " 

A oonaecueacla da ello, loe tranvías as-
f^adenfaa de ia Izquierda del Ensanche em-

Sezaron a prestar e¡ servicio por la Ronda 
e la Universidad. 
Loa Ingenieros seGalaban a ri'l»« horas 

«l* la no i«e los sitios en que def»en abrirse 
las Ramblas da Canaletas y de ¡as Flores. 

L a c r i s i s d e l t a b a c o 
m » m I wm 

EN MADRID. COMO EN TODAS PARTES, FALTA TABACO I I LAS OMARRERAS D I 
LA FABRICA DE MADRID l l EL FRACASO DEL SEAOR BASTOS 

Personalmente hemos podido comprobar 
que Madrid está boy peor abastecido de 
tabaco qua hace ua e&u. Lo mismo ea los 
estancos del centro que ea los de las afue
ras, faltan la mayoría de las labores. En 
ningún estanco de los que visitamos, aneon-
tramos puritos fuertes, ni cigarros da siete 
y medio y de treinta céntimos. Todas las 
labores peninsulares existentes en loa es
tañóos quedan reducidas a cigarrillos supe
riores y n cigarros de veinte. Algunos, los 
menos, tienen paquetes da picado de veinte 
o de voluUcinco. Cigarros alemanes y fran
ceses en abundancl.i. 

Inútil decir el inmenso perjuicio que tal 
estado de cosas causa a los obreros de la 
villa y corte, pues U mayoría de ellos se 
ven obligados a adquirir labores da pre
cio superior a sus medios. 

£i ministro de Hacienda, seflor Pedre
gal, con quien tuvimos el honor da cruzar 
unas palabras respecto del asunto, es t i miiv 
esperanzado de que dentro de poco habrá 
terminado la escasez da tabaco, quedando, 
por consiguiente, normalizada la venta. San-
timos no participar de su optimismo, a no 
ser que el ¡lustra economista qua está al 
frente da la Hacienda pública, se decida a 
tomar resoluciones extremas respeto da la 
Arrendataria. 

Cerca de cuatro sflos, hace que dura la 
esoases de tabaco, periodo sufloienta, no ya 
para resolver tan mínimo asunto, sino para 
dar olma a empresas mundiales. Ea menos 
tiempo las naciones en guerra han repuesto 
veinte millones de tonelaje hundido por los 
alemanes, han reconstruido las vías férreas 
y normalizado la economía nacional. Noso
tros, en cambio, tenemos que pasar por la 

El gobernador ha denegado las Instancias 

Bresentadas por Pedro CoII y Josó Ferrar 
osch, solicitando la coudonaolón de las 

multas de 50 pesetas que les fueron Ira-
ouestas por infracción de las disposiciones 
sobre recreos, a iguaiiucnte ha desesti

mado el recurso de una mujer, multada coa 
50 pe», tas por infringir lo dispuesto sobra 
la prostilución. 

Una representación de la Sociedad da 
cafeteros visitó al gobernador para intera» 
sarse por la oondonación de las multas I m 
puestas a varios de los agremiados. 

El gobernador diú una respuesta negativa. 

Denagaolón. 

El gobernador ha denegado la autorlza-
rlón para Alar en las calles unos carteles re-
fereales a la Obra Max-Bembo. 

vergüenza de qua laa mismas naciones ou< 
fueron beligerantes, tengan que eumlnta-
trarnos tabaco para suplir la falta da nuas« 
i ra producción nadonat • • • 

Ea tal la desorganización 7 Taita da taets 
de la Arrendataria, qua ea Madrid se taaMa 
de una probable huelga de cigarreras. El 
disgusto lo fundan en que, mientras a ds-
terminados empleados sa les han abonada 
determloadaH gratlfloacionas, a clisa no las 
ha llegado un céntimo. • • • 

SI al sefior Bastos hiciera ex.imea ds 
conciencia, se darla cuenta de oue ha fraca
sado en absoluto. iBuen presente, pero bue
no, nos hizo el sefior Cambó llevando al sa-
fior Bastos a la Dirección de la Arrendata
ria! Todas las profecías de los amigos del 
sefior Bastos, a raíz do posesionarse este dal 
ourgo. han marrado por completo, encon
trándonos hoy ea igual situación que un alio 
atrás. 

No dudamos de la buena voluntad dal 
seflor Bastos, pero no parece ser el hembra 
Indicado para el caso, dado su tempera
mento y sus antecedentes. La acción de los 
Impulsivos, siempre es perturbadora, cuaad» 
no conduce a fracasos irremediables. El caso 
de Fernándes Silvestre en Annual es una 
de tantas cosas que confirman la regla ga
ñera!. Y el sefior Bastos, al decir ds las 
gentes, pertenece a aquella categoría. 

La acción y el movimiento son cosas muy 
meritorias; pero, para ser fecundas, nace-
sitan tener un asiento en las reglones era-
neinicas. Da otra manera, resultan Infa
cundos. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
Multas. 

El gobernador ha impuesto las siguientes 
moMas: 

Por Jugar a los prohibldoa, con 500 pése
las al dueflo del rnusio-hali Novelty; con 
250 ai propietario del Moulin Rouge; con 
150 al dueño de un café establecido en la 
calle del Bogstell. número 50;' con 100 a 
la Sociedad Clavelina Graciense y a! esta
blecimiento Casa Mcehilo, de la Riera de 
Vallcarca, número 54, y con 50 al duefio del 
café España, de la calle de Tellers. 

También ha impuesto el gobernador una 
mulla de 500 pesetas al duefio del music-
hall L'As. por trabajar en él como crou
pier un menor, y de 50 pesetas al dueflo 
de un salón de aparatos sulomálicos esta-
bleoldo en la callo de San Pablo, núme
ro 74, y al music-hall Pompeva, por tener 
funcionando máquinas de las llamadas tra
gaperras. 

Los notarlos. 
Ayer mafia na 'cumollmcntó al seflor Ra-

vontós el decano del Colegio de notarios. 

P A L A C I O del C A L Z A D O 

• S S D S S S D — S ? * » — S O — » S — — — S C » S * » » — S D — » S — « M j D é i 

| Continúan vendiéndose los CALZADOS de última novedad a pre-
1 cios impropios de la bnena calidad que se sirve al comprador 

| BORCEGUIES CABALLERO en escaria negra 
cosidos, el par . . . . Ptas. X 3 * 5 0 

ZAPATOS SEÑORA en oacaria nagra, 9 

ZAPATOS NINA en terciopelo negro, forro 
de piel, del núm. 30 al 33. el par. . Ptas. 1 

d*»e fiierte. tmcAn de •..el». Iguales al | V E A N S E L . O 8 M O D E L O S 
írabaJo. d j ^ r . . , l'¡a,. l O ' S O i ' A R A ' V E S C O í N L , O S M ( . 

E X P U E S T O » E N L O S E S C A * 
U E V O S P A E C I O S O E V E N T A 



PAQ. 12 Viernes , 29 de Dic iembre de J022 E L DLLUVIO 

4ui«n hizo constar qun era la primera vez 
.|ini el Colegio taludaba oHcialinciile a un 
íubenwdoiv 

La hora de conclule fos espec-
Ucukis. , 

La Junta local de Reformas Snoialos es-
tavo ayer ea «1 Gobierno civil con 
óblelo oe dár cuenta ' al scBor RavenMs 
leí resultado de la Infonnactón abierta no-
•re la hora de concluir los eep^rtAfulox, que 
tñ favorable a que la tonulnación sea a me
lla noche. 

Kl gobernador iiianir«8tA que tendría en 
;uenta dicho (MUÍtuO para las disposicio-
ICB que piensa adoplai', 

4 El lock-out de Calella. 

Para hablarle dol lock-out que tienen 

Planteado los fabricantes de (pineros de pun 
9 de Calella ayer mafiana visitó al gober-

uador una ComUiún del AyunUniiculo do 
dicha villa. 

G A C E T I L L A 
Se oos ruega la Inserción del siguiente 

•V(BU : 
"Le Cónsul dineral de Franco i Barce

lona á llionncur de falrc eonuallre a ees 
cnmpalriotes qu'U sera heureux d? les re-
cevoir le lundi 1er. Janvier & 10 heures 30 
du matin. La róci-pllon aura lieu au Cou-
eulal üéaéral , 20 l'laza de Cataluña." 

Incidente ocurrido en la calle de la Cru* 
Cubierta, del que dimos euenta en nues
tra edición de ayer, se limitó a Intervenir 
paciAcamentc, siendo Inexacto lo de laa bo
fetadas y malos tratos, a cuyos procedi
mientos no ha apelado nunca por conside
rarlos tan repugnantes como inellcjccs. 

Don Joaquín Richarte Oalbas ha tenido la 
atención de enviarnos quinientos oAmeros 
del sorteo de un luguetc para que los re
partamos entro nlfios pobres, misión que 
temos cuniplldo gustosamente. 

Se ha dado euenta al Juzgado de guardia 
del fallecimiento del nitlo de 11 aflos. Po
denco Cabeza Juana, habitante en la calle 
de Trinxant. 56, el cual, según ccrUOcacióo 
de un médico particular, ha fallecido de re
sultas de tétano traumitico, a consecuencia 
de una ciida que sufrió el día 17. 

El Juzgado ha ordenado el traslado del 
cadiver al depósito del Hospital Clínico pa
ra practicársele la autopsia. 

= Papel para c r i s ta les . Archa , 6. 

El rector de la Universidad ha recibido 
de doña <J. y C. la suma de 1,000 pesetas 
para ünes benéficos del Hospital Clínico. 

i : F. e m c E L O M $ T a x i 
La Federación de Alquiladores ha esta

blecido un servicio en las paradas a 2 pías, 
asiento, «uto completo. 

Leemos en un colega do Tortosa: 
"Entre las maderas esparcidas por los 

solares propiedad de don Angel Nicolau, si
tuados en el arrabal de San Vicente, acam
pa un» tribu de gitanos. 

Una de las muioroa do la caravana, ma! 
vestida y harapienta, se sintió enferma de 
tal gravedad, aue tuvo que ser trasladada al 
hospital civil de Jesiís. 

l.'na de las monjas que la desnudó ppra 
meterla en cama encontró entre los pliegues 
>l>:i vestido de la gitana, que daba asco 
verlo, por lo Riidn, nada menos que 13,000 
duros en billetes doi Dam-.o de mil péselas ." 

Ayer larde, un tranvía de la linea 57, que 
Iba con excesiva mnreha, chocó con dos 
automóviles que eruzaban frente al con-
rlerto Moulin-Houge, sito en la eallo del 
M n i ' ] ' - ; del Duero, causaBdu daños por va
lor de 750 pesetas y sin que aforluaada-
mcoto, hubiera nininni iesiovado. 

= A p a r t i r del d(a 1 do Enero se 
v e n d e r á el caf<5 cmnaquolado " U f l 
G A R Z A " a s i : 

100 gramos , p í a s . 0*95: c iaca fcü ta 
g ramus , 0 'a5; el 1/2 kg . , 4 '70; el 
1/4 kg . , 2'40. — Latas esmaltadas de 
1 hf?.. p í a s . 10; de 1/2 kg . , ptas. 5. 

Todo peso neto. Café p u r o . 
L 0 3 colmados lo venden. 

La acrcdiiad.\ agencia estailei-ida en la 
oalln del Bu^nsucso, 9, que admite canll-
dadoa' para imponer giros postiles en la 
Administración principal de Correos, DOS lia 
remitido unos originales serrilleteros con 
lo» que obseuuia a sus clientca cu las 
fiestas d© Navidad y Aflo Nuevo. 

Promete verse muy eoneurrida la fiesta 
de presentaeióo del Eshart de Dancairos 
Patria, nueva sección del Atcneu DemocrA-
Ue Regionalista de Pueblo Nuevo, que ten-
'ii V lugai- cu su local social (Wart-Ras. 208) 
el domingo próximo, a las nueve de la no
che. 

Una mujer llamada Anita Carjcs Matheo, 
de 24 años, soltera, que durmió la noche 
pasada en una pensión d j la callo do Kscu-
dlllers, número 19, principal, al levantarse 
por la mañana intentó suicidarse arroján
dose por el balcón a la .alie. 

Los transeúntes Ramón Correjer y José 
Sanchis, al dar-e cuenta do los propósitos 
de la citada Joveu. se situaron debajo del 
balsón, consiguiendo cogerla en el aire, sin 
que sufriera lesión alguna, pero resultando 
ellas cou algunas lesloa s de eceasa impor
tancia. 

El señor Sanchis es un gran pianista y 
autor de la música de "La Revista Nacio
nal ' , estrenada con lisonjero éxito en el tea
tro Apolo. 

El rasgo del señor Sanchis y de su com
pañero es digno de recompensa y de elogio. 

Fonógratos y Discos 
fuocionaDdo s i n nguja . 

I m p r e s i ó n i n ' omparab lc 
8, Plaza Cataluña, 8 

La labor realizada por la Cru i Roja du-
raote el mes de Noviembre próximo pasa
do fué de 2,146 visitas y curaciones gra
tuitas en los distintos Consultorios y Dis
pensarios que sostiene en Cela ciudad. Ado-
i ' - ' -. el personal de la brigada de cainilieros 
y socios de la mií-ma prestaron 43 servicios 
de auxilio en la vía publica y varios trasla
dos a los diferentes nospitalcs. 

Se ha recibido en este rectorado el t i 
tulo de alumno interno do la I'acullad de 
.Medicina con 1,000 pesetas de gratificación, 
a favor de don Lorenzo Gironés Navarro. 

Pídanse medias ootellas agua (Tlotiy 
C a t a l á n en hoteles v resuursnts 

Ha ingresado en la caree! Agustín Albertf 
Luís, el cual, después de desobedecer las 
órdenes de una autoridad, opuso luego una 
gran resistencia a seguirle. 

Han fallecido en el Asilo municipal Die
go Martínez Parede-i, de 50 años, natural 
de Barcelona; Isabel Oarela Vidal, de 77 
años, viuda, natural de Valencia, y Paula 
Miguel, de 40 año», casada, natural de Ma
drid. 

Nos ba visitado el guardia de seguridad 
número >Í8 para manifestarnos que en el 

La Delegación de Hacienda ü a r á hoy los 
siguientes pagos: 

Cándido Pérez, 73 pesetas: Eduardo Del
gado, 381 ; Pedro de Mesas, 19; Amador 
Morcillo, 14; Gerardo Rovira, 103; José Sán
chez, 232; Euriiiue Drreta, 601 ; Jefe sección 
de Telégrafos, 7,351; administrador princi
pal de Correos, 3,312; Administración de 
loterías número 4, 100,000; Idem nüm. 6, 
200,000; idem a<ua. 12. 300,000; UXua nú

mero 19. 47,000; Idem nünuj-o 20, 100,000-
Idem. núm. 40, 56,000; Idem número 41*1 
11,200: Idem número 29, 100,500; Ídem nú-' 
mero 8, 353,000; Idem núm. 9, íOíi.noo-
Idem iñlm. 10, -19,700; Idem número' 13' 
15.000.000; director Sanidad del puerto' 
8,892; Arrendataria de Conlribucior. 
87,879; Jaime Miguel, 278,944; jefe de T< ' 
légrafos, 2,909: administrador de Gamos 
312; Antonio Gil. 428; Vioeute l lerni i . . ! . / 
2,152. ^ 

C H A M P A N L I O N es el me jo r . 

Las fábricas que en Salt poseen los 
ñores Cot y Croa continúan casi en su to-
tali-lad paradas, a consecuencia del conflie'.o 
planteado por los contramaestres el día 7 
de Octubre. 

Se trabaja coa personal no asociado, per» 
tenecienlo a la Cámara de mayordomos y di
rectores de hilatura, pero siguen en paro 
forzoso unos óOO trabajadores de ambos se
xos. 

J u n t a de i P u e r t o 
En su última sesión, entre los asuntos 

tratados y acuenios adoptados, figuran, to
mo de mayor interés, los sigui^nt^s: 4 

Resolución de que por no existir todavía 
fondos al efecto sobrantes, no procede r t -
glanicnlariamente verificar en Enero pró
ximo amortización ninguna de obligaciones 
de los dos empréstitos que tiene en clieu-
lación dicha Junta. 

Sefinlamiento por la superioridad del día 
20 de Enero próximo para' la celebraciún de 
la subasta para la construcción de un edi
ficio destinado a Comandancia de Mari.i» 
en nuestro puerto, costeado por la propia 
Junta. 

Real orden aprobatoria del proyecto de 
ampliación del número de naves del gran 
cobertizo que acaba de levantarse en el 
muelle de España, pora ser sacado a BQ-
basta. 

Instancia de la Sociedad Navegación Libra 
Española solKiUmlo se recabe del AyunU-
mienlo de esta ciudad la desaparición de al-* 
gunos aliviaderos de las cloacas que van a 
parar al puerto, al efecto de evitar el pa*í 
de las ratas í¡ue por aquellos circulan, acor
dándose de conformidad, en eonsononetf 
con la activísima campaña de dosralizoclón 
que lleva a oabo hace tiempo la Sanidad 
Mantime, con la eficacísima cooperación do 
dicha Junta, euya campaña ha dado como 
resultado, según temiinaote aseveración del 
director de Sanidad, el que hoy sea el pu. :• 
lo de Barcelona uno do los mas limpies del 
mundo, pasándose días y días sin que se 
coja en las grandes rateras preparadas ea 
muelles y tinglados ninguno de diebus roe
dores, cuando tiempo atrás se rcciigian a 
centcaares. 

Resolución favorable a una demanda de la 
Dirección de la Escuela de Aeronáutica Na
val para que so le permita trasladar provi-1 
sionaimente al contradique del Oeste el han
gar nue tiene montado para depósito-de hi
droaviones en terrenos de la zona del puer.o 
cercana a Casa Antúnez. 

Plan económico de dicha Junt i para «l 
ejercicio do 1923 1924, importando los in
gresos pesólas 11.471.200 y lo» gastos pe
setas 9.534.83 r ó 3 . 

En dicha sesión dló cuenta el coman
dante de Marina de las medidas en*!*»-'*8 
que habla adoptado, publicando el oporlm"» 
bando, para evitar que, con excesivas velo
cidades dentro del puerto, pudieran r e p 1 ' ^ 
se hechos tan luctuosos como el reciente 
abordaje de una golondrina por una 
Bolinera y la Indebida remoción de las 
de las dársenas por grandes vapores, en t^r' 
minos do causar otras recientes sensibles 
desgracias, afiadiendo que estaba dispuctt' 
a castigar con mano fuerte toda transgre
sión de las disposiciones contenidas en '•, 
citado bando, lo cual fué afdo con viva com
placencia por la indicada Junta, deseosa a" 
que no puedan repetirse sucesos tan oe^-

1 graciados como los últimamente acaecido* 
que tanto lamenta j que no es de *u ^ a » -
beucia prevenir. 
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Breviario laico 
Cosa m á s c ín i ca que el sistema par-

« o i e n t a r i o . . . 
.No e s t á n aun oiso^l tss unas Gor-

con í i t avor ía conservi-.dora. E l p a í s 
•rs. iud«ílablcni<*nlo, conservador. 

V;in a ven i r o i r á s Cortos y «abe 
ra Jo ariU'inano mío h a b r á una ina -

ijroría i i b o r a l . K l p a í s c s l á ahora de 
muda y s e r á l i be ra l . 

Y corno de e^te cfnico retablo do 
mae»e Pedro qut* l 'amnmos eleccio
nes generales suele veni r la muerta 
de los l iberales, vean ü s l o d e s lo que 

i pa^a: 
Kl Gobierno se ha l i jado ya la c i f r a 

de lof diputados que ha de tener: unos 
trescientos cincuenta. Es esto algo 
que s" fabrica a voluntad, oomo los 
ú p a l o s . 

i¡o aquellos ' resc ionlos y pico de 
soíiores, que s« l l a m a r a n vanidosa
mente legisladores y padres de la pa
tria y que c o b r a r á n con la mayor do-
STivoltara s u - m i l pesetas moi i fuakis 
de d ie t a» , una parte ha fie ser de K o -
manones y o t r a del tenor ino de la 
t o m p a ñ í a l ibera l s e ñ o r A lba . 

Y a p'itas horas e s t á ya el conde 
i preparando al (¡enorino ia zam adi l la , 
io q u f no deja de ser-tan colmo en 

|nn cojo, para que en el fu tu ro P a r l a -
monto haya m á s romanOnistaa que a l -

| bistaa. 
Dott M e l q u í a d e s c i r n por su cuenta 

7 ; ' íde s e ipn l a padres compielainet i tc 
"quipados, l o cual es ind ic io c ie r to ds 
que el p a í s es, a d e m á s de conserva-
der y l ibara! , r e fo rmis ta , hecho del 
qu" no t e n í a m o s la m á s vaga idea. 

Así e s t á el retablo de Draese Pedro, 
Que va a p roporc ionarnos ' r a los de 
sola». 

' • r r i * m á s o'nica que e¡ sijvcn-.a rhac-
li ' i ieBtSTíi}.. . 

¡Ah . coi}Ciada<linop« 
vaya un mesori to . 
c o n d í á s d " fiesta-
llegando seguidos 
y o t r o - do t raba jo 
qn«V lii-ir . ' is conver t ido, 
no sA po r q u é causa. 
en rUM f o l i v o s I 
í Q b * «l mundo no m a r c M ? 
AOUO todo os e a r i s i m o t 
Pues fnsitaraJcienlel 
Ntfc so ha ¡ . r o í n e l d o 
cor. tanto* ho lgor ios 
y fiestas lo m i - m o 
q c dani'.o a', t rabajo 
•̂1 ' i o 'npo perdido, 

v. r<-.mo e-i m u y l ó g i c o . 
Mío ttáff vmwiífo 

' ¡ - . l yc r c o - t o - e n todo, 
por f . t i l a díN t i n o . 
s<»bra de mafidan^a 
•, ••TC"'-O de v i c i o . 
Pero [ b a h l No I m p q r í a , 
np Í n ¿ o r l a . h i jos n-.íos. 
y.* l i r^vo U vida 
y. mica t r a s v i v i m o s , 
zarugatcomos 

C a b o s s u e l t o s 

en dfas fest ivos, 
aunque se presentei j 
dos y tres seguidos, 
y ca el afto p r ó i t í m o 
entremos t r anqu i lo s 
e imi tando a B^cquer, 
algo corregido, 
digagios a coro 
con el vate e x i m i o : 
t Q a é raragateros 
estamos los vivos í 

* 
Los que hayan le ído ¡a la rgufs ima 

nota ofir iosa de! Cor.seio de m i n i s -
Iros sobre la fu tu ra p o l í t i c a en Tda-
rruecos. documento pesado, a n f i b o l ó 
gico y lleno de i n ú t i l hojarasca, como 
producto del cerebro de! i lus t re y ha. 
bi l idoso Icgu'ieyü Alba , h a b r á n c r e í d o 
quo con l levar a la p r á c t i c a lo que 
a l l í se dico e s t a r á U'do arreglado. 

No conf í en excesivamonte. porqu'-
para mi ontonder aquel clocumcnto 
tiene todo el aspecto dé un reclamo 
electora!. 

Más p r á c t i c o o m á s inocento que 
Alba , el m i n i s t r o do la Guerra , s e ñ o r 
Zamora , ha dado su receta para aca
bar cf.r. la t ragedia m a r r o q u í . Consta 
de variados medios, quo van enume
rados a lo ¡ a r g o del pnpol i to . E l p r i 
mero de ellos dice a s i : 

"Desarme de las cahitas." 
E - t a zamorana idea es. e fec l ivamen-

tn . de efectos seguroa; pero fa l t a sa
ber si las cabila* se d e j a r á n desarmar. 

E s t á n en el caso del torco del cuen
to , que d e c í a a qu ien procuraba coo-
venc r r l e : 

—>'o quiero hacer eso po r tros r a 
zanos. 

—Vi-ncnn. 
— f n n i c r a . porque no me da ia sana. 
Sobraban las d e m á s razones de! 

terco. 
Como « o b r a n todos los remedios do 

Zamoca (don A l c a l á ; si a las cahitas 
no los da ia Rana de dejarse «losarm-ír . 

E n todo esto flota c á n d H a m e n t e i r ó 
nico el e s p í r i t u de GedcOn. 

* 
P e r m í t a m e el s e ñ o r b a r ó n de Viver , 

concejal do la clase do molestos en 
una merienda, oue po r una vez no le 
aplauda, s ino quo lo censure. 

Se t r a t a de a!go m í o q q á el b a r ó n 
me arrebata, s in c i t a r la procodoncia, 
y. oso no e s t á b ien . 

D i jo c¡ b a r ó n en la ( i l l h n a j u n t a 
rsbadanesca del Ayun tamien to que si 
s e g u í a como hasta ahora, os decir, s in 
freno y sin mi ramien tos a! pudor, la 
que j i i - l a u i e n t e l l a m ó '"bacana! a d m i 
n i s t r a t i v a " de aquella d i g n í s i m a c o r -
p o r r c i ó n , pedir la of icial y p ú b l i c a -
Ttic.nte al Gobierno que se giraso a ¡a 
mioma uno v i s i t a do i n s p e c c i ó n . 

Consto para la HisUír ia que o! s e ñ o r 
b a r ó n se ha apropiado 'JIia ^ e a m ' a 

s in consul tarme. Hace mucho t i empo 
que pedf yo esto m i s m o ; hace años—», 
no meses, n i d í a s — q u e propuse es
ta v i s i t a inspectora, a ñ a d i e n d o como 
aper i t ivo quo c o l g á s e m o s a var ios c o n 
cejales do los á r b o l e s de la Rambla. 

Más respetuoso yo con la propiedad 
ajena, he de declarar que la ' i deya" 
no es tampoco enteramente m í a , s ino 
de muchos lectores que no dejan p a 
sar semana s i n escr ib i rme exc i tac io
nes como estas: 

"Kó desmnye usted en ¡a larca do 
/ .urrar a CSÜS... benditos del A y u n t a -
mion to . " 

L o s lectores no escriben -bendi tos" 
precifinm^ntc. s ino o t ro vocablo pa 
recido y m á s expresivo. 

"Es de h i p l . no p ú b l i c a — d i c e n o t ros 
—que no deje de la mano a esos... 
Uardoaea de! M u n i c i p i o . " 

Tampoco é s t o s dicen oxnclamonlo 
"i lardoues", cal i f icat ivo con que sus
t i t uyo al qne los lectores emplean j 
es menos mant.-coso, pero mas ade
cuado. 

Xobícmen ' .o d " í ! a r o que estos r e 
quer imientos do los loclores me s u g i 
r ie ron hace t iempo la idea de pedir 
quo o¡ Gobierno suspendiera al A y u n 
tamiento y la p e q u e ñ e z de ahorcar en 
las P amblas a los concejales "ben 
di tos" y " ¡ l a r d o n e s " . 

Ruego respetuosamente al b a r ó n do 
Vivc r que me reintegre en lo que es 
m í o y luego, do c o m ú n acuerdo, vere
mos s i acabamos con la l i a c a n a r dol 
A r u n t a r r ier.to. 

Aunque parezca que "no n i ha per 
l a n t " a un s e ñ o r D o m í - n e c h . 

Sí que " h l ha" , s e ñ o r m í o . y para 
Biñcho m á s , para el ahorcamiento en 
la Rambla. 

Pero, a p r o p ó s i t o . . . D o m é n e c l i . . . 
D o m í r . o r h . . . No me suena. AQuién es 
y q u é v a l o r i z a c i ó n tiene osle i n é d i t o 
s e ñ o r do Dom/mech? * 

FEDERICO T'RRECHA 

i 

R o b o f r u s t r a d o 
LOS LADRONES DISPARAN CONTRA EL 
DUERO DE UNA JOYERIA Y HIEREN A 

ESTE Y A UNA TRANSEUNTE 

Anoche. « ¡na e.'¡,o, se '.ittMtó cometor na 
-ob« en un» JoverU de la calle de Mon-
lafta. nftmero 59. 

Aovertido ' I d m l a de! «•stabloolmlettlo, 
Pablo ísauic.enko. de lo q'w »o preparaba, 
frustró los plañe* do los ladronea haciéndo
les frento. 

Knioneas los asallantcs, que eran ccatro, 
apelaron a la huida, hacieado varios dispa
ro* o hirleniin a Pablo Nanmenko. 

Too d» lus proy^otilivs hiriA lambléo a la 
anciana Jiuna Ventura P.oaa, d« 60 aQos. 
habitante m la ralle de Meridiana, nftme
ro 115. 8.», 1.*. que en aquellos rrltlcot 
moTient"™ «eertaba a pásíir por la ralle y 
quo ao k»V3 tiempo de refugíarso en nla-
¿ón süio. 

Los betidM fueron -si-'t-lo"! en el Dls-
penjarlo de San WTtte. pasando luego A 
«MIS respectivos domirtllos. 

A Panto lo apredamn una twr'da en el 
hombro derepbo y a Juana nica en el muslo 
dereeiio. 

La pollct.a, «Itrese qi.ie hace pesquisas para 
dar oon los bdrones. • 

P o r 5 0 p e s e t a s , a p r e n d e r á u s t e d c o m p l e t a 
Y r á p i d a m e n t e e n s e ñ a n z a d e c o r t e p a r i s i é n . 

C t r s s e s d e d f a y n o c h e . 
R a m b l a F l o r e s . 1 S , p r i n c i p a l . 
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C r ó n i c a s leves 
E n una t o r t u ü a romanon i s t a . 

.—Ilaro unos meses el conde pudo 
ser Poder y no quiso, pero s u c e d e r á a 
G a r c í a Pr ie to . Ya l ian v i s to ustedes 
que se l leva Ja mejor ta jada; p r e s i 
dencia del Senano y dos min i s f e r io s . 
G a r c í a Pr ie to y el conde t r a e r á n g ran 
m'imcro do diputados. Ya sabemos que 
Mohiniadcs ha pedido c i n c u e n í n , pero 
es una l ocu ra . . . (Q t l é piensa ese se
ñ o r ? G a r c í a Pr ie to e s t á de acuerdo 
con el conde y le c e d e r á el puesto 
amablemente, cuando la o c a s i ó n He-
¡fue, porque sabe que 61 no tiene las 
dotes necesarias para s o s t e B é r s c en 
la p r . ' s i ü i j i c i a a poco que los eonscr-
vadorrs npr ie lon y los e o n i ü o l o s se 
amontonen . A d e m á s , tiene ya la v n n i -
dad satisfecha y no es hombre de a m 
biciones desmedidas. No seria e i f r a -
fio que el m a r q a é f l de Alhucemas c a m 
b i a r a el puesto de jefe de Gobierno con 
el do presidente del Senado, quo el 
conde o c u p a r á por entonces. La p r e 
sidencia del Senado parece hecha a 
p r o p ó s i t o para c¡ m a r q u é s . 

— A . . . ? 
— L o s cs t rumismos do Alba y M e l -

qniades. cuando se traduzcan en p r o 
yectos de ley, pueden a l a rmar a las 
clases conservadorr.s. Es posible que 
sa produzca una cr is i s , y ¿QtoneOs 
encaja una s i t u a c i ó n m á s moderada, 
saliendo del m i n i s t e r i o los albistas y 
mclquiadis tas , y oeapando el Poder el 
conde de Romanoncs. apoyado por 
G a r c í a Pr ie to , coa la benevolencia de 
Maura y la p a r f i e i p a e i ó n directa de 
C a m b ó . B l l o s e r á cuando deba ser. A 
Jos romanonis tas nos basta con saber 
que el jefe e s t i dentro del Min i s t e r i o 

Í que es el m á s advertido de lodos, 
or t an to . . . 

— i . . . ? 
» — i Q u i í n ? i M e l q u i a d c s . . . ? i B a h l 

En una t e r t u l i a mc lqu lad i s t a . 
•—TA f u t u r o Jefe del Gobierno es 

M e l q u í a d e s Alvaree. A h o r a le o f r e c í a n 

uno de ellos le cogió del brazo para sacarle 
de alM. lEntonces el procesado trató de 

agredir a uno de los guardias, rascándole la 
guerrera. 

El hecho ocurrió as la Dcebe del 3 da 
Mayo de 1920. 

El IISMI solicitó psra «I procesado «n 
mea y un d.a t é arresto major. 

Sección separada 
ROBO. — Josefa Cortés Pena sustrajo «̂ e 

una casa de SabadcTI 48 pesetas en metáli
co perteneciente, i doBa Josefi OLvé Rcgás. 

El fiscal retiró :a aenseclón. 

dos min i s t e r ios y la presidencia del 
Congreso y no quiso. T a n s ó l o hemos 
dado tres gobernadores, pero n i n g ú n 
cargo en los m i n i s t e r i o s . Pedregal no 
ha quer ido nombra r s iquiera a los Je
fes de su departamento. Por esto no 
hay r e fo rmis t a s en las Direcciones 

generales, y a Zu lue ta no se lo ha 

podida complacer en su ardiente y me
recido e m p e ñ o de ocupar )a p res iden
cia del consorcio baneario. L o s r e -
fo rmis las no hemos llegado toda
v ía a l Poder. . . Pero llegaremos p r o n 
to. D o n M e l q u í a d e s e s t á do acuerdo 
con G a r c í a Pr ie to , quo so ba ent re
gado a 61 absolu tamente . A G a r c í a 
Pr ie to no íc seduce la Jefatura. 

— ¿ . . . ? 

— ¿ Q u i é n ? ¡ H o m a n o n e s ? . . . ¡ B a h I 

E n una t e r t u l i a p r i e t i s t a . 

— L J marques de Al l incemas no es 
u n genio n i u n D c m ó a t e n e s . Tampoco 
Dato era lo uno n i lo o t ro y se hizo 
con la j e f a tu r a del pa r t i do copserva-
dor. E l p a í s aprecia en el m a r q u é s sus 
reconocidas condiciones de hombre 
serio, fo rma! y discreto, que no suelen 
ser m u y frecuentes en nuestros h o m 
bres p ú b l i c o s . Sin el m a r q u é s no se 
p o d r í a n man 'ener n i apariencias do 
concordia entro Jos d i s t in tos g r u p o » 
Iberales y n inguno p o d r í a pol>cmar. E l 
s e ñ o r G a r c í a Pr ie to se hace, pues, i n 
dispensable, 

— i . . . ? 

— ¿ Q u é dice ns ted?. . . l i l i M c i q n i a -
des n i R o m a n ó n o s I i B a h l ¡Qué d i spa-
r a l e l E l marques es el presidente v 
c o n t i n u a r á s i é n d o l o . | K o fal taba m á s ! 

En una t e r t u l i a afbista: 

Los albistas no hacen o t ra cosa que 
maldecir a R o m a n ó n o s . 

L U I S COMPANYS 

E n l a A u d i e n c i a 
SESAL&MIEKTOS PARA KOV 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

ffo Dcsa seSa^amlcn'.o. ^ j 

AUDIENCIA PROVINCIAL' 
Beeción primera. — Audiencia; Cuatro 

orales por hurto y lesiones. 
Sección segunda. — Sabadelt. •— Robo. 

Mamjel Canet y otros. (Jurado.) SeEalado 
para dos dias. 

Beeclón tercem. — Lenja. — Pos árales 
por falsedad y tur to , j un Incidente por 
dallo*. 

Sección cuarta. — Harccloncta. — Hurto, 
/osé López. (Oral.) 
]ón. i 

VISTA DE CAUSAS 

Seocidn primera 

ATENTADO, i — El procesado Joaquín 
Borris Martínez te hallaba embriagado en 
la Rambla de Santa Mónlva en medio de la 
Tía de los tranvías 7 como le apercibieran 
los guardias de seguridad > no hiciera caeo. 

Scoclón cuarta 
HURTO. En 10 da Julio de 1921 

Eduardo íal lnas Expósito y Felipe Miguel 
Cerrerón fueron a la estación del Norte 7 
sustrajeron una nrolooga de un vagón, va
lorada en 20 pesetas. Fueron detanldos. 

El IHcal sotkltó para cada uno de Jos 
proeesailus tres mesns da arresto mayor. 

. . Vna sentencia 
I ^ i aeeclón tercera ha diotado sentencia 

absolutoria en j« censa que se v>ó en dicha 
sección eoirira don E. P.. a! q.ie sa abusaba 
de estafa. 

POR LOS JUZGADOS 

Dlliflenc'ss 

El Juzgado de ta Lonja, aerrcta.-Ia d.; doj 
Tomás Riera Sans. Instruyó durante sus 
horas de guardia 16 diligencias, habieDdj 
Ingresado en los calabozos del Palacio 1 > 
Justicia seis •!•:tenidos. 

I.c sustituyó el de la Universidad. sewN 
tarta de don Rafael Claverla, al quo fe • 
relevará el de la Baredoneta. 

Por no Querer nada con la JiMtkls 
Por resistirse a -comparceer ante el tribu-

asi de dcrealio de la sección primera do 
esta Aodlenela, como testigo, fué detenid. 
Agusltn Albertl l,enl, domiciliado en ia calle 
de Viladomal, número 13. 

Ha ¡ogresado en la cárcel a disposicióc lid 
Juzgado do la Uuiví-sidad. 

Auto da procesamiento 

Por el Juzgado de la Universidad se lia 
dictado auto de procesamiento por estafa a 
¡a Sociedad Española de Traoclón y Calefac
ción por Petróleo contra I-ouls Lcinss, di
rector que f u i de la misma y el cual se b i 
naba ya procesado, por el Juifado de ia 
Concepción y en libertad bajo flaeza. per 
Injurias y «alumnias a don Manuel Carrigi 
Nogués.-

L o s c a s e r o s a e s i p r e ü w 

Hablar a catas atturss da los abusos 
vienen cometiendo ciertos desaprecsivoa ea-> 
seros puedo parecer el colmo do la inge-' 
nuidad, pues ya es sabido que raras Tíoe» 
ha podido ponerse coto a sus desmar.es. 

Las autoridades no se preocupan, como 
es debido, de este vital problema, nu-; d-'be 
ser atacado ripidameníe y sin eonlempü-
cionos. defendiendo los Justos y leglljacs 
derechos de los loquileos. 

Hora es ya de que se meta mam a Ies 
propietarios avariciosos que sólo proeuni 
esquilmar a los pebres arrendatarios, y i» 
autoridad que asi lo hiciese mcrec-ria el 
unáni ie aplauso de teda la opinión. 

Dona Carnin Carpi, duefla de la easa m 
mero 40 de la callo de la Cera, debe de U-
gurar entre la lista negra do codieiosos can 
seros. 

Ahora pretende subir por tercera ^cz, '.a 
poco tiempo, «l alquiler a sus inquÜiBOs. 

¡Y hay de aquel que sa resista! 
La terrlbl? «mciwza de desahucio se aire-' 

oeri a sus ojos, como sluelnonta visión, hoy 
que encontrar un piso es algo tan difluí 
como el que a uno le toque el "gordo" je 
Navidad, ponemos por ejemplo. 

Adoiiiis, doCa Carmen Carpí es de -s 
propietarias quo no so preocupa del biír 
tar de sus Inquilinos y de las que no so 
gasta un cóntiiuo e» n>ejorar su finca, álca
l i sólo a que el Inmueble H rinda el m4s;J 
mura por ciento de interés. 

Los que habitan en tal casa carecen de 
agua potable, y tal preciado liquido la han 
de ezlraer de un irmondo pozo, al que la 
blgicne deberla do girar su visita. Si 101 
pisos necesitan de slguca reforma, cero 
ésta a cargo de sus ocupantes. AdínW"> 
aquéllos están en tal lamentables eoadic -
nes de salubridad, euc causa g1--™1 cI 
nclrar a los mismos. 

Pero poco le Importa todo esto a ¿oía 
Carmen Carpi, que sóio quiere dinero y ói-
sero. -

¿Cuándo lenaMaci tan vergonzoso eteio-
dalot 
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L a p o l i t x a y e l s i n d i c a l i s m o 

En los medios políticos se 
hace una labor de colabora

ción con el capitalismo 

A s o c i a c i ó n de l a P r e n 

s a D i a r i a de B a r c e l o n a 

Co!:il>oración es la p&rtklpacUta de dos 
o más Individuos o co'eelividadcs en la rea-
! jciún de un hecho o de una cbra. Y un 
hicho o una cbra s'.gninca la labor de le-
g-slii?. 

El acto de participar en la diicusión de 
un proyecto de ley, aunque sel ea mero 
boclea de critica y hasta do opostelón, su
pone una colaboración directa eq el acto 
acgistalivo. Tanto mis signillca una cola
boración cuanto la intervención de los gra-
pos do oposición en la discusión de un pro-
yecté do ley generalmente tiene por oiqeta 
r ' mejoiamientu de la obra puesta a debate. 
Fi Idi socinüstas. por ejemplo, discuten y 
l&t,r*n mejorar una ley. como que el pro-
íooío ha sido prosenlarto por el Gobierno, 
que es la gen ilna representación del ca-
p:ia!¡smo, es de u m evidencia locuestiuna-
faio que la representación da dos clases han 
cotaMrado en la aprobación do una ley. 
Ser4 Interesante conocer las razones qüc 
di-rauc-lren lo conlrario. aun cuando me pa-
f c e adivinar el conlenlJo do la réplica, que 
luego yo, fl'Jei.inlándoms, neutralizaié en 
lo posible. 

Otro aspecto do la colaboración de da-
ÉCS," que es c ibsecucncia de la a. luación 
parlamentaria, es l i bien patente en la labor 
del Insütuto de Hofjrmas Sociales. Ea estb 
organismo informativo están representadas 
todas las ciases sociales y nadio podrá ha-
ceean acoplar que cu las sesionas que aquel 
c.iebca so suscite una guerra sin cuartel en-
<ro las clases reunidas. Que allí se asisto a 
grandes discusiones, nadie lo nr - - i . porqua 
es la cosa más natural, pues también en 
nuestras reuniones do los Sindlrafis. lodo 
: no lialiiendo pluralidad do clMMn, los sin-
•licalislss presidimos refiidos «lehates. I,o 
cierto, sin embargo, es que en el Instituto 
ce itnformas Sociales las distintas clases 
r?unidas se ponen de Rcuerdo para propo
ner ponencias a los Gobiernos y para for
mular regir.mentó» a las leyes prpmulga-
<ias por el Parlamento. Y si eso no e» co-
Jibornrión de claíea y galvanizar la socle-
üiii cap.talista. i q u é es entonces? 

La colaboración do clases, y no otra cosa, 
es lo que se realiza en todos lo» organismos 
ofleiaics donde por las funciones de los mis
inos conviven representantes del capitalismo 
y del proletariado, jQuién osará negarloT... 
¿Para qué insistir más? 

EL DILUVIO pretende que si los hom
bres so corrompen en una diputación a Cor
las o en una concejalía, también pueden co
rromperse en la directiva de un ffndicaia 
o ea una Comisión do huelga. Ño seré yo 
quien diga que eso es imposible. Lo quu 
s: digj es que el acto por el cual puoda 
eorromperse un Individuo de una directiva 
o Comisión de huelga es su!'sanable por 
•nil foruias; el Individuo corrompido puede 
ser desautorizado con efectos Inmediatos; 

asi el diputado o concejal—y que no se 
veng» ahora coa la paparrucha de las re
dundas firmadas en blanco—. Hay ejemplos 
da ambos casos y ao hay por qué ahondar 
Para subrayar la diferencia de los mismos, 
con la circunstancia de que la diferencia 
Je pronuncia a favor del criterio slndioa-
Hsta. 

Por lo demi». que lo de colaboración es 
«"-maslado conceptuoso, sería admisible, has-

cierto punto si no mediaran las ideas. 
por lo menos. los prinolpios. Estable-

¡^/'..l'16 colaboración la hay con el ca-
Ĵ taUgmo lo mismo cuando los obreros 
OICUQ BOX medio de laa autoridades o los 

políticos que cunndo lo hacen directamento 
oon el patrono, es do una candorosidad que 
quita el hipo. Porque si de la exp^rlencta 
de lo» beclios se deriva el consejo do des-
conflar do los diputados y concejales y la 
modalidad l&cliea del sindicalismo es 'a ac
ción directa, hay quo suponer que una y 
otra cosa tendrán algún fundam'-nlo tangi
ble qua las diferencio. Ya he seüaiado esa 
difercoela. Empero, aun admltíeado que esa 
diferoncla no existiera, eso es, quo la co-
laborloión de clases se realiza igu-.Iraenlo 
pactando \,Ü político por los obreros que 
cuando ésto» lo hacen directamento; si la 
cosa, pues, ea Igual, i p o r quó y para qué 
necesitamos los obreros la Intervención de 
olomcntos extrsQqa a los problemas que só
lo a nosotros pueden inforesarnos y que. 
por lo mli-mo, nadie mejor que nosotros 
puede resolver? Además, lo esencial para 
nosotros es rechaznr a los diputados y con
cejales, porquo ellos son «gentes retarda-
•aflos de la revolu-rlón. cuando no traidj-
res a les intereses de los trabajadores. De 
ahf la razón de ser de la acción directa. 

A mayor abundamiento, hay quo decir 
quo hay poetes sin transacción y en esta 
csso no hay colaboraci-in, sino exigencia, 
que es donde se ha cars'terliado el sindi
calismo, al revés de lo que ocurre cuand" 
acU'ian los políticos, que co parlan sla tran
sacción. 

i Que cómo pod¡ Ia explicarse la oposi
ción que en Espaiia so hace por parte du 
ios Gobiernes contra las candidaturas su-
eiallstos? Explicándonos el por qué ua Go
bierno conservador, por ejemplo, incluso ha
ré oposicii'a a una ondidatura onaorvado-
ra. Ilay lanmléá la cursilón do preponde-
raa-Ma numírica. Pero si fuera por otros 
motivos, ;a qué viene esc argumento, que 
ao prueba nada! 

Gomo tampoco prueba nada lo de la reac
ción Italiana, encarnada en el fascismo, con
tra los comunistas. Ilay quo analizar ¡a ac
tuación rc-voluclooarla de éstos y se com-
preaderi que la burguesía se crganico y 
ataje a la revolución, que, al Dn y al cabo, 
es un hecho que viene a reforzar la argu
mentación expuesta por m(, eso es, quo el 
único valor prácticj y positivo es el em-
ruje revolucionario, pues el fascismo no ha 
Ido especlfleamente contra los diputado» so
cialistas y comunistas, sino contra la» or-
ganizachaes obreras, casi duefias moral y 
hialcrialmf-nle del alma de aquel país. 

Lo mismo se puede decir del caso da 
Ingbterra. aun cuando la Constitución in
glesa dlflere de I« do Espafia y se compren
de la coalición del capitalismo y su oposi
ción al partido laborista, que representa la 
causa del Inmenso ejército de los sin tra
bajo. Esto, y no el temor de que el partido 
laborista haga la revolución desde el Poder, 
e» la causa de la alianza de lo» partidos del 
capitalismo. De forma que por ahí, con et-
to» argumentos, no me va a convencer 
DILUVIO. 

Como tampoco yo he pretendido conven
cerle a (L Pue» con mis argumentos y ra
zones, expue»tos de una forma sencilla, só
lo he perseguido contrarrestar lo» efecto» 
do ¡os trabajos de EL DILUVIO y su» es
pontáneos colaboradore». 

Todavía me falta decir algo, que guar
daré, por si acaso, para cuando las clrouns-
tancias me exijan intervenir en la discusión, 
si es que la discusión continúa. 

J . PEIRO 

"LA DOLORES" EN EL LICEO 

Puede considerarse asegurado el éxito de 
la velada quo a beneflelo de la Asociación de 
la Prensa Diaria de Barcelona se ha de ce
lebrar esta noche en el Oran Teatro del L i 
ceo. 

Por el número y calidad de las personas 
que han adquirido palcos, butaca» y locali
dades de preferencia, la ámplia sala del Gran 
Teatro presentará hermoso y brillante as
pecto. 

La Interpretación, por parte de cantantes 
y músicos, constituye un triunfo, según ha 

Íodtdo apreciarse en el ensayo general que 
uvo lugar ayer por la tarde. 

Los eminentes cantante» Hipólito Lázaro 
y Ofelia Nieto hacen una verdadera creación 
de sus respectivos papelea. El éxito reso
nante elcanzado por Ofelia e Hipólito, in
terpretando la partitura de Bretón en Bue
nos Air =, quedará s"guraraente ratiQcado en 
Barcelona. 

Ofelia Nieto, de arrogante y espléndida 
belleza y en la pieuitud do sus facultades ar
tísticas, es una "Dolores" insuperable. Hi
pólito Lizaro, magnifico de vo». domina su 
'"par^celia". que canta y expresa do modo 
Irreprochable. 

El barítono seflor Segura, la sefiora Luc-
r l , los seftores Ghtrardini y Ulralt, y cuan
tos artistas componen el reparto, hsn estu
diado con gran cariño su papel y forman un 
conjunto meritisimo y obresaliente. 

El talento del maestro Padovani y la Inte
ligencia de los profesorcH quo secundan su 
labor son sólida garantía del éxito orquestal. 

Rafael Moragas ha puesto exquisito cui
dado y atención para quo no falte ningún de
tallo en la pronieflart escénica. 

En suma: la do esta noche en el Liceo 
será una velada gralíslma y uaa "Dolores" 
memorable. 

A c t o c i v i l 
Ayer, a l-.s tres de la tardo, se ofecluó el 

entierro del que fué en vida Carlos Colom-
bo, presidenlo del Montepío de camareros 
do la Sociedad Artística Culinaria. El cadá
ver fué conducido al cementerio libre des
do la clínica del doctor Autich, Honda de 
San Pablo. 

La presidencia la formaban Nicolás Anle-
to, en representación de la Artística Culina
ria; José Sorra, por el Montepío do cocine
ros; José Pomés, Francisco Mullari, Iborra 
Ventura y Asociación do cocineros de Ca
taluña. 

Después de la presidencia iba el estandar
te del Montepío de camareros. 

El féretro Iba envuelto en el paño en
cimado do la Agrupación Socialista de Bar
celona. 

Representando a la Agrupación Socialista, 
Huguet; a la Juventud Socialista. Sánchez; 
ofloins varios Gelabcrt; Federación Reglo-
nal de la U. G. de T, Barco; Federación So
cialista, el secretarlo Andrea; por el Gruño 
Latorre, Jarque y Carpí; por la Agrupación 
Anticlerical Benéfico. Seco. Latorre, Jarque 

Í Carpí; por la Agrupación Librepensadora 
craeolna do Gracia, Angeles Santiago. El

vira Vitalia y Marina VUalta; por el Grupo 
Antlclercal Librepensador del distrito V, De-
mófllo Badla y López Plazas. 

Además, vimos a los amigos del interfecto 
Manrique, Oscar España, Antolfu Roma (Luis 
y José ) , Blancher, Maynar, Salvador Pla
nas, José Ambrós, Moret Alslna. Sebastián 
Rlcarte y otros mucho» que no recordamos. 

El número de coronas ascendía a quince, 
para las cuales se utilizó una carroza. 

AI triste acto asistís enorme público. 
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EL AYUNTAMIENTO ESTA FUERA DE LA LEV PARA EXIGIR A LOS VECINOS DH 
BARCELONA LA ADQUISICION DE LA CEDULA PERSONAL : LA IMPOEICION DEL 
DUPLO DE RECARaO A LOS MOROSOS HECHA A NOMBRE DEL AYUNTAIKiENTO 
CONSTITUYE UNA EXACCION ILEGAL, UN DELITO CASTIOACO POR LOS ARTICU

LOS 22S A 227 DEL COCIftO PENAL 

Los Ayuntámientoa ticneD m t» cargo la 
•dmiulslración y robraou úcl impuesto, 
(lev de 3 de Agosto de 1907} y han de h \ -
oerlo "segtiu las larllas, formas y reglas 
que establecen las leyes y reglamealos v i -

Sentes" treal orden de Z8 de Septiembre 
e 1907); pero no prescindiendo de aque

llos y realizando la sdmlnistrac'.óa y co
branza i-in atenerse a ninguna forma ni re
gia legal, como viene haciéndolo el de Bar-
eelona. 

La base para las Imposiciones y recau
daciones del tributo es el padrón vecinal de 
eédulas. 

La forma en que el padrón debe hacerse 
esti reglamentada por la ley de 31 de Dl -
eiembre de 1881, por la real orden e Ins
trucción de Í7 de Mayo de 1884, por las 
circulares de 21 de Febrero de 1898, de 24 
de I'ebrero de 1899, de 9 de Kebrero de 
1907 y varias reales órdenes aelaratorlas 
de piinlos determinados de la instrucción. 

El padrón debe hacerse todos los alioa 
durante el primer mes del último trimestre. 

Durante el mes de Diciembre el Ayunta
miento, en las capitales de provincia, ba de 
disponer que por sus agentes se repartan 
las hojas deolaralorlas, las cuales se llena
rán ñor los cabezas de familia o por los 
agcr.lí's si aquéllos no saben hacerlo. 

Durante el mes- de Enero el Ayuntamien
to lia de tener formalizado el padrón dónde 
han de conslar "todos" los Individuos de 
ambos sesos avecindados en la capital, obli
gado; a obtener la c-'dula personal. 

En el padrón deben constar todos los an-
teeciientes que puedan servir para lijar la 
base tributaria de cada uno de los vecinos. 

Las disposiciones vigentes para la de
terminación <Je las cuotas, son sevcrislmas: 
4 lia de que los padrones resulten lo mis 
apriiximndos a la realidad. 

Confeccionado el padrea, se expondrá al 
pfibUeo por un p l i to de quince días, anun-
etár.ii»lo en el "Boletín OneW" y por edic
tos en los sitios de costumbre en la loca
lidad. 

Twralnado este plazo, se remitirán a la 
Adminístraelón de nacl'-nda ' n unión de las 
hojas declaratorias para su aprobación si la 
mereiieran. A dlebos padrones, que han de 
form-.n;.? por duplicado, deben scorapaíar 
los AyuntamienlDs eerttfleaclón expresiva- ^ 1 
• V M lijado por la Junta m'iníelpal, o í s 
de haber estado el padrón expuesto al pú
blico, ¡og resúmenes del número de Indivi
duos obligados a obtener cada una de las 
«Hvers^s clases de cédulas, la lista cobra-
toria del Impuesto y las hojas declaratorias 
•userltas por los cabeza* de fumlüa, y no 
pnede ser aprobado padrón alguno, sin que 
•e acompaOcn esas hojas. 

i Se hice lodo cato por el Avucíamlento 
de HorcelonaT iCuuiple la Administración 
municipal con esas disposiciones o, para 
ajustamos al texto de la ley, con aquellas 
"formas y reglas" vigentes* Evidentemen
te, no. 

La IMWMMU sobre esta materia atr i 
buyo a ía formación del padrón, y e'lo «s 
muy lógico, una Importancia esencial. Para 
*i Ayuntamiento de Barcelona no debo te
ner ninguna Padrón da eédulas no puede 
decirse que exista en nuestras oficinas mu-
Blclpales. Lo que hay es un simulacro de 
padrón, coya reolifleación no se hace ni se 
na hecho minea en debida forma. La de
mostración palmarla de ello la hemos dado 
an los tres artículos preeedenles. 

Las hojas drclaratoiias se reparten al 
buen tua tun. Hay piso al que nunca ha 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s de C a c o 
Juan Beristany, dueflo de nna fábrtca de 

licores de la calle del Arco del Teatro, ha 
denunciado a la policía que, con fractura 
de muebles y cajones, le han sustraído dos 
máquinas de escribir y 1,200 pesetas en 
piala. 

»— Ha sido detenido Eduardo Carda No
val por haber sustraído varios efectos a 
dofia Teresa GeJabert en su domicilio de la 
•cadle de Borrcll. número 173. 

Dofla Teresa Andreú ha denunciado al 
ai que nunca na j u g a d o haberle sido sustraída una bicicleta 

llegado una hoja de esas. Y si los caberas dt 8U domicilio de U calle de Bailén. 
de lamilla no saben o no qaiereu llenarlas, 
-•orno ocurre en numerosos casos, los agen
tes se las llevan en blanco y asi se las de
vuelven a la Administración. 

La exposiclóa del padrón al público du
rante quince lilas, para su recliú,'.ación, tam
poco se hace, y así resulta el padrón de cé-
d.ilas, como y* hemos dicho, un simulaoro 
desde la primera hasta la última boja. 

De todo lo que por la ley se ordena, el 
Ayuntamiento DO se acuerda más que de una 
cosa: cobrar, y eso mal y más de lo debido, 
de cualquier manera, ocasionando al públi
co molestias y perjuicios Inútiles y recau
dando mucho menos de lo que recaudarla 
una Administración seria y regular. 

Los contribuyentes deben tañerlo en 
euenta. Por lo mismo que en esto asunto 
se encuentra por ceiurdeto fuera de la ley 
el Ayiiatamicnto deberla guardar a los c!u-
dadainos todos los respetos y atenciones, 
darles la mayor suma de fscllidcdes y evi
tarles gastos de apremios y recargos, y lo 
que se hace ea extremar los rigores con
tra toda raión, contra toda Justicia y con
tra toda ley. 

iQ-.ié ha de bacer, pues, el coatrJmyan-
te, cuando se presenten en su domicilio 
los mal educados esbirros del agente ejecu
tivo con 6 pretensión C". cobrar las eédulas 
triplicadas? 

No lomarlas. No estáu obligado; más que 
a tomar la cédula simple qw. a e s a nno 
corresponde, porque esa pretensión del agen
te ejecutivo es nn atropello y en la forma 
,en que lo Intentan sus groseros esbirros, 
!a mayor parte de las ^ecés, un delIU». 

El solo Intento de hacer efeetiro el i m 
puesto por cédulas personales oon recargo 
por vis de apremio sin antes haber Inten
tado el cobro a domicilio, eorno vienen ha
ciendo los atracadores de la agencia 
cutlva del Avuntamlento, constituye im de
lito, una deliberada y grrre ofensa del ar-
Umilo tercero de la Constitución del Es
tado y una exacción ilegal prevista y reco
nocida per el artículo 39 de la iostruccióa 
para la administración y cobranza del Im-
ouesto de cédulas personales de 17 de 
Mayo de 1884, sancionada por el viKPale 
Cótiigo penal en sus artículos 225 a 227. 

Contribuyentes por cédulas psrsonalea. SI 
le» asentes de ia recaudación muniolpcl os 
prAsentan al cobro en vuestro domloino 13 
eéduta personal que, según ley, os corres
ponde, tomadla, si todavía no la l en í ' s . 81 
ya la tenéis, aunque expedida en otra t / lv-
ntelpalldad. no la torníls, qu« la ley no pre
cisa en qué '.ugsr de Esp&fta debe si » 
oaF.ol proveer de le rrlsrre. 81 durante el 
plaxn voluntarlo de edqulalclón da vuestra 
cédula loa a«ehte« del Ayuntamiento no os 
!a presefitsn a vuestro dcmtclüo, no ven's 
oUlgados • Ir por elta a oTcInft algura: 
cumpliréis con el precepto lecal tomándola 
cuando os la presenten al cobro en vues
tro propio domicilio. Y si os presentan el 
cobro la cédula con reearso, tomad la cé
dula, el no la tenéis : pero Jainás debéis pa-
qap «I aspemio e recargo. La Constitución 
del Estada y todas IM leyes están a favor 
Vuestro. 

— Da un establecimiento de la calle de 
BorreH, número 137, fué sustraído por 
Eduardo Garda Naval un traje que estaba 
expuesto para la venta. 

Por unos guardias de seguridad fué de
tenido «1 ratero. 

— Don Manuel Arsenio ha dennneiado al 
Juzgado que viajando en un tranvía de la 
nnea de Gracia, le sustrajeron la cartera 
oonteDlcudo 50 pesetas, un abono dol fe
rrocarril y varios documentos. 

a — a » a a » » » » * £ a » a a a a a » a a a a a a a a 

A c a d e m i a de C i e o s i a s 
Balo la presidencia del doctor don Eduar

do Aleobtí, ha celebrado junta general ordi
naria. 

El secretario dió cuenta de las obras re
cibidas con deslino a la Biblioteca. 

El doctor don Isidro Polit levó el trabajo 
de turno, titulado "Las coordenadas gco-
(yáflcas de algunos puntos de Barcelona''. 
8a este ira tajo da cuenta de la detesmina-
cióu, por T. S. H., do la longitud aslrooó-
mlv i del Observatorio Fabra, utilizando al 
efecto las series de señales rítmicas ano 
cada dfa emite la estación radiotelegráoea 
de la torra Biflel. Luego compara el resul
tado cbienido, junto con el hallada hace al
gunos afios para la latitud, con las coorde
nadas del mismo punto halladas geométri
camente hsce varios afios por una Comisión 
del Instituto Geográfico y EsUdUtleu, de
duciendo una pequefia tíesvia-'ión de la ver
tical en el indicado sitio, perfectamente ex
plicable por la atracción del T<bidabo. 

A continuación compara las observaciones 
Je laUtud hechas por Mechain en Mont-
luieb y Barcelona a fln'-s del f iglo XVUI, coa 
las de longitud y lalilud Uechas más mo
dernamente por Comisiones del Instituto 
Geográfico y Estadístico, encontrando tam
bién una desviación relativamente impár
tante de la vertical en la cumbie del na «n 
considerado. PinalKieDl'', hace un rcubmco 
de loa principales puntos de Barceluca en aue han sido determinadas las coordinaos 

e una manera precisa, j a geodésica o as
tronómicamente. 

Don José Comas Solá dió cuenla del <1M-
cubrlmlento de un pequefio planeta en ¡* 
noche del 19 dü Octubre, l-'ue calculada de 
momsnto una órbita circular por el d.c -
tanle, con la colaboración del persona! 1'-"-
alco del Observatorio Fabra; y. más lar • 
se calcularon Bsimismo unos elementos • 
ticos aproximados por M. Ulondel, del • 
servatorlo de Marsella. Qrsriaa a la0 
servaciones de precisión de ese nuevo 
tro, pronto será posible ealeular los ele'' 
tos exactos del mhmo. Desdi luego p ' 
afirmarse que su dislanda ai Sol es o1 
derable y que su inclinación no as fw.-
fuerte. Durante Klgunos afios, será de Dn-
llo muv débil, y, atendiendo a la peque'1* 
distancia relativa a que pasará de Jupitc j 
sufrirá fuertes pertorbsciones de r«rI5 0' 
este gran planeta. 

El doctor don José María Boflll y Web 
presentó una monugrofla de los Umoni- -
de las Islas Canaria», otra de la serls o* » 
fHima dlpterotógica de aquel •rcb'P1*'*?:" 
que viene estudiando el doctor don BU« 
Santos Abreu, académico eorrespondlenie " 
Sania Crua de la Palma. 
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De todas partes 
La psicología experimental en el 
cine 

La revista francesa "Lumlére" publica la 
notlela de que actualment»; se trabaja oon 
gran entusiasmo en el Instituto Metapefqal-
co para llevar a la pantalla los extraños be-

109 relatados por lus eminentes sabios W l -
lüam Crookes. Charlea Rlohet. Plaiomarion. 
Boaaao. etc. 

Esta documental película Uovari por tí
tulo "Los misterios de la vida y de la muer
te". 

"Sapho" 

Uno de los últimos fllms de Pola Negrl. 
"Sapho", ba sido adquirido a buen precio 
por una Importante firma americana. 

"Loe tree mosqueteros" de Max 
Llnder 

Aualia de presentarse en París la bufo
nada olnematográfica del celebrado cómico 
'.naaéa M s i Linder "Los tres mosqueteros" 

'Veinte alies antes". Kl éxito de esta obra 
'¡i sido colosal; todos elogian el Ingenio 
¡ispeante de Max Linder, que aparee* ea 

U parodia con el nombre de Max Lind'Er-
t a<cú . 

"María Tudop" 

La película norteamericana "María T u -
dor" ha sido presentada en Londres, susci
tando violentas censuras Uc la oritloa lo-

Ílesa, la que se lamenta de las inexactitu-
u hlstúncas que aparecen en esta obra. 

Notidca de l'.aila 

La casa J. Torelll y C.» h* adquirido la 
exclusividad para Italia de la producoión de 
Pathé Consortlura "La pesadilla", d^ Mar 
oel Dupc>ot, interpretada por Gencviíve T i -
Ux bajo la dirección de Jean Xenun. 

Los cinematografistas han celebrado ona 
importante asamblea en la »aia del Fasciu 
para tratar de remediar la crisis ciaimato-
grlüca do aquel país. 

Otra película cobre Napoleón 

Parece ser que el tema es Inagotable. 
Recientes aun las películas que tratan do la 
vida del gran corso, una casa inglesa. Brl-
tish Superdlms, tiene el propósito da hacer 
otro eobre Napoleón y su hermana bajo e. 
título "Un divorcio real". 3e reproducirá 
en esta producción la memorable batalla de 
Waterlóo. 

"Oulllermo T o i r 

A pnociploa del ofio próximo se eiiipexa» 
rán fas escenas del gran film "Ouillerm* 
Tel l" , tomadas en su mayor parte en Sui
za, y la dirección está a cargo del no'.able 
director germana Elaus Fcry. 

Pola Negrl » Charlo» 

Entre los losistentes rumores circulado* 
entre ia gente pantallesoa de Norte Arae-
noa, pt-ediimlna el de un probable enlace 
entre la noUble actriz polaca Pola Nogri y 
el gracioso miuo Charila Chapiia. 

Los bonboroe y el film 

La Central Film, de Berlín, prepara una 
película donde aparecen las briliantea ma« 
uiobras de los bomberos alemanes, entre és
tas los simulacros de asIsteDoia. saivamcB-
to. etc., en los accidentes por incendio. Taa 
Instructiva como interesante película ¿a pro-
yeetarí en Espafla. Inglaterra y Prioela. 

C. P. C, de París, presentará lamblía 
otra cinta docunianlal sobre oí mismu asun
to, que, a juzgar por lo tiue de ella se 
Jioe. será Interesanusima; llevará ..- t i 
tulo "Los bomberos Oí. Parí»". 

"Frsdcrious Rcx" 

Esta pe!!;ala continúa excitando los áni
mos ea Alemania. En Parchim (Mcglem-
burgo) y, sobre todo, en llannover. los co
munista?, aituados ante el ciña donde M 
proyeotnba, ite roustrabaa de tal manera so
liviantados, que la dirección juzgó pruJeat» 
Interrumpir la reprcsenlaciós. 

H M 

J i _ 2 ^ l s t o c r á i t l c o S a l ó n 

P a l a c i o d e i a C l n s ^ a í o á r a f í a 

S/lañana, reapar ic ión en esfe loca! de la emineníe 

O V A 
con el fiim ar í í s í i co REPERTORIO M. DE M15ÜEL 

F U E R A L A N I E B L A 
en el que interpreta magisiralmente dos personajes d l s i i n í o s 
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C I N E M A T O G R A F I A 
Para Impreílonap una pelfcula 

Julia Crawford Ive», directora do escena 
de la Paramount, acaba de emprender un 
Viaje con la compaDla que dirige a la» lbh>s 
Hawni para luipreglonar en aquel archipié
lago las escenas principales de la pello;:!!! 
"The White Flower" (La flor blanca), en 
la cual la bellísima aelria Belly Compson 
Inte-rpro'.a uno de los papeles mis impor
tantes. 

P R O N T O Í 

C A R C E L E R A S I 
e n e l c i n e . x 

El ííiib "Rlarla SDiooieia" 
En breve será presentada en Barcelona 

la monumental película de este titulo, ma
ravillosa visión cinematográfica de la Fran
cia de Luis XVI, en la que Interpreta el 
papel de la reina m&rtlr U Insigne actrU: 
Diana Karence, cuya actuación en esta obra 
«s un prodigio de arte, una creación Insu
perable, verdaderamente genial, que la co
loca a la cabeza de las grandes trágicas del 
d ü . 

Respecto a la presentación todo lo que se 
diga es poco. Entre otros monumentos ar
quitectónicos, han sido exactamente repro-
du ;ldo9, para esta película, la Conserjería y 
el Temple. También aparece en ella una re
producción admirable do VersaUes. 

« L o s e n e m i g o s de l a 
m u j e r » e n l a p a n t a l l a 

Llonel Barrymore y Alma Rubens serán 
los encargados de interpretar los princindlcs 
papeles en la película "Los enemigos de la 

•mujer", adaptada de la novela de ese nom
bre, de Vicente Blasco Ibáüet, para la Cos-
mupolitan Productlons. Se nos asegura que, 
como en "Los Cuatro Jinetes", la cinta si
gue fielmente el tema del libro, sin "mejo
ras", recortes ni luuovaciones. 

Durante la filmación de las escenas toma-
ilas en Francia, el escritor español, que pre
senció varias de las folograiiajs de algunas 
e»cecas culminantes, se declaro satisfecho y 
basta entusiasmado de la peUcula. 

La dirección de la obra está a cargo de 
Alan Corsland y la distribución será, ualu-
ralmente, hecha por la Paramount. 

A ver si por este camino acabamos por 
ver "La Bodega" y "Callas y Barro" (¿a que 
uo?) sobre cí lienzo cinematográfico. 

S £ 3-S 3.3 3 « « • • « « • « • « f t » 9 « - » 8 « * » f t S 

P r o h i b i c i ó n d e l pa lo 
cor to a l a s a c t r i c e s 

de v a r i e t é s 
La orden en cuestión, ha sido dictada por 

los Shubert, de Nueva York, que dominan 
las dos terceras partes de las presentacio
nes de variedades en los Estados Unidos. 
Y declaran dichos aeQores que es un ataque 
contra la estólica el que la mujer se prive 
voluntariamente de uno de sus más bellos 
atractivos y que, en consecuencia, las gentes 
comiciuan a sentir rcpugnan.'ia por los tije

retazos a maEsaha de las modernas pelon-
CltQS. 

El "úkase" de que tratamos fué la con
secuencia do un mcidenlc que costó el em
pleo a Vlolet Loulse, bellísima corista a la 
que, precisamente par su abundante caballe
ra rojiza. Iba a dársele el papel de ingenua 
LU una comedia por estrenar, cuando ella, 
que no entiende ac esas cosas, se corló M 
pelo y no & i u perdió el empleo con 150 dó
lares a la semana, sino el de corista. Ade
más, ochó a perder el estreno, que todavía 
no se hace a estas fechas, porque no en
cuentran los empresarios, entre la farándula 
neoyorquina, ninguna muchacha con adita
mentos capilares en cantidad suficiente. 

" « 3 
P R O N T O 

C A R C E L E R A S 
e n e l c i n e . 

L a v i d a de P a s t e u r 
e n p e l i c u l a 

Francia se prepara á celebrar el cente
nario de Pasteur, con gran entusiasmo. Los 
sefiores Beonit-Levy y Tellier han comen
zado la filmación oficial de una película que 
tiene por argumento la vida del sabio funda
dor de la patología bacteriológica, como una 
do las formas de honrar su memoria, tanto 
en su país natal como en el resto del mundo. 

La cinta en cuestión fué puesta en escena 
por M . Jean Bpsteln y el argumento es de 
M. Epardaud, que, para escribirlo, estuvo 
en intimo contacto con los miembros de la 
familia Pasteur, do modo que la ohra no es 
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E £ B ú * £ ^ ^ S f c a i i f i t i « 0 ^ E i U 3 i E & ? B S ^ ^ ^ ^ 
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EN EL I 
h a i n t e r p r e t a d o a n p e r s o n a j e c o n e l r e a l i s m o e 

i n t e n s i d a d d r a m á t i c a e o n q u e 

D I A N A K A R E N N E 

e n c a r n a e l p a p e l d e 

E s t a n g r a n d e s a c r e a c i ó n q u e n a d i e p u e d e s u 
p e r a r l a , n i a u n i g u a l a r l a 

S u i n c o m p a r a b l e t r a b a j o p o n e s u n o m b r e e l p r i 
m e r o e n t r e l a s g l a n d e s t r á g i c a s a c t u a l e s 

5 
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una aimple Mografis aDecdótlca, sino que 
•xpoue, vulgarizándola, toda la obra den-
H&oa del Inmortal hombre de ciencia. 

Buena parte de las esconas rcspi.'ctlvas 
han sMo tomadas en los laboratorios d>:l Ins 
Ututo Pasteur, de Paiis, con la col?boración 
del doctor Roux. 

Para a^a ra ios í e S l o g n a i i í j r a í f l ! 
V i s i t a r A l m a c é n 

Casa C a y á s ; 5 . en S. S ñ l a . - . í da : 

N o t i c i a s y c o m e a t a r i o s 
Reper'orio M. de MÍQUO» 

Ksta caía prepara para brevemonfe la 
prueba de una gran película, "La ciudad 
eagrada", que per su argmeento y prt-
eeotación eslá llamada a ser el «conteci-
mlenio tíaeaMogrk&oo del «flo. 

S>lomé 

t a gran película de T l i t u n i "Saiom'.'-
Iia sido comprada por Arllstag Asociados. 

Charles Rryant, esposo de la cDiliRiite ke-
(nz. enlaola ueeociacioues para al^ull ir una 
de las espaciosas salas de Droadway. La en
trada eostari tíos t!<.iarcs. 

"La perla de OrlcnU». 

Muchas veces han sido llevados a la pan
talla asuntos orientaies, ñero nunca con el 
•cierto y verismo que paipi'.a en "La perla 
de Oriente". 

Ea esta produ-'ción aparece reflejado do 
una manera magistral el espíritu uiiaterioso 
al par que bello del Oriente. 

Caro írolíua Toelíe j VIÍCO Larden, los famo

sos ases de la cinematograffa alemana, ee 
han encargado de los principales papeles, 
contribuyendo al íxito do la producción, que 
ya ha sido proyectada cu todo el mundo, ex
cepto en Espana. 

Esperamos que aquí tampoco 89 h-.- i es
perar per mucho tiempo su estreno. 

Llama de pasión 

La peifcuia brit.lnica "Llama de pasión". 
Interpretada por Mae Mursch, acaba de Ten
derse en los Estados I'nidos por la crecida 
suma de 30.000 libras esterlinas. 

La opereta cinematográfica. 

El día 10 del próximo Enero se estrenará 
en el teatro do Novedades la opereta rine-
matográiloa "Mlss Venus", cuyos cantables, 
a este fln, han sido traducidos al castellano. 
El éxito en Bertlu de esta película ha sido 
extraorditiario. 

P R O N T O 

C A R C E L E R A S 
e n e l c i n e . 

Un film de Kossl Oswalda. 

Hossi Osu-alda es sin duda hoy día una de 
las artisias ulmiiauas más prestigiosas. Su 
extraordinario tciuperamento artístico le 
permite llegar en los personajes que inter
preta a iriomcntos do Inspiración como no 
ea corriente ver. 

Además de tcmpTamento, exist! en ella 
un vasto conocimiento do la vida y una gran 
voluntad para el estudio. 

Uttimaiueute ha filmado "La bailarina del 

antifaz", comedia en cuatro actos. Esta pro-* 
duoclón ha traído consigo los rnayircn elo
gios para ella, asi como para la oasa edi
tora, por la- excelente presentación de que 
ha dotado al B!m y su acierto al escoger í l 
asunto. 

"Manía". 

Pola Ncgri acaba de ofrecernos una nueva' 
prueba de su gran talento Artístico con i i 
Interpretación del poema dramático en cic^j 
partes "ManU", editado por la U. P. A. 

"Manía" ee una de las obras que más glo
ria y pivjvechü ha dado a esta acreditada 
casa. 

Pérez y Sábaí 
ARTICULOS fOTOSRAriCOS 

V CINEMATOGRAFICOS 

F O f i T A M L U , 1 8 - T e L 3 5 8 A 

Los Borsias, ¿primos o hermarws? 

Los hlsforiadorcs italianos están ahorS 
atareadlBimos en la busca do datos concre
tos que aclaren de una manera terminante 
el verdadero parentesco que uula a Lucre
cia, César y Juan Borgia. 

Dichos trabajos guardan relación con los 
estudios que sobre esta interesante familia 
ha realizado el prestigiosa sabio alemán Ven 
Haremberg, quien asegura que algunos his
toriadores han sido Injustos al presentar a 
Lucrecia Borgia como nn monstruo de lu-

I U B I I M I 

Preciosa, iprodu-cción. Crsuacesei e n 4 k tona o a 

INTERPRBrADA POR 

R I T A J O L I V E T Y S I G N O R E T 

S e r á e s t r e n a d a e l 2 D G E N E R O p r ó x i m o e n e l 

SRlSTOOBiTlCO ^^JK S ÉL ULEM (Palada u la Gi^m^íeorafia) 

E x c l u s i v a d e E m p r e s a s R e u n i d a s , 5 . fí. B a r c e l o n a 

< t i i n e i » * > > e 4 > n n t i * n a n i f c n i t n m m t n n i B t > m n m t < i M n i t i 
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C o n o c e r 

el Mal 
i n c l i n a 

l a o b s e s i o n a n t e p e l í c u l a 

E L D O C T O R M A B U S E 
t e n d r á u n a l t í s i m o v a l o r e d u c a t i v o . E l D o c t o r M a b u s e e s m o n e d e r o 
f a l s o , f u m a d o r d e t a p e t e y B o l s a , m a r i n e r o , c o n f e r e n c i a n t e . Q u í m i 
c o , m é d i c o , t o d o l o Q u e s u f a t a l I n s t i n t o d e p o d e r l e d i c t a . D o m i n a , 
- : j » p e r o n o a l f i n í L i a a c c i ó n d e e s t e f i l m s o r p r e n d e r á : : 

. • AMBIENTE DE ELEGANCIA Y BAJOS FONDOS . • 
• 
• a m i n a 

I B B M B S B a a B I B B B n U B a H W B a B a B B H H U U U B B U n B n n n U U B B B 
< i > n t m i * i t i i i i n i i i i n m m c t < < 

O T E A L O 
: O 

E L MORO DE VENEGIA 
por so perfectísima Interpretación y su IrreprochalJle presentación 

n se puese i 
P r ó x i m o e s t r e n o en B a r c e l o n a c o n t o d o s l o s h o n o r e s de g r a n a c o n t e c i m i e n t o 

E S T A P E L Í C U L A P E R T E N E C E A L A S 

GRANDES EXCLUSIVAS GAUMONT 
n a t e e t m n t a o o f l l e n a n i i M B n i i M i i n i M i M M i a i M n B i i n n i M n a a i M i n * 
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)<!ria, siendo asf que ésta no pudo ser mis 
humana. 

ABadc el citado sabio que Lucrecia no era 
hermana de Juan y César, sino prima. 

listos descubrimientos han causado tanto 
en Italia como en Alemania profunda im
presión. 

"César Borgla". 

En breve scr i presentada en Barcelona 
esta hermosa pelioula, perteneciente a la 
casa Lovimtische Film, magníflea visión cl-
nematogróflea da la Italia del Kenacimiento. 
cuyos esplendoras reproducen de un modo 
admirable. lanto en lo que at&fie al vestua
rio como en lo tocante ai decorado. 

"E l hijo del pirata". 

A principios de Enero próximo serft pre-
sentaaa en sesión de prueba la admirable 
serie Gauraont "El hijo del Pirata", cuyos 
principales intérpretes son Aimé Simon-Ge-
rard. el protagonista de "Los Tres Mosque
teros", la gentil Landre Milowaaoíf y el 
genial cómico Blscot. 

Afiadamos a esta interpretación una -pre
sentación de gran mérito y creemos sinoe-
ramento que huelgan los comentarios. 

K u r s a a l , P a l a c i o de l a 
C i n e m a l o g r a i a 

El estreno verifloado en este concurrido 
salón do ia pelioula perteneciento ai Re
pertorio Verdaguer "Ana Bolena". Interpre
tada por los insignes artistas Enny Porten y 
Bmll Banlngf. ha obtenido el éxito que erp 
de esperar tratándose de un verdadero mo
delo de ülms históricos, tanto por lo su
gestivo y bien desarrollado del asunto—la 
historia anecdótica del reinado de Enri
que V i n de Inglaterra—como por lo sober
bio de la presentación, fiel retlejo da loa 
esplendores de una de las cortes más l u 
josas que han existido. 

M&flana reaparecerá en la pantalla de este 
salón 1« insigne actrla rusa Nazlmova, con 
el interesante fllm "Fuera de la niebla". 

PROPíXO 

C A R C E L E R A S 
en el cine. 

P r u e b a s de p e l í c u l a s 
Procine, S. A. 

TCHASIN, PORTERO Y PATRIOTA 
Pelioula cómica maroa Vitagraph, inter-i 

pretaclón de Larry Simen. 
JUOAMDO OON VIDAS 

Es una gran pelioula dramática de só
lido orgumeato, perteneciente a la produc
ción inglesa, que oon este film se notan los 
adelantos de este país para la edición. 

E L G O R D O 

d e N a v i d a d c o n s u s q u i n c e m i l l o n e s d e 

p e s e t a s , e s u n a m i s e r i a c o m p a r a d o c o n l a s 

o b r a s c u m b r e d e l a c i n e m a t o g r a f í a 

a 

La mujer del Faraón 
c u y o c o s t e h a s u p e r a d o c o n m u c h o a l d e 

t o d o s i o s p r e m i o s j u n t o s 

d e l a L o t e r í a N a c i o n a l . 
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P r ó x i m a m e o t e e s 

t r e n o e n l o s p r i n c i p a l e s c i n e s 

d e l a m a g n i f i c a p e l í c u l a 

c u y a r e c i e n t e p r e s e n t a c i ó n e n P a r í s h a s i d o e l a c o n t e c i m i e n t o 

c i n e m a t o g r á f i c o d e l a t e m p o r a d a 

H i • • • • • • • • • • • M n i p • ¡ • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • B m t t t t t m • ,,•.' • • • • • ÍOÍIÍ 

LAS NUEVAS PRODUCCIONES 

L O E W - M E T R O 
s e l e c c i o n a d a s p a r a n u e s t r a s e x c l u s i v a s , s o n l o s m á s a r t í s t i c o s 

f i l m s a m e r i c a n o s q u e h a y e n e l m e r c a d o 

P r ó x i m a m e n t e p r e s e n t a c i ó n d e l a s e r i e f r a n c e s a 

" bfl FltliE SflUVHGE " 
d i v i d i d a e n s e i s i n t e r e s a n t e s j o r n a d a s , d e c u a t r o p a r t e s c a d a u n a 

s i e n d o s u s p r i n c i p a l e s i n t é r p r e t e s R o m u a l d J o u b e - J a n v i e r , 

M m e . L i s s e n k o , I r e n e W e l l s y o t r o s a f a m a d o s a r t i s t a s 

m l U L I O C E S A R , A , 

Paseo de Gracla9 32 

B A R C E L O N A 

—r- T — 
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A r g u m e n t o s 

L a a m o r d a z a d a 

EPISODIO SEPTIMO 

Derechos da msdra 

Ante el tribunal, Raimundo MAirret pone 
tanto interés, tanta ciencia Jurídica y tanta 
elocuencia en la causa de Paturef, que logra 
que le absuelvan. Este, reconocido, cuenta 
a su abogado el papel que Tavcrny le hizo 
representar y se dispone a declarar ante el 
i onte de Itevel que fuá coa su hermano con 
quién él vió a Paulina una noche en el Ho
tel Sicilia. 

lin la Casa de Salud donde está, logra 
Irma, al cabo de algún tiempo, ecubrar la 
razón. Recuerda l i famosa cena en el café 
de Parla y ante M . de Marty y del procura
dor de la Ropública, dice como Enrique Mé-
gret reveló a Taveruy el secreto do la caja 
de cauiiale?. 

Paulina, habiendo sabido el próxinio enla
ce de su hija con Taverny, se piesenta en 
el hotel del conde de Revel, del que un día 
fué arrojada de-<piadadamentc, disuuesta a 
toda clase de sacrificios para impodir aquel 
«•niara e intenU hacer creer al conde que 
ha sido amante del barón. 

—¡Miente, abuelo!—ciclaraa Crlstián. que 
entra y se arrola a los brazos de Paulina, 
de la quo ya sabe qua es su madre, gracias 
a una fotografía encontrada en un libro que 
perteneció a su padre y cuya dedicatoria 
no le deja lugar a la duda. 

En apoyo de su testimonio, Raimundo y 
P.ituret no tropiezan cou grandes diüculla-
des para probar al conde de Revel quo el 
Iridnin a la banca Faret r.o fué otro que Ta
verny. J.a inocencia de Paulina es recunoclda 

públicamente. El conde de Revel cae a sus 
pies demandándola el perdón; pero ella le 
hace levantar, dlchoha. transílgurada. 

—Seflor Mégret — dice el conde a Ral-
mundo—. acudida a buscar a mi nieta; la 
encontraréis en el Jardín. 

Y el Joven comprendo que nada se opone 
ya a su dicha. 

En cuanto a Tavorny, buen Juez de si 
mismo, toma un veneno que le permito esca
par a la Justicia de los hombres y conservar 
sin niancíuk el honor de un aristocrático ape
llido. 

• • • 
En esta pelonía, espléndida de presen

tación y de fotografía, hace una verdadera 
creaelóu In nolahlo actriz Andrea Lionel en 
el papel de Paulina do Revel, muy acerta
damente secundada por todos los d'emás In
térpretes, de entro los que »e destaca Pablo 
Guidé, el conde de Revel. 
. La Prensa francesa, con unanimidad ra
ramente conocida, ha tributado los mayores 
elogios a esta producción Path í Consortlum 
Cinema, pletónca de interés, de emoción y 
de verismo. 

E ! martirio de una mujer 
PROLOGO 

Jorge Lamarche, in(ren¡e;"o sin colocación, 
deja a su mujer Carlota y a sus dos hijas, 
dos ñiflas, de cinco y seis aflos, para buscar 
fortuna cu Australia. 

Dos afics do ausencia le serán suficientes 
para crt-arso una súlid aposición que lo per
mita asegurar la existencia y el porvenir de 
sus hijas, Clara y r.uisa, y de BU mujer. 

Con el corazón traspasado por el dolor, 
Jorge La marche se separa do su adorada 
Carlota. 

—Yo le la confio — dice a su flel amigo 
Juan Berthcün, un caballero lusrareBo, al 
que conoce desde la oifles. 

Sé que tó la quieres como yo; tengo con
fianza en U. Júrame velar por ella durante 
mi ausencia. 

Juan Berthelin, corazón sano, alma noble. 
Jura, sin reservas mentales, proteger a la 
mujer y a las dos hijas de su emiga. 

CAPITULO PRIMERO 

Las llamas mortales 

Jorge parte después de unos meses y sólo 
sus cartas, que se reciben con toda reg^iar'.-
dad, proporcionan un poco dea legrla y da 
esperanza a su pobre mujer. 

La dignidad con que Carlota lleva su so
ledad se ve turbada por las asiduidades de 
un Tenorio de aquellos contornos, apelli
dado .Mathls. El miserable una tarde en que 
Carlota suofla en la terraza de su casa, no 
vacila en cometer la acción más Infame y 
más descabellada, e intenta abusar de aque
lla hoaesta mujer, cuyo pensamiento está 
consagrado por entero al ausente; pero Ber-
tlielln surge para evitarlo y después do es
carmentarle severamente le dice: 

—Marchad, y que yo no vuelva a vero» 
Jamás por aquí. 

Mathls encuentra pronto con quien sa
tisfacer su fantasía. La seflora de Thiellay, 
naturaleza coqueta y frivola, dará tal ves 
oído a sus galanteos vulgares. La soledad y 
el aburrimiento son grandes en el triste cas
tillo seflorial. Su marido, el marqués de 
Thiellay, seflor grave, completamente pro
vinciano, y su hijo, afortunado heredero de 
un gran nombre, no son suficientes, sin du
da, a distraer el temperamento vehemente y 
caprichoso de la marquesa. 

De esta manera vive el aventurero. Mathls 
adulando a ¡os unoe, explotando a los otros, 
acechando siempre su presa. 

En el pueblo elrcuia nn rumor singulaf, 
Carlota Lamarche, la digna mujer de Jorge, 
la madre de Clara y de Luisa, se embriaga. 
Se la ve por las ca'lles vacilante, sostenlén-» 

P r o n t o 

Levantische Film Fontanelia, n.0 9-Tel. 317I-A. — Barcelona 
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dose apenas. Un día, perseguida por los chi
cos y tas comadres, se ese en medio del ca
mino, completamenle inconscIc.'.tc 

Los meldloientes no la perdonan y todos 
los labios oo la designan por otro nombre 
que por el Infamante de "La borracha". 

Un da, huyendo de una turba de mucha-
f líos que la apedrean, se Interna en un bos
que y oae sin conoolinienlo, victima del te
rror y de la fatiga. 

y Matbls, míe pasa por allí, la encuentra 
tenitlda al sol, deavancoida, sin defensa, y 
satisface sus torpes apetitos. 

CAPITULO SEGUNDO 

El hijo del crimen 

Junto » la casa de Carlota Laicarohe, se 
fia Instalado un fabricante de cal, q îe ex
plota sus hornos con la ayuda de alguooe 
obrero^. 

Los hornos no funcionan a diario y cada 
vea que Laugerauue, el calero, los enciende, 
CarloU experimenta los mismos fenómenos, 
los mismos yértigos, cuyas causas no se ex
plica. 

Pero otra desgracia se cierno sobre la po
bre mujer. Separada de su marido deade 
hace más de un aCo, síntomas ciertos. Ine
quívocos, le hacen comprender que va a ser 
madre. Eo vano la Interroga su amigo de la 
Infancia; ella no puede decir nada, no sabe 
nada. 

—Greedme — le dice —. Soy inocente, lo 
Juro por mis hijas. 

Y liega el alumbramiento. 
—Es un niño fuerte y bien constituido — 

4íce el doctor Hennevllle. 
La pobre madre cuida del Intruso con 

toda la solicitud que le Inspira su deber. 
bln embargo el nlfio no l i rda en sentir 

los efecto sde un mortal veneno. 
Llamado con preolpltación el doctor Ren-

neville, se meustra desconfiado. 
—ITenga cuidado! — «¡ico a Carlota—. 

Segiin lo que pase yo cumplir* con mi deber. 

Carlota no comprende nada. La fatalidad 
que la rodea le ba heebo perder la nocían 
de la realidad. El anonadamiento que la em ; 
barga impide explicarse los fenómenos que 
siente que la reducen a la inercia durante 
crisis repelidas. 

Mientras se desarrollan en casa de Car
lota Lamarche las fases de un drama sordo 
y tenebroso, un poco más lejos se baceu los 
preparativos para uua fiesta suntuosa. En el 
castillo de Thiellay el misterio y la angustia 
se alejan de la exisleucia de los castellanos. 

El marqués de Thiellay no entrega mas 
que 800.000 francos al doctor Henneville 
sobre una renta convenida con este último, 
en lugar de loa 300.000 eeordados. La dife
rencia de 100.000 francos debe ser abo
nada a su hermano, que Beaba de presen
tarse inopinadamente y que amenaza con 
promover cualquier eseinilalo. 

El marques estaba en la creencia de que 
su hermano habla muerto, y he aquí que Bale 
de las sombras, para deshonra ce la fami
lia; él haré, seguramente, un disparale por 
enalquier precio. 

CAPITULO TERCERO 

La madre de lea cíete doleré* 

Minado ñor un mal implacable, muere el 
hijo de "La borracha". El rumor nftblico 
aumenta; la calumnia ac extiende. Ni una 
vo» se deja oír en socorro de la desventu
rada madre, a la que todas las apariencias 
condenan. 

En este momento, precisamente, regresa 
de su viaje Jorge Lamarche, el marido. 

— ¡ H a m u e r t o envenenado I , Le ha matado 
"La borracha" 1 — se oye decir por todas 
parles. 

La multitud loca, amenazadora, congre
gada ante la morada maldita, impide que 
Jorge Lamarche penetre. 

IQué dolor no experimentará este hombre 
que viene de la expatriación por asegurar 

el bicaeslar de los suyos! Llega dichoso y 
confiado y se encuentra el dolor re su casa 
y a BU mujer llorando la muerte de un hijo 
que no ea hijo de éL 

La multitud so aparta. Jorge quiero con
templar a aquellos dos seres frente a fren
te. La gente retrocede y se aleja apiadada 
de aquel hoiabre loco por el dolor, ciego de 
odio, que va a dosoargar sobre su mujer. 

La fiesta se halla en todo su cxplcudor 
en el castillo do Tiiieliajf. Malhis Ua con-
aceuUio que la marquesa le conceda una en
trevista en las ruinas= de un convento con-
líguo al castillo, marco apropiado, decora
ción muy en armonía pora coloquios amo
rosos. i"Por qué la inconsciente Clotilde, 
esta altanera marquesa, ee siente atraída, 
tejos de la música y del baile, baeia las 
ruinas llenas de sombras y de misterio? i Es 
el faRtidlo de cu ociosidad! ¿Es la laxitud 
ile una existencia completamente dichosa 7 
Su marido la ama sobre todas las cosas y 
ella ama a su marido. 

iQué causa, pues, aloja a estos dos seres 
el uno del otro? 

La marquesa sabe que su marido se dis
pone a acompaflar al "doctor Renneville ca
mino de BU casa. Ella, aprovecha esta ausen
cia para desaparecer e i r al encuentro de 
MatUU. 

Jorge L? marche, loco de dolor y de cd-
lent entra en la estancia siniestra. Regresa 
radiante de alegría y cumplido su eacnficlo 
encuentra el dallo, la vergüenza Instalados 
en su casa y huye, llevándose a ÍOB hijas. 

(Continuará). 
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¡ V e n g a l a m a n i f e s t a c i ó n d e 

p r o t e s t a p o r e l d e s a s t r e 

d e M a r r u e c o s ! 

LA COMISION ORGANIZADORA DEBE SEKALAR LA FECHA CUANTO ANTES : DE 
TODOS LOS RINCONES DE CATALURA DEBEN VENIR COMISIONES A BARCE
LONA PARA SUMARSE A LA MANIFESTACION : NO DEBERIA DARSE MAS QRITO 
QUE EL DE ¡ABAJO LA GUERRA DE MARRUECOS! ! DIJERA LERROUX... " N I 
GUERRA, NI ESCUADRA" : LOS RADICALES NO QUIEREN MAS GUERRA : ¿SIGUE 
LERROUX QUERIENDOLA COMO AFIRÍUO EN CANARIAS Y MADRID? : ¡QUE HABLE 

CLARO' : ¡TODOS A LA MANIFESTACION! 

Un puñado de hombres de buena volun
tad, ya que los Uamadoi a recoger la ban
dera de protesta para exigir responsabili
dades por los desastres de Marruecos quo 
el Ateneo do Madrid levantó, no lo hicie
ron, se creyó en el deber de convocar (con 
el aplauso ds todos) a los que sintieran 
ansias de justicia, al objeto do que Barce
lona organizase un acto do resonancia y no 
se diera la sensación de que permanecíamos 
Indlíercntes ante los últimos desastres de 
Marruecos, sin precedentes en la historia. 

Del seno do los reunidos fué nombrada 
una Comisión con amplios poderes pora or
ganizar el acto de protesta. 

Nosotros, modestísimos luchadores, gula-
dog de sanos propósitos, nos tomamos la 
libertad su suplicar a la Conilsión organiza
dora seüale la fecha cuanto antes y sobre 
todo quo el acto tenga una finalidad prác
tica; que no sea una manifestación más ; 
que no se convierta todo en fuego de b r u 
tas. Es decir; que la protesta sea digna de 
Cataluña. 

Lo sucedido en Annnal, Nadar y Monte 
Arrult, vale por diez barrancos del Lobo, 
y si en 1909 se quemaron conventos, se le
vantaron barricadas y hasta se proclamó la 
Kepilbüca en Sabadell, firanollers, e t c . , 
la próxima manifestaolón de protesta debe 
tenor una orientación priotlca, con categó
ricas y-firmes conclusiones. 

Con toda sinceridad hemos de decir que 
no oreemos (a pesar de los buenos propó
sitos del genera! Picasso) en el castlso Se 
los culpables, y no vacilamos en afirmar 
quo todo quedará Impune. 

Debe Irse al fondo de la cuestión. Debe 
exigirse el fin de la guerra. Debo sefialarse 

oión do bellas caneiones, poniendo en ellas 
toda su alma de artista. • • • 

El beneficio da Emilio Vendrell. i — Las 
funciones que se darán mafiaaa, tarde y 
noche, en el teatro TIvoll serán en honor y 
a beneficio del Joven tenor Enjillo Vendrell. 
que tantos aplausos ha conquistado en aquel 
teatro tlurante esta temporada. 

El programa que nos ofrece para las fun-
riones de tarde y noche, demuestra el buen 
gusto de este artista para la música, pues 
estA Integrado por el tercer cuadro del 
último acto de la grandiosa obra de Morera 
"Don Joan de Serralionga", que da mot i 
vo a la romanza de "Jo vul l morir amb 
e l l . . . " y el grandioso terceto que será can
tado por Josefina Bugatto y Sagl Barba 

Seguidamente ae dará la escenificación de] 
sueflo de "Manon", por el seflor Vendrell, y 
para fin do fiesta el actual óxito que se da 
en este teatro, el saínete de poal Aragall y 
maestro Ribas "Peí teu amor'', aleado sus 
protagonistas la sefiorila Bugatto y el seflor 
Vendrell. 

El Circo Palias* en pleno éxito.—E! buen 
público barcelonés, que durante laa fiestas 
de Pascua Invade todos los espeotáoulos, 
buscando en ellos el debido complemento a 
la expansión familiar obligada y tradicio
nal, ha tenido este nfio un nuevo aliciente 
para su diversión; .un aiiclenUt CIÓÜ;Q J 

en esta manifestación un plazo al Gobierno, 
y daeirie: 

81 en tal fecha... no se ha abandonado 
todo Merruaco» y repatriado todas sus tro
pea, haremos un Itan-.emlento al pueblo para 
que en tal fecha... proclame la huelga 08-
neral revolucionarla en toda España. 

Entonces si que los culpables, los respon
sables y los cómplices no quedarán en la 
impunidad. 

El pueblo Justiciero ge encarga de ello. 
La manifestación debe ser decididamente 

contra la guerra; un acto grandioso, con
movedor. 

Cataluña entera debe estar representada 

? los gritos de lAbnjo la guerra! deben ser 
ales, que h.ngan palidecer a los culpable». 

Fije la Comisión organizadora la fecha 
cuanto antas; señálese por las esquinas con 
letras rojas; adéntrese en el corazón de to
dos y que sea Idea firme de toda Cataluña 
el exigir el día de la manifestación, el fin 
de la guerra. 

Y. para terminar, nos dirigimos a Lerroux 
y le decimos: Nos dijiste un día: "NI gue
rra, ni escuadra". En Canarias y en Ma
drid nos dijiste "que la guerra debía se
guirse hasta el fin y que el porvenir de 
España está en Marruecos". En Valencia, 
cada mncrcliste respecto a la guerra. 

Bueno: pues los radicales Irán a la ma
nifestación y aunque no sea de su agrado 
nos ^limaremos al grandioso acto de pro
testa y gritaremos con toda la fueraa de 
nuestros pulmones: [Castigo a los culpa
bles 1 jCastico a los cómplices directos co
mo Lerrouxl ¡Abajo la guerra! 

JOSE PEBRER. 
Del Grupo Saneamiento Radloal 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 

Rosarlo Leonía celebra mañana su bene
ficio en Eldorado. — La bella y saladísima 
tiple, la inimitable creadora y sostenedora 
del sainóte, valor, positivo del arte lírico, la 
que con su sonrisa sugestiva—¡oh. la risa 
cascabelera de Rosarlto!—llena de alegría 
la escena, la de los ojos acariciadores, ce
lebrará mafiana su beneficio en el teatro 
Eidorado. 

Quiere Rosarlto corresponder al fervoro
so oariflo del público ofreciéndole un pro
grama variado, alegre, sobre todo alegre, 
que le dé ocasión para desarrollar toda la 
gama do sus facultades artísticas. 

Por la tarde representará "El Ooya", el 
destornillante juguete en el que Rosarlo se 
nos nuieslra como actria consumada, gra
ciosa, expresiva, deliciosa... 

Dos Joyas del repertorio lírico forman el 
programa de la noche: "Agua, azucarillos y 
aguardiente", del inolvidable maestro Chue
ca, y "La Reina Mora", sin duda la mejor 
partitura fiel Insigne maestro Serrano. 

Además. Rosarlo Leonls lucirá los err-an-
t&á úi su voz aleroiopeiaáa en la Interfireta-

plntoresoo que ha entrado de lleno en el 
gusto moderno y depurado do nuestra ciu
dad. 

Nos referimos al famoso Circo Paliase 
instalado en la calle del Marqués del Duero' 
esquina a la del Conde del Asalto, sitio el 
mds estratégico y adecuado para un espec-
táculp de esta naturaleza, que, sin desen
tonar, pona su brillante nota de color y su 
peculiar est-idenola en el abigarramiento y 
en la algarabía de feria permanente que ex 
el Paralelo. 

El público, a quien el nombre de Palisse" 
lo era ya familiar, por recordarle la actua
ción del famoso "tonto Paíisse" en el circo 
Alegría, respondió cumplidamente a los es
fuerzos del rumboso era-presarlo y llenó to
dos los días el amplio local, aplaudiendo 
(odas las atracciones que formaban parle 
del programa, especialmente los salladorce 
Julicng y a los clowna Barraoeta. y con ver
dadero entusiasmo la presentación de lo* 
números do leónes, elefantes, tigres y osos 
blancos, cuya presencia Impresionó viva
mente a los espectadores. 

Por todo ello, no puede ser m&a lison
jero el éxito alcanzado por el Circo Palisse, 
cuyo dlroctor, para corresponder cumpli
damente al favor del público, está preparan
do sensacionales novedades, entre ellas, la 
exhibición de una notable colección de fenó
menos humanos, los más raros del mundo, 
cuya llegada de A'emanla se está cjncrind» 
de un día para otro. 

MUSICALES 

Palau de la Música Catalana. — Siguien
do tradicional costumbre, para el día 1 ° de 
año' por la tarde anunoia el Orfeó Catalá una 
audición de sardanas. 

Tomarán parle en ella las coplas Mont-
grlns. de Torroella; Principal, de Pereiada y 
Barcelona, que Interpretarán sardanas de 
Serra, Baloells, Garceta, Botey, Tolrá, A l 
fonso, Fornells. Lambert. Gatalá. y las dos 
.del maestro Morera "E l plcapoU" y "El 
Barcoo". 

Las tres coplas y e! Orfeó Catalá. bajo lá 
dirección del maestro Millet, estrenarán la 
obra del maestro Franciseo Pujol "Cantad* 
de cap d'any". 

V I D A R 8 G I 0 N A L 

TARRAGONA 
REL'3 

Bajo la presidencia del alcalde, don Ra
món Salvat. se ha celebrado la fiesta de Na
dal del pobre por la Junta do extinción de 
la Mendicidad. A los pobres asistentes a los 
comedores gratuitos sustenidos por dicha en-< 
tidad se les ha repartido buen número de 
prendas do abrigo y de vestir y servido una 
comida extraordinaria con tres platos, pos» 
tres, vino, café y tabacos. 

—1/8. compañía de declamación de la prl-1 
mera actriz María Fortuny ha estrenado en el 
teatro Bartrlna, coa un lleno a rebosar, "La 
Raza", de Llnare* Rivas, obra que ha sido 
aplaudidlslma. 

— En el Centra Autonomista de Dcpoo-
dents de Comeré se celebrará hoy una con-
f .encía pública a cargo del publicista don 
Francisco Cubells FlorentI, quien desarro
llará el tema "Idees soolals". 

— Son en buen número las d&divaa re-» 
olbldas por la Juventud Caritativa para l * 
fiesta de los Reyes, que se celebrara en el 
teatro Circo, repartiendo dulces y Juguetes 
a los niflos do las Casas de Banellcenola. En 
la vigilia de Reyes se celebrará asimismo 1» 
cabalgata de Reyes Magos. 

— Se ha aprobado el expediente de ex
propiación de las flacas ocupadas ea Torroja 
para la construcción de la carretera del ra
mal Vilella Baja a Torroja, de Importe 21,889 
pesetas. 

— Las fiestas de Navidad han transcurrí-1 
do coa temperatura bonancible y singular, 
animación en paseos, teatros y cines, no ha
biéndose registrado el más insignificante 

incidente. 
— Se ha animado la exportación de aceita 

aae viens ; c i i i i fcdoje J?2- .Tarragona, En 
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I» pasada qoincena se ton embarcado unos 
200,000 SilogranKis «le aceites finos, nuevos 
y viejos. 

— En el Centro do Lectura celebra una 
Exposición de acuarclao el notable pintor don 
Pablos Sabater. hijo de Reus. residente ac-
tuelmento en Earceiona. La Esposleiún v^se 
eoneurridlstena, elendo los cuadros enco
miados en gran manera. En especial las "Ma-
rinaa", obras maestras todo luminosidad y 
vida, son •liguas de los elogios que la Prcn-
pá t a dedlcaeo a la labor de nuestro com
patricio. Seguramcate ht Exposicida de acua
relas permaneced abiciia basta pasadas las 
fiestas de BejM. 

— Va intenslflcindose la recoleceldn de 
aceitunas do esta comarca, cosecha que re-
s Ita mediana t u cantidad, pero de claso ex
tra, debiao 2 la sanidad de las ollras, que 
no han sido castigadas por la mosca ni por 
los vendavales, que no pocos aflos causan 
da£os de consideración a les olivares. 

— Por la policía urbana han sido detenf-
dos y espulsados de esta ciudad dos carte
ristas, quo hablan venido para "trabajar' en 
Reas con motivo de tas fiestas de Navidad. 

El corresponsal. 

D e p o r t e s 
F O O T B A L U 

Ufienei- Amateur — F. C. Barcelona 

Con motivo de los partidos que ha Jr.ea-
do ea San Alamís el Amateurc de Vlena ha 
condoosado su opinién el Athlétlo Club de 
Bilbao en log slgiiieníes telegramas que ba 
oarsado al P. C. Barcelona; 

"Austríacos Jugando soberb lamen te ganan 
por cuatro a uno." y "Rosultailo hoy aus
tríacos 5 nosotros i trátale excelente equi
po que no desmerece del Sparla ni del Doid-
kluofcon". 

Al conif arar estos resultados con los que 
recientemente obtuvo el Barcelona Jugando 
contra el Atlüótio de Bilbao, se observará, 
perfectamenlc, que el Amateore es un equi
po de gran c k í e , qmiils mejor que el 
M . T. K., quien noblemente lo reconoce asi. 
Y El a esto se agrega el desoo del P .C. Bar
celona de resarcirse de las derrotas que su-
írló en San Mamés contra los que San su
cumbido ante el aiúligranado Juego de ios 
austríacos, ee de presumir quo asistiremos a 
un par do grandes torneos íutbolislicos. 

Para apreciar debidamente la Importancia 
del Amatcure disponemos de un buen punto 
ile comparación: el equipo del Wiener Spert-
i iub , cuya reciente actuación contra el Eu
ropa ha íMo tan»celebrada, Cgura en sexto 
Jugar en la claslfleaclón general del campeo
nato de Austria, habiendo Jugado diez parti
dos, de los que ha vencido en cuatro, empa
lado «n dos y perdido en cuatro, con 16 
goala a su íavor y 20 en contra. 

El Amateure, que ocupa el primer logar 
ea la antedicha elasiflcadón, de los dlea uar-
lidos que ha disputado, venció ea siete, em
patando ea tres. Ko ha perdido basta ahora 
Jüngftn partido, habiéndose apuntado a su 
íavor 34 goals por 12 ea centra. 

Bl Barcelona, tras su actuación magníflea 
en los partidos que ha disputado al M . T. K.. 
de Budapest, se dispone a hacer frente al 
Amateure, de Vlena, a cuyo Juego cientlíleo 
'te- pases cortos opondrá su táemea caraete-
üslíca, que tantos triunfos le ba valido. 

te a st s cquipiers y reforíará su equipo con 
excelentes jugadores infernaeloaales muy ea 
boga actualmente en Espafia. 

Wackcp-U. S. Bans 

El gnancio de ios dos partidos internacio
nales quo la U. S. de Sans ha de Jugar en 
su campo los días 31 del actual y 1.° de 
Enero próximos, ha despertado un entu
siasmo tal en toda la barriada que puede 
decirse que el único t^ma do discusión en 
ella es la celebración do los mismos. El he
cho de qnc la ü . S., a los seis meses es
casos de actuación, lleve a la práctica el 
suefio dorado de los fotballl-tas sansenses 
do poder celebrar los partidos iaternaelo-
nales en ella, es una cosa tan inusitada en 
¡os anales deportivos qne únicamente pue
den hacerlo 109 clubs que, como la Ünló, 
están dispuestos a dar cumplida satisfacción 
a los anhelos de sus muchísimos socios, sia 
mirar los muchos ineonvenientes quo ello 
reporta a un club que todavía está en em
brión. 

Haciéndose cargo de lo que o¡lo repre
senta, tanto los socios como los aficionados 
que sin serlo simpatizan con el club, están 
decididos a prestar su decidido apoyo al sim
pático club para que sus desvelos so vean 
coronados por muellísimos adictos. 

C. D. EUROr-A 

Possa en coneixemaat ais Srg. ao-
cis que sent necessari la p r e s e n t a c i ó 
del rebut del mes corresponent en ¡o 
part.it que se c e l e b r a r á el p r ó x i m dia 
1.* de Jcner, poden passar a r e c o l l i r 
lo tots els diea en el hoslatge social , 
earrer de S a l m e r ó n , 25 i 27 p r a l . 2.» de 
6 a 9 de l a Tetl la , amb el vent e n t é s 
quo no ea d e s p a t x a r á n en lo camp de 
joe el dsa del p a r t i t . 

Vamos, pues, a presenciar dos partidos 
íxcepeionalea. Serán la mejor despedida si 
¡022 y la más brillante salutación al a&o de
portivo de l'J23. 

Epar'.a-E-pa.'icl 

Indodablemcnte serán días memorabies 
para el fútbol catalán los del 3t de este-
mes y l.o de Eaero, en que ouevamente ve - i 
remos al equipo más formidable que ha j u 
gado en nuestros campos. Todavía recor
damos la gratísima e ínolvidahle Impresión 
que dejó entre nosotros tan célebre equ:"po 
7 nos comunican que el once que nos vlsta'rá 
« superior al que conocimos. 
. El Espafio!, dándose perfecta cuenta fie' 
M que representa contender coa d campoóa 
•Je Cheeo-Eslovaqula, entrena cuidaúosamcn-1 

H. A. C. do Brcda-C. D. Europa 

Puede considerarge como un gran acon
tecimiento la venida a Barcelona del pr i 
mer equipo holandés N . A. C . probable 
campeón de Holanda, que eontenderá con el 
C. D. Europa los días 31 del corriente y 
1.* de Enero, ea su campo de juego. 

El N. A. O. es uno de ¡03 equipos más 
«ntlguos y potentes de Holanda y el que 
ba ostentada mis veces el campeonato do 
ra país; sus Jugadores están dotados de 
grandes facultades y son los que poseen el 
Juego más elegante, eonsiderándolcs los 
reyes del dribling, la mayoría de eilos son 
Internacionales, destacándose en primer té r 
mino loa netables Jugadores Van Der Poal, 
portero; Timmer, medio centro; Hatmans, 
extremo derecha: Chot. delantero centro; 
Verieeb. Interior Izquierda, y Petlt, extremo 
Ixquierda-

El C. D. Europa ha dispuesto a fin de que 
todos los afleiooados puedan admirar el no
ble Juego de los holandeses, y por otra 
parte a los grandes acontecimientos que se 
celebran en el mismo día, celebrará sus 
partidos a las once de la mafiana, por lo 
que creemos, vista la laollldad con que nos 
nrooorelona dichos partidos, acudir! toda la 
afición al campo del Europa a premiar laa 
buenas jugadas de ambo» contendientes. 

ANUNCIO OFICIAL 
Fomento de Obra* y Construcciones (So

ciedad Anónima). — Desde el día 1.» de 
Knero próximo al día 10 del mismo mes, am
bos Inclusive, y en lo sucesivo los Jueves 
de cada semana, no festivos, de diez a doce, 
se pagará en !a Caja de la Sociedad, Ronda 
de la Universidad, numero 4, principal, los 
cupones números 53 y 28, correspondien
tes a ¡as Obligaciones de la primera y se
gunda emisión de esta Sociedad. 

Barcctoaa 28 de Diciembre de 1922. — El 
sccre'uir.o, Tomás Riera y Sana. 1 

P a r a e l E x c m o . s e ñ o r 
g o b e r u a i o r 

Siguiendo Iristrueciones recibidas del m l -
filstro de la Gobcrnaelón, los nuevos gober
nad jres, al tomar posesión de sus mandos, 
dictan medidas, contra el luego, log que ge
neralmente son bien recibida» por ia opi 
nión. Veremos ¡o que ocurro en Barcelona 
y si el seflor duque de Almodóvar del Valle 
ba eonsiderarto que para ciertas sapltaies 
deben eoncederso. ciertas tolerancias lega
les, y valga esta paradoja para expli'^ar 
nuestra Idea, que en las concesiones no de
ben intervenir terceraa personas, cuya ges
tión obedezca a un fin oe lucro. 

En nuestra ciudad el Juego es una vá l 
vula necesaria para la circulación do su 
sangre, para dar fuerza a su vida noetorna, 
a esa vida oue hace que esto jgea un centra 
ínternaeloaal al que acuden indígenas y ex-
tranJe:-Obi, dedicados durante «1 día a soa 
negocios y que, una vez terminada ¡a iabor, 
hallan en cus cabarets y concerts, lugares 
apropiados para el descanso del espíritu. 
Muy raramente ¡as gacetillas loeaies refie
ren escándalos o alborotos promovidos por 
¡os noclimbulos. 

Es opinión de muchos que el estado ac
tual de los salones llamados de recreo no 
puede eontinnar. Debe forzosameate desa
parecer la exposición que existe y que hace 
que !o que sólo deberla existir para ayudar 
al negociante en la mareta de su negocio, 
sea ¡o más esencial que explota, relegándo. 
en algunos casos, a último término lo qua 
Ucltamente le es factible desenvolver. 

No neceiitamos eltar nombres; todo el 
que conozca Barcelona so ha dado cuenta 
que en muchas casas lo primero que ae 
encuentran son loa llamados recreos. En a l 
gunos casos la siposiclóo ha sido tan apa
ratosa, que desde la ealle so veia fácil
mente ¡os gestos de los concurrentes; loa 
oídos escuchaban laa voces, no siempre dal-
ces, da 1c» "crouplcrs" y el sonar de laa 
fichas. 

El general Ardanaz dictó algunas dispo
siciones, un tanto acertadas, para quitar en 
a¡gun03 sa¡oncs la visualidad exterior; pero 
dichas medidas, por ser generales, surtie
ron efectos desagradables, ya que al cerrar 
puertas y ventanas ae concentró en el inte
rior de las salas la atmósfera Insana pro
ducida por la respiración de los concurren-
tea y el humo de su» cigarros. Esto ahora, 
en Diciembre, «ra desagradable; en verano 
¡a estancia en los locales hubiese sido I m 
posible. De haberse asesorado por ¡a Junta 
de Sanidad, ésta le hubiese Informado de 
lo eontraproducente de sus Inteneioaes y 
¿lertamcnle que su consejo hubiese sido tí 
traslado de los recreos a ¡ocales»altes, don
de el acceso serla más dlficll y cuyas con
dicione» de ventilación son más favorables. 

Algunas de los persona* que componen el 
Comité Benéfico conocen perfectamente las 
condiciones do la vida barcelonesa y segu
ramente estarán de acuerdo eon nuestra opi 
nión de situar los llamados recreos en pisos 
altos, cuyas condiciones de «alubrldad e h i 
giene previamente reconocidas dieran eatls-
raeciones higiénicas que hoy no existen. 
Aparte que esta slluaelón restringiría algo 
el acceso a ¡as mismas, máxime en las Ea-
madas elases populares, ya que muchos pe
netran fácilmente en un lugar del que íó¡o 
les separa una mampara y que tienen algfia 
reparo en traspasar una puerta detrás de 
la que saben hallar un portero o un guarda
rropa que ie» obliga a deposüar las pren
das de abrigo y en euyos salones encuen
tran otro aspecto de seriedad, del qne hoy 
existe en ¡os ¡¡amados c¡ubs o casas de Jue
go con puerta abierta. 

Ea estas condiciones se hallan situados 
ea Madrid algunos Centros regionales y 
creemos que este procedimiento, aplicado a 
Barcelona, darla excelentes resultados, ya 
que suprimidos los Juegos en las plante» 
bajas populares de ia» Ramblas y PEraielo, 

http://part.it
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tra»plJUit4ndoloB « pises altos, la Junto Be
néfica obtendría lo» mismo» resultados ecti-
nómloo». y la moral, y aun más la iugleno 
saldrían ganando rnuoüo. 

DOCTOR GAGLIOSTRO 

UN PROBLEMA 

DE C b a S E S MEDIR5 f 
(Ensayo da derecha social de previsión) 

por 

F r a n c i s c o H o s t e n c h 
da EXTRAORDINARIO EXITO por 

su actualidad y trascendencJa, 
Edtt. Fiwicfaco Beltrén. M A D R I D . 

Antorip Lópea. BARCELONA. 
Se vende en toda* las librerías al precio de 

2 * S O p e s e t a s 

i 
EFECTOS PUBLICOS 

Carpataa prov. 4 */*. e. 1919 varias. 

fatsrtof 4 • / • . emia. 1919. «erte A . . . 
• " - « - B . . . 
• " " •- C... 
• • m n f D. . . 
m * » * m g . . . 
*» " .« « • p 
• si - - - Q . £ 

r.' En diferente» serles. 
Czteiior 4 • / • .(bstamp.). serte A.. . 

• * * * a : : 
• • * * d.:: 
• ' * * m p " 
• * * * Qj'ÍC 

AmortUable 4 • / • . serle A 
• *• u n 

feas 
Amortieafile S • / • . sene -v... ^ . . . . 

• JI • B . . . . . . 
Amortlsablo I V * «. í S i í , ser. 

• m * m 
• m .n 

A. 
B. 
a 
v . 
D. 
H. 

BL diferentes series 

íbüjf. Tesoro veno. L * JuUo IB12 
9 • / • . serle A. i s 90.000... . . . 

• • • B, 1 A 173.306... . „ 

i , Ayunumlentos y Olputaoíanss 

lynntamlenío de Baroelons.—Deada 

71,70 
Tl'SS 
71,35 
71'20 
71,20 
71,35 
7050 
71'25 
87'50 
87'30 
87 "00 
86'35 
87'00 
86-S5 
SS'IO 
87,50 
89-00 
SO'OO 
96*35 
96*35 
ae' is 
96*20 

102*10 
101*65 
101*30 
101*20 

101*55 
102*80 
102*55 
102*15 
102*10 

aonlcftwü interior 

• 1004. 
« 1905. 
• 1906, 
* I f n » . 
« 1908, 
« 1907. 

m 
m 
m 

n vn vn ••• 
m ••• 
serie AM . . . . . . 

••« H* 
- C . . . . . . . 
" D -

Oeoda Man. Kns. *. 1399. 4 1/8 • / • . 
» " " " 1907. " . 

Bonos Beforms em. 1908. 4 1/2 • / • . 

DlpateolOn Provincial de Barcelona 

ftnp. 2.000 m t pt». 4 1/8 • / • . 
" 6.000,000 " n 

ilanoomunidad Catalana, 4 l / a •/•» 

80*00 
74*00 
74*00 
78*25 
78*15 
98*00 
97*00 
85*85 
81*50 

77*00 
7í*7a 

Prioridad Barceiona, 8 

Juntas de obrse pú&licsa 

ü&Ugaelones del Puerto de Barcelona 

1905. 1 al 1Í .600. 4 l / t • / • . . , ^ 
1908. lote 1908. " ató . . . 

« «• Oljón-Musel, * « . 

VARIOS 

' ib l lc Ooblemo Mai-rnecoe 6 , / , . . , 
Sdad. Minero Oulpuaooana. 6 • / • . . . 

FerrocerrilM y tranvías 

Caminos de Hierro Norte de Bspafi* 

l > serte, • */*, Utalos 
• " » - oaclocallxad. 

< • • • • 
*•* . . . ••• "•• 

" • " naoiooaüzad. 
i • • M m *• ... •.. 
• « * m naclooaliKBd. 
ispeciales Pamplona, 8 • / • , títulos. 

" " • Ut na. 
• / • , Utnios. 
• t l t . na. 

Uturlas-Galiola. 1.* h . S •/*, utuios. 
• " S.» b. " «luios. 
" 1 * " " Ut. na. 

uérlda a Beus J T.*, 3 • / • . ttniios. 
" * . " « t . na.. 

«flUaíba a Segovla, * • / • . 
Bsp. Aimaasa. Vaienoia y T.*, 4 •/•• 
Huesca a Pra.' v otras Uneaa. 4 • / • . 
Especiales fudela a Billiao, 5 • / • • ~ 

• Norte hlpotec « • / • . -
tt. z. A. l .• an» , 8 • / • , s. 1 a 16. 

• 2.» s " «. 17 a 19. 
" 8.* " • 8 0 - . . . 
* • e r t a A . S V 
" • B, 4 1/8 V . . . . ~ . . . 
* * C 4 • / • 
•* ' D. " 
« * B, 4 1/8 • / • ^ . . . . 

F.» a Barcelona y ITranola. 8 1/4 •/•• 
viadrld a Bar.* directos. 8 1/4 */*. . . 
Sdad. t. o. M. G. P^ cono, variable. 
Vndainoea, 1.* serle, variable . . . . . . 

" 8.* serle. varisWe . . . 
• 1 1 / 8 • / • , BoP.' a Algeo. 

Sdad. Esp.* Perroo. seound, 4 
C.» AuxlUar de ferrocarriles, 6 •/*. 
C* General de Tranvías. 4 */*. . . . . . 

tf r . . . . . . 
•errocarrlles de CstaluBa. S • / • . . . 
Tcanv. Baro.*, Eos. y Gracia, 5 V* . 

Agua*. Qaa y Electricidad 

0 « Baro. Bleotrto, etn. 19"0. e • / • . 
n n m ,, lp08, " . 
"- " P " m u . 6 • /» . 
3.« OraL Agoa» Boro.». B. B. If 
" " " " 1-SS.A. 5 V 
P » " 8.« 8. A. S • / • 
¡atalaaa Qw T Blaot*. s. O . . . . . . 

" - - « . a , 2 
" « • . r . « 

" • " e. aonos 8 • / • 
n m m « " • 
m m n , _ - . 

Snergla Eléc t" Catalofla. 5 * / ' . . . . . . 
^ - " t»OBO«. 

Alumb.» de Poblaciones, «. 0. 6 

. " " " S. H. " . 

Varia* 

Compadla Trasat.'Vnticí, 4 • / • . „ «u 
• • « «/» 

v r . . . . . . 
a* Asf. y Por t "ASUBÜ". 6 • / • 

preferentes... 
Fomento Obras y Construociones... 
*(im. Esp." uooatr. Wavai, a " / • 
Bonos * " 

6 V 

BOLSA DE MADr.tD 

92*50 

7 i ' i 5 
8í*15 

60*15 

57*85 

68*25 

58*35 

60*50 

62*00 
• 74*35 

63'5Q 
77*09 

98*75 
57*15 
64*50 
75*85 
70*65 
69*00 
76*00 
84*75 

100*00 
58*25 
50*00 
34*0» 
37*00 
46*00 
69*60 

100*25 
76'50 

102*25 
91*65 
94*50 
96*50 

83*85 
97*0Oi 

58*00 
86*00 
98*76 
75*38 
74*85 

90*00 
87*00 
85*50 

87*50 

87*50 
103*^5 

94*00 
94*50 

103*39 
64*00 
99 00 

Interior contado, 71'30; Amortlzab'.e 4 
pr.r 100, 89; Amorl.'íable 6 por 100. 96 50: 
Ex'Tlor, «OVíO; BSP.CO t if Espafia, 590; 
Banco Esaafloi de Crédito 139 • iJiauo Es

pañol del Rio de la Plata. 835; Tabacos, 
283; Azñoaroras preterentes, 70^ GSdulas. 
9 1 ; francos, 45*80. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
París, cheque, 46*10: Londres, 29*57 • 

Berlín, 0 1 3 ; Viena, 0-015; Roma. 32*30; 
BBrítuselas, 42*30; Zurlch, 120*70; Nueva 
York, f s e s 
CANSIOS FACILITA90 i POR EL BANCO 

DE CATALURA 
Oro. — Alfonso. 126;- Onza», 125'50j 

Isabsí, 120*50 cuartos, 125*50; pequeño, 
125*50; Dólares, 6*50; Libras esterlinas, 
31*50; Flancos. 125*50. 

Btilotes. — Francos, 45*75; Liras, 31*80; 
Libras estnrllnos, 29*35; Marcos, 0*09; Co
ronas, 0*01. 
CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUE NO COTI. 
ZAOAS OFICIALMENTE FACILITADOS r>QR 

F, DE CATALURA 

Portapal, 0*33; Arprcntina, 2*416; Holan
da. 2*535; Suoola. í ' 7 1 5 : Noruega. 1*21; 
Checo-Eslovaquio, 20*15; Polonia, 0*05. 

Clisncs Puiaberí, 5. en e. 
Banca — Valores —. Cambio 

RamHia Centro, 6 . — T e l é f o n o 1231 A, 
neQocismos todos loa cupones vencimiento 

1.* de Enero próximo 

CAMBIOS FACILITADOS PCR LA CASA 
SOLEP V TORRA HERB-J»NOS 

Billetes. — Franceses, -43*85; Ingleses, 
89*45; Italianos, 32; Belgas, 42; Suidos, 
120*2R; PortiiEriescs, 0,22: Alemanes, 0*12: 
Austrlaoos, 0*015; Holandeses, 2*42; Sue-
cla. 1*55; Nonje^w. 1*06: ninnmaroa, 1*18; 
Rumania, 3*75: Estados Unidos, 6*30; Ca
nadá. 6*05; Ar¡rentinn<í, ?'.'!5; Unignayos, 
O'IO: GWienis. 0*76; BrasiftBos, 0*60: Bo
livianos, 1'65: Pcnianos, 20: l'^raguayos, 
0*10; Japoneses. 2*?0; Areelincs, 44*85; 

Egipto, 29*25: Filipinas, 2*75. 
Oro. — Alfonso. 126; Ornas. 125*50: 4 

r S duros. 125*50: 1 duro, 125*50: Isabel, 
129*50; Francos, 125'50: Libras, 31*50; Dó
lares, 6*50; Cubano. 6'48: Mejicano nue
vo, 127*50; Venezuela, 184*50; Marcee, 150, 

Marítimas 
MOVIMIENTO DEL PUERTO i 

Dleleralipe 28 Embarcaciones llegadas hoy 
De Hamburgo y escalas, vapor alem&n 

"Cartagena", •con cargo gencal." 
Do Pnlma, vapor correo "Rer Jaime I " , 

con carpo general y 128 pasajeros. 
De Gijiía y escalas, vapor "EspaSoleto", 

con cariro freners!. 
D" Málaifa y oséalas, varwir "Ramón", con 

carijo Reneral y 33 pasajeros. 
De Port Talbot. vapor ilanC-s "Haus Tav-

seu**. con 935 Conelsdas vorbón j 1,222 .to
neladas antracitas para calefanción a Juan 
B. Ooréo. 

De Aviiés. vapor "Guillermo Sphüla", con 
3.600 toneladas carbón a la orden. 

De Las Palmas, vapor nonidgo "Solstad**, 
con plátanos y tómales. 

De Ciudadeta, p~.i'el>o: "líamón Pretzas". 
con ofe.-itos. 

Do- Valencia, vapor "rmalejas", e n car
go p l u r a l y 71 pasajero-. 

Do Baslra, bergantín goiota italiano "M.» 
Assun'a in Cielo", con carbón. 

De la mar. vapor "Pedro", con pescado. 
De Cartagena, vapor "Tin'ort**. roa car

go genera! y pasaji*. 
Sa! ia» 

Vapor "SUirrl Ripa". para Cctte. 
Vapor "Cabo QUÍ'JO'". para Bilbao. 
Vi¡ior "Mdecok". para Sevilla. 
VapOe alemán •"Aliona**, para Havre. 
Vapor correo "Rey Jaime H'". para Mana» 
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A N U N C I O S E 

MAQUINA ROTATIVA 
S e v e n d e , a n r o p i a d a p a r a e d i t o r e s o p e 

r i ó d i c o s d e p e q u e ñ o t a n a n o , c a p a z l i a s t a 

« 8 p á g i n a s d e 1 5 7 p o r 1 1 2 n i l í n a t r o s . E s t a 

e n m u y b u e n e s t a d o y p u e d e v e r s e f u n * 

d o n a r . R a z ó n : C a l l e E s c u á ¡ U e r s i 3 i a n c í i s , 

n ú m e r o 3 . b i s , b a j o s . 

SU- CKBEZZO 
RIZADO 

• «Mtaledo conidio una ap'.leac^Q diaria •!« la toclrtn 
laofeut.va uamniada MA . M i - M C B a i i a ¡a 

prueba. Uu .'rji-co ptitalaci 

E m p l a s t o s 

A l l c o c k 
M a r c a A g u i l a . 

9mé»át mu tM7> 
E l MCtScaaumU, OCct 
Mt—OUm Dti Mundo 

• UE.paUa. 
Lo. Emflnlt Allcock wm ticnca 
VmL ForuJacca lo. E^Mkias 
OñSmáe •MI.»moamfmia* 

Dolare» a> W Caotada^ 
L m E m M o , Aac*dtU.Jhwm 

,jiimmmoaempo'.antlBc*a 
A anudo j dáa esergia. 

El Emplasto AUcock «* el prnncsTO y leguimo. £JC« F—rl.ttir m 
A nm\t&a \mi \im\ j te rcwlr «• m i u Lu Bobcu <U aiatio 
etSfcaijo. ^pilcedla ¿onde fulera «IM M licifa Jo/sr. 

^ P i l d o r a B r a m l r c í h s » ^ 

Afente. en E.i>»ñe—W. URIACH * C v , befceloct. 

A V I S O S 

OBLES SEG8ET0S 
• V » n « i > * o - • t i f l l l n - P I o l 
i wambia. UMO Hornería, tí. 

ellntca eau-o cail«« Haapt-
tal y S a i Pablo, 

ConsnlU d e j a i¿ v M t s 4 
TraiamUatoe «apei-Ulen para 

for Adiaros 

CHauSfeurs 
Cnaeúanza ratidny ecoaomioca. 

Doy lecciones día y nuclie. l'raclloa 
m«canica. Taniaranlan». -l. 

necvBLA Da Q H A O f r a o n 
« A I V O T 

La rjne mtriur enueHa j maa 
•eonOniica Autos uiuoeruoa 

Í con arraugus eléctrico, li. 
OTlan. Uiai.-onal 343. cu. Una. 

C o n f e c c i ó n t r a j e s 
abrigos a*3.ie *) poseta., Houila 
a ADIOUIO.3, eatre^ueni. 

VENEREO 
p C u r a r á p i d a c a n i a s -

[ e s p e c i a l i d a d e s d e l a 1 
[farmacia PA8ADELL-Asalto.281 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T ¿ N C n 
CURA PBRPEurrt 

eo lodaa «u . iurnia* v rnodet 
coa «i Onico y acro.UWdo tra-

tamieatu excluRiro del 

Dr. Oalleéo 
1 6 , Cott<fa d e l A Af i l i o . 18 

TTilT -: ÍL-
Qptj i IOTUD, honrada, trábala su 
OI 10. caaa ce i-asarla eon cab,* 
raupetable. Tal len. 30, i.* sr. Baila. 

A V I S O 
Habléndoee extraviado <iuce parti
cipaciones de dua peseiei del nú 
mero 11.713 sorteo i Knero, corres
pondiente loe taionae lía JS se par 
uelpa •|iia el dep isiiariu del dAci-
mo ar. cart>oa«ii, no IM satufar.. 
caso de sanr preoiiadxa rtNCaodo 
so deToluclOn a calle L'ritel.lO. 

Jonen T e 33 aTlos 
relaeionarta y casarla con señorita 
o n u d a decente. EacrlbU a R L DI
LUVIO. 41*.-M. 8. K. 

Casas baratas 
naous y <->, ( .:. . i"» para »u .-uns 
imccion. trammndo beuellclo» 
qoe C)nc',1o .a i ey Escribir: KL 
OlLUVIO. Diiin«,ro;';i 

Caballero 
de buena posi'-IOn, d e r s vlnds o 
«ollera edorsda, para casar"», 
edad t i anos m u o menos. 
«»rira slirni'a renta, tsc. - t j tn , 
Rambla Plores, 10 i ANUNCIOS;. 

c m p L C o s 
f c o l o c a c i o n e s 

J o r n a l e r o y a p r e n d i z 
se neresiun en flbnca. Prcse*i-
tarst uf l i s 1, r»üoa, 10, iS. ü.; 

Sastresas 
Ee uocosltan buenas iruerroristaf, 

pantaiunaras au parto y kaki 
L a C o n s t r a c t o r a M i l i t a r 
Rambm santa uomca. 15 y 17, eu-
irana portal Fotografía Napoleón 

PM.TA 
un anreaeDt amu boas inforaies. 
PürJaKrrisia, 10, paraleucs, 
PALTA Alee de U a 1S t í io i 
Cai.niova.'i, 49, Carbonería 

KA NECE8SITCM 1 
nols, gunnyani deasegulda. K a -
DtircA, Otaitf* 287. 

FALTA ' 
l . i onL-lala plan'bidera. ClUe 
do üi.iidia. 4, tienda. 

Se necesitan 
apniidliss y medio cnilalas fo-
rruias. Tapiuoria, i ' , búiubrereila 

T a l l e r d e l i b r o s r a y a d o s 
Ca*!"'. 41. — Villa <ÍD «pMitáls, 

C h i c o 
parí ro.-ado?, de l í an««, que 
tenic» muy buena» rcrefrnciss, sa 
la enseflarl el ollclo de sutre. 
"('s«a Soler'', callo de Ferajc - . 
nmorro t, sastrería . 

S o d e s o ñ i 
lennriia o viuda par» cuidar a 
i-aballero y ponerse si freme da 
•'i ncyoi.io. rscrünr DlLLVIO 2'». 

FALTAN 
aprendices ranando d- 10 a I I 
pe'ftas a la ¡emana. — o a e Ok 
Ha:!orfs, 8&7, Lampltierta. 

Corredores" 
I'sltan que ootén relao^nados en 
'•arn!c<;rla«i preferibles 5e«n me
ses do U a u Pira la rvuta de ps-
pe'- Oasómeiro, 10 lii«, interior. 

Aprendices 
«-" • •• ' - - i ; ;ria. <r¡t 
sepan pulir , rrov.'naa, S t l - C J ^ 
cerca csll..- Sk-liis. 

S o n e c e s i t é 
oficial nuire, trabajo todo «1 sflo. 
fr-.y.-i-o, IO (VUlsnueva y Oellrú) 

OFICIALAS 
r'ap-hai;r,fas da cajnlvas BIJCVI», 
faltan. DipirtacUa, 3Í6, inKrrior. 

FALTAN 
chjc>j i«iven»s para trabajo fáell. 
liip.|U'-Mii, jas , interior. 

NACEN FALTA 
aprendices cerrajeros. — Calle de 
Floriilablauva, 133. 

Dhicos deM aaós 
sa iao. tañando buen jor
nal. — Hatdn; calla de Vuia» 
rrofl, esquina a Cdrceja. 

APRENDIZ 
Joven, te necesita en la calle «« 
Vlla y rOA, 45, bajos. 

Se MfeeRaa medio oOcisirt. ti 114 
yKiiniaiials, DUmero le . 

S o c 3 L o s e £ L 
t e r r o r de libros. Dlrltirse per-
sciiaüncnte. bíagcnal, 188, í .» 1.» 

a t o r o s 
Faltan nfictaieg pars caballero, 
< J ^ « d ^ _ y r ' i » i d o . Villarroel, es. 

URQEU 
muchachas do H a 15 sflo» par» 
trabajo MrO. — Calle de la D i -
putacidu, 101, 4... 1." 
.— VENDO 
dos lun:s Fraudes y tocador. San 
Oiejfano, 3, peinadora. 

C a s a V i r g i l i y T a r r á 
Paitan meiiib • oficial ca juu rc-

n e M i a U i 
ENCUADERNfiDOÍlES 

medio ntirmifr para u i'inf'eeWn 
i." .'...i - ; . - „ . i ' a i - e o S. Juan. H . 
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•MOTINISTA ZAPATERA 
Falta una ii«r» úemro del Uller. 
Inútil presffr.tarse Ela ter bucos. 
Hospital, » l . í.» Interior. 

CHACO 
íle 10 * 1ü afios, par» repartir. 
Ballén, i2t , panadcrfi. 

B o r a fupadada 
Falta roaciulnlsta pont n. ItmO: 
Doctor RamOa y Cajal, J00. 

Encuadernadoras 
FBit.-m buenas iiQcialaa 

< Orc i ía . nú:uero283 

R e m a l l a d o r a 
se necesita, rubrica de fóucros de 
punto. Baja de San redro, t i . 

Medios oficiales 
para cajas y máqulnaa y aprt-ndt-
cea adejanudos, faltan, impreata, 
calle dei urucli. ICO, bajos. 

APRENDICES 
lltotfraros y Uprt?rafo3 M osee-
litan en Ca'» Ihomis Calle de 
Mallf.rra wpiaéiw 901 

EHGÜÁDERNÁD0R&8 
8e noco.tícan cítciuíJirt ole^radoru 
en la calle Vaif*acta. 213 

A p r e n d i z 
lItoffraf;i. se o-casua en loa talle
ros erft!lct»< J . Cas» majo. — Calis 
Re¿;oinlr, ni'nr.t-ro 13. 

S rastro 
Fallan aprecdl^is ganando de t 
a u pesetas semtDaios. Calle de 
Santo Domingo, 1, J . * , í.* Hsaa 
Santa Calallna. 

FALTA 
moro »6!o rara l is tardes. Ciüe 
Cruz de los Canteros, 27. 

FALTAN 
plectros y pónlalooeraS. T. T. E . A. 
Conde «leí Asalto. 73. 

CHICO 
para rarmacli, hace ralt». Calle 
de 8aa Pablo. 70. 

BARBERO 
«e ofrocc, llegado de Araérlct. 
Borarull, ii.imc.-o 73 ( C M l -

BARBEROS 
Colocac Ir;ne5 >• harbetias en ven
ta. Pujol, San P»blo, *». 

de Imprenta. Plaia fija. Dirigirse 
a Ballén, I * . rorterla. 

Chico falto 
Farinacia. Coeilo, s í (Graciai. 

falta oficiala buena para todo el 
alo. Plaza Reyonilr, 5. 1°. I . ' 

Falta medio oflclal adelantado, ira-
bajo seguiüo. Hospital, 00, i .», 2." 
mucHACHO par» recados, de i * 
a 16 ados, falta. — Rauda de San 
Pablo, 07, Imprenta. 

CHICOS Y CHICAS 
d» 11 «Coa, rallan para trabajo 
r4cll, gsiisndo ensegnlda. Calle 0» 
Carretas, 78, í . ' Casa Marín. 
FALTA APRENDIZ- EBANISTA, — 
Calle de Vrgel. 115. 
BASTRE: r.asa serla faltan apren-
diaas. ftaaiio, 46, «.«. 2.« 

MAQUINISTA 
para la Imprenta, falta. Calle de 
Is Dlputaclúa, 201. 

CAJISTA BEHCNWSTA 
buen onola!, falta. — Calle de 
la DIpatacióQ, 201. 

' MJrservista 
«e necesils en la imprenta Iran-
aer, « l i e do Aragdn, 197; 

FALTA 
onclat linnaero, qne sepa arre
glar norma;. — Maríjnís del Due
ro, O'.iirero 103 bis. 

APRENDICES 
litógrafo» hacen falta en la calle 
de Bien, 38, esquina a la del 
Conde del Asalto (Pueblo Seco). 

C a i x S s t a 
e» neeesslta. Casa Tilomas, carrer 
de Mallorca, 281. 

ENOUADERNADORAS 
Faltan, doblar y coier. buco ]or-
nal. Calle do Valencia, 109. 

-A. ip;re> c a c á i s ; 
falta, ganando. Borren, 109. bajos. 
BARBEROS! Coloeiclones y ven
tas. Antiguo Pepo», Ronda 8. An-
tonlo, 5, Bar. De 11 a 1 y de 8 a 7. 

£ a l tan c h i c a s 
con rcfererclaí, trabajo McU (on-
cioi. AvLOÓ. 4, 2.» 

IKPRCNTA 
Falta aprendiz, preferible si co
noce la minerva. — Plazuela de 
tama Catalina, nOmcro 2. 

Ápren dices y upreoCUas eucua* 
dorna'oras adelauiaORH. se ne

cesitan en la imprenta Viuda de 
Luí* Tnsg". Aren dal Teairo. 21 y » 

Aprendiz joyero 
falta. Callo lialmea. I!6,8.', 4 * 

Niñera 
se ncc.iit.i ganando 40 pesetas 
mes. romids y líabltaclóo. calle 
ds Taller». 11, L» 

F A L T A N 
j mujeres 'rerirlatas para en

vases de hojalata. 

Calabria, n." 107 
a=*i.J. ( j f c f e X X puamstaa.-

lilascu de Quráf, uúuier» 2ü. 

Beena oficiala bolsera 
fa ta para eiicaríracsa. — (Jalie Peu 
(•.i> 1» Creu. núiuero • & 2.*, 8." 

h mano fa.t-.n. Jaime I , 1S 

Faltan aprendices 
Lanea-tór. U í* 

A p r e n d t z r s 
Se nact'.-uui, da 16 a ü años para 
trabajos fáciles de IK bínale en ta 
lábnca .-ílemous Scbuckert. Indua-
lr:a Biéctrles. (Jor .ai.a de Llobre-
irat. (A 15 ualnntos de tren deade 
Sans;. 

Se necesita 
capataz; 

especializado en la fabricación de 
envases de «.«rair.lo emhctldoay 
iinmaa trabajos da ^mbutlsaje y 
cslaolpailos. Con refurencla». Ea-
Crtblr: bliurto. n ú m . 400. 

Muier para fttenas se desea 8 ve-
cea semanal 0'CO ;hora. — Calle 

forte». üM I.* 

Bolones falta cine Kuruaal. Ram 
blaCais luae. 55. de II a j ^ 

Sastrería 
Taita buena oHclaia y pleceros pa-
ra militar. Hda. l^ntrersinart, 29. pr 

en escriture, y comaimidad Joven 
.•6 afl<>8 se ofreca p-ira viajante, 
meritorio o depeudioat»». B.: K. Ba-
i'enca. Santa Cecilia'' 14, ba'os Sans 

Sastre 
Falta nprendlza. Carmen. 87y Js-
rusatén. lo. S-'i a* 

V E H T A S 
Tienda en Cracia 

lado trave-.-ra. Salmer- n v paso 
mercado Libertad con patio y v l -
vleuda traspaso 2 •• duros, alqui
ler 15, Arcan íe l . 4. d^ 10 a l i . 
I t l n i l P t p ^ B^-es. Se rendeñ 
J " H U C , C 3 oaraiú a ios reven 
Hedores. Hay nuntMM y a l j ü n sal 
do. Tantaruntsna. 1, principal. 

GüftU 

Ventas ? traspasos 
de estabieelmientos 

Cera, 51 
espiad 
Sonda 

S.faato 
TSIÉÍO-

so69á k 

aimumi 
Trajes y abrigos 

parasra. cab y niños, a pinzuiidn 
lladur. Ronda a. Antonio. S, entio 
VENDO c.imlCn, caballo y guirot-
ciones, 1.000 pías. Muntaner, i t . 
VEKDO c.rro Indnstrla 600 pta». 
Consejo Ciento, 261. F. gaseosas. 
PIANO cruzado, de ocasión. Calle 
de la Cera, 19, 3-«, l.» 
V H ea m eléctr ico ac ocasión 
J T y ptaao cruzado. -
Premia, 44. Sana-

mareado san Anlonlo. 
vendo.—Cruz Cubierta. 

nümero 77. cburreria^ 

Blclcletaa llantas madera eaiado 
nueva, ven l o 120 ptas. Runda 

San Antonio. 20 Sastrería. 

Cuotas infantería 
So co'nprer vuestro corruajo sin 
censurar antes con la casa Viada 
do J . l'Prrer. li»ipUeli. 9. Ciot. 

Peluqnería S ^ Ü S S 
nümt'fo I f l , 3.". I." 

Bicicleta veud» prorenza, 810, 
portería, luntoa i;iarls. 

por derribo de la casa 
los iio mayor cslidaa y perfecdOo 

liquido a precios Increíbles 

INDO 
maquUla cine pequeña espiota 
clOu con toáos lo" uienaillos es ca
si nueva, interoaeional, 73, Uenos 
de 5 a 1 larde. San Martin. 

m m u 
varios sistemas 

Pfdlr nota de p í e l o s 
A. CASELLAS 

Calle urgei. nümeroa Síy 84 

Fonógrafos 80 pías. 
L'iscos uneyos <i« 

eipomo tez so 
Calle Boquerta, nüuioro 47 

Hermoso banco 
de noca) para recibidor con reapai 
do aa ven^e. Zurbano, 8. 

Vendo caballo ^&.,laaSSS 
Uond.i UnlvtTsidail. 6 2.''. I . ' 

B SI ¡Si WSSS HH S3p 

j Vendo oor loo Pt»., rsga-
1 k> lo piezas f ana caja . is 
| s g a i a » . Verlo y oirio es 

c o m p r a r l o , — T a l l e r » , 16. 

Fábrica de 
fonógrafos 

\parau.» con » 
/inbücliiB. inm. 
orables a QO « 
IOO Doaetag 
'traudeh noveaa 
aesciidi'cos da 
la» roeiores maí 
ca» Taller de re. 
par>clories.Cf.n. m mi] 
FAS PAHI, 

<taj,'> a . ' w 3 y c í a s * 0 

y cerílSea^ 
dos de todas clases. 

Assstes matrimoniales 
Ásnntos militares, etc. 

[8fi83. 15. V - W m m 

y Gra i 

yiHa«»ftBiiijiMMMi 

SaSTBSf-GUHASSajuBow» 
W W l m i oa! u artujaat 

G r a m o f ó n 
vendo por su peseias. 

Lo mejor gueeiisw 
Martínez de la Rosa, 3̂  

Trasoaso por 50 o n i w huerto coal 
barraca, alquiler 43 peseuas al acá" 
Razón: Calle Aurora, lo, 2.', 4." 

R o VDfiñ" "a c*''f0 >" tl03 ^ OD I C l l U b , loa propio para li.aa 
tr ia Itinto o saeito.—Calie de Ar*-| 
It6n números 112 y 114. 

Vendo un abrigo 
por 35 pus. y uno por I I dur1* 
Corle taílés, dejado de cuenu T 
«a patitalú'i de corte, 13 pw*| 
T.-avesers, 49, Gracia. Sastre. 

Compraré 
bles cerca tMitün mercado tt-i tf"! 
gel, 210, vaQuerla. 

SOYA 
C O M P R O P A G A N D O T O D 0 | 

su raUír. 
NoveaUersia antes vlsitaf 

esta casa nE 

Rambla sta. sós ica , 23 
innto a¡ 'isaoo de üapafla-

mano en ba^n u-o. — Caüe " 1 
iituob ou, emrssua.o, u* 

http://ii.imc.-o
file:///parau.�
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N 
Se dssea Joven a todo 

estar. Salrft . 15, pr'.nclpai. 

• • M Í 

lo mejor del mundo. Vendo por 100 
pesetas y regalo 10 piezas y una caja de 
agujas y no tendrán que comprar discos. 

No comprar sin verlo y oirlo, 

D I S C O S D O B L A S 
0DE0N y GRÁMOF0N a 6-50 PESETAS 
Reparaciones de Fonógrafos económicas 
Discos viejos, aunque estén rotos, ae 

cambian por nuevos. 

' - . • ' • _ ' ' • " » 

P a o i f a con huerto deseo en San 
baalla c iurs t o Habí . — Escribir 
eondicioaaa a Ki Diluvio l'Mi'. 

Se alquila local 
eslíe Pcnirodona. Rosal,--. 

TÍSflila 0 ISGai tquaVoSenlt 
cercanías de iac; lie Escudillers 

desea para almacén de gé
neros, no importa sea interior, 
se pagará traspaso si conviene. 
Escribir ofertas a EL DILUVIO 
nilmero 633 

J F » l s O s 
nesdooo ptas. para alquilar al acta 
i .asarormaly ú n i c a quo uroporcin 
i¡a Plaoa Tentad. Rbia. i- loros, ¿ j , L" 

a b l t a c l í n para a.'qullar. Calle 
san Pablo. prlnclpaL 

Habitaciones 
itnueu^idag para artista o doa aml 
sos coa " b l n pfnslOu. Calle í a iTa , 
nftmero 9,1.*. 1. ' 

H 

P i s o s y t o r p e s 
disponibles desee 70 ptas. II7(IC0 
CK.NTRO DE INFORMACION VER
DAD, SERIEDAD Y RAPIDEZ. Ra
zón: Rambla de las Flores, 16, 
principal. De 10 • 1 y 4 a 8. 

Mafrimonlo desea hab i t ac ión car 
ca Campo Kasrado. l iacnblr a 

EL DILUVIO. 292. 
C e , alc;:lla sala y alcoba ainueb a 

j a Con derecho a cocina. — 
Cano. 48. principal.2.* 

Se cede habitación 
luz y derec-io a c o c í a . a s e ñ o r a so
is para cuMar casa y ayud-.r al ne-
írocio. B.: Cana ni poli, a — L e c h e r í a 
Ee necesitan buenas referencias. 
4 & « « 1 S Í ingiesa con b a l c ó n a 
« y e z m c a i a callepara caballe
ro. Hiera Al t» , M. 2.*, 1 / 

Alpi iaré palomar 
cerv^n-j , ncime'O i¿ por ter ía , 
Pucita con hcerto. deseo cerca 
bdalla de Barcelona.—Kscrlblr 
unoiclo nes-'KI Di uvloo, n.* 1.H9 

Cambiaré iS1^^^^ ̂  
p í a s , pairare por otro ¡¡asta"5 p t a i 
no paifn n i cobro traspaso. EazOü 
Crist ina. 13, po r t e r í a . 

400 ptas. regalaré 
por t ienda en barrios extremos 
que no pase da 60 ptas. a lqui ler . 
Kscrlbir dando re í rendas a U, Ma 
then. Torrea. 24. j : ' , !.• Orada, 

Planos de alpUer 
desde lo pes i an mes. - na,mea. IIO, 

H a M t a c i ó n s ^ ^ S s u í o 
n ü m e r u C, por te r í a . 

m a i m 

a todo estar, se 
dssea - Mucta-
ner,25 é n t r e m e l o 
lunto Oran Vía. 

Se admitirán1 8̂,0ven-eB 11 
.alia. DU, 

todo estar. Riera 
Ofucla 

Joyen desea pensión 
Con famil ia caeivildna m»íU«Nia.— 
Dad detaLes al Di luvio 
£ 2 0 dése;, un cab. formal (Saleo 
" ^ h u é s p e d precio r e i u d d o j n a t o 
nueva casa casa 0.1 .-reua. — Calle 
Jupl , n ú m e r o 4, 4.',2.' 

nocen dos lOvenes a t o í o estar, 
U u o u U PO pesetos semana. Calle 
Principe de Vlana. 18. l . - , 2 . ' 

Familia partlcaiar 
desean amibos, padre e hi lo o ma
t r imon io d ls t luauMo a toda pen
s ión , comida sana f abundante, 
precio módico.—Rosal, 22. pral. 

desea hu^sp. o cede h a b i t . t n -
dep. R.: Tallera, t», l . ' d r . aadla ta. 

S i r v i e n t a con buenas 
re ferenc ias fa l ta . C a l l e 
D iagona l , 462, 3 .° 

P E R D I D A S 
Se ha perdido una perra 
ífaiifa. pelo rubio, l leva una cica
tr iz en la pata.—Se grat l l lcara su 
devo luc ión Luchana. 2. baios. 

Perdióse ayer ^ o K ^ a 
ciase puente pen. i raera . Se g r a t u 
flear-i su devou ic ión . Calle de A I -
bénlz , 10, 2.'. Saina. P 
lormando cjnta de bri l lantes m o n . 
taoos en plat ino por las calles de 
la derecha del Hnsanciig. Se s ra t i : 
ficara e s p l é n d i d a m e n t e su devolu 
clón por aer recuerdo de familia.— 
Paseo de Grada, 16, V , 1." 

En San Andrés 
Perra loba extraviada anteayer 
p e r l a m a ñ a n a . Ora t l í l ca ró su de
volución , i lontpe . l le r , 16. 

H A L L A Z G O S 
H H Í a 9 A P"3' 13 noche me en-

( U u í i1* c o n t r é un burrero se 
devolver;: a su duefio. Concepción 
Arenal. 20C bajos. Sr. Ollver, 

C s t o m m c r o c e n s » 

é e £ 0 p á g i n a s . 

íí 0 UQl 

NUEVO HOBAHXO DE mVIERNO 
que de una so'a hojeada por medio de un original plano que hace 
de índice se encuentra cualquier línea o ferroca rril instantáneamente 

Uül - Práctica - Cónoda - Elegante - Económica 
5s vende en quioscos, librerías, Centrales de Ferrocarriles y ea esta Ainilni-íírüCíáa 
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Las quincenas 
Madrid, 28. 

Hoy facilitó el ministro de la Goberoaofón 
la rea] orden que niaQana puüücará !a "Ga
ceta" sobre las quincenas. 

La r c i i ordcu dice asi ta su parte dispo-
6¡liva: 

Articulo primero. Las autoridades gu-
fcernatlvaá del reino J la» que por su delega
ción ejercen fuaeioncs de esa índole con < a-
rácter permanente y limite jurisdiooional 
íiio, aplicaran el ar t ícul j 22 da la ley pro-
\¡acial del 29 do Agosto de 1882 steniéndo-
se a au contenido estricto. 

Art. segundo. No se comprendería en di
cho articulo los actos contrarios a la moral 
o a la decencia y las faltas de obediencia u 
de respeto a dicüas autoridades cuando se 
bayan real y efectivameote perpetrado, ein 
que en ningrún caio pueda deducirse de ¡a 
antcriiir ounducta o antecedentes. 

Art . tercero. Loa menores de quince 
años no serán, ea ningún caso, objeto de 
inulua ni arestoa sustitutorios corresp3n-
dicnte». Serán entregados a los tribunales 
especiales para niños que existan en la loca
lidad en cumplimiento del articulo seguido 
do la ley de Agosto de 1918 y tercero del 
real decreto de 25 de Noviembre del mismo 
aflo. Si no se hubiesen aún establecido dí-
ciioa tribunales en la localidad donde la au
toridad ejerza sus íunciones, pero existan 
estagleciniientos en que puedan ser acogi
dos se les remitirá a ellos desdo luego. Caso 
de no existir estalilecunicntos de coirecelóa, 
serán entregados los menores do quince años 
a sus familias con encargo do vigilarlos y 
í ilucarlos. La reincidencia se estimará como 
falta de la persona que se encargue de su 
vigilancia y educación y se prooederi en la 
forma que señala el párrafo tercero del ar
ticulo octavo del Código penal. 

Art. cuarto. Los mayores de quince años, 
menores de diez y ociio, si la habltualidad 
de delincuencia no está comprobada, de ma
nera nldudabie, podrán ser objeto de multas 
hasta 330 pesetas y de arresto sustitutorio 
basta diez días. 

Art . quinto. Los mayores de quince afios 
y menores de dlea y ocho, delincuentes espa
ñoles, y a los menores de diez T ocho afios 
en cualquier caso, podrán imponérseles mul
tas y arrestos suslitutorios en toda la exten
sión del articulo 2 í do la ley provincial r i 
gente. 

Art. sexto. En ninfrtin caso y bajo nin
gún pretexto el que esté cumpliendo o aca
be de cumplir arreato gubernativo podrá ser 
puesto a disposición de otra autoridad del 
mismo carácter o ser objeto do un nuevo co-1 
rreelivo a no haber inourrldo por segunda 
vst en actos contra la moral o la decencia 
pública o en falta da obediencia o respeto 
concreto y dedoido 7 debidamente compro
bado anto la aulorioad ¿wperiór de U pro
vincia. 

Impuesta una segunda quincena antes de 
haber transcurrido dos meses de haber cum
plido la anterior, vendrá obligada la autori
dad que la impusiere a ponerlo en eonooá-
miento del ministerio de '« Gobernación. 

Art . séptimo. Las provl.ienclas de la» 
autoridades gubernativas que Hevea apare
jada orden de ingreso en la cárcel se conslir-
nari siempre por escrito y mediante una ex
presión sintética del hecho que !a mu tira. 

LCS INSPECTORE» DE PRIMERA EHSS-
RAUTA 

Madrid, í S . 
Rsfa rnaílina ?»• reunido la .V^mblea 

de j i ^ e c i c r r * Je i'ri'.uc.» eaaedaaza. 

El señor Linares Becerra, presidente de 
la Asociación, cxiione el disgusto que reina 
en el Cuerpo por la merma de atribuciones. 

El señor Nougués censura el real decre
to de secciones administrativas. 

Varios oradores se adhieren. 
Sé acuerda visitar al ministro de Instruc

ción pública para pedirle la derogación del 
referido real decreto y mostrarse dispuestos 
a no transigir oou ninguna disposición que 
vulnere ia dignidad del' Cuerpo. 

Laprisióa gubernativa 
Madrid, 28. 

La real orden facilitada en el miuisterto 
de Gracia y Jualioia regulando el régimen de 
las quincenas dice asi en su parte disposi
tiva : 

"Articulo primero. Para que loa jefas 
de los cárceles y peoitcaclaruu del reino 
puedan admitir en sus establecimientos ios 
arrestados gubernativamente, será necesario 
que la orden do arresto se baya formulado 
por escrito y firmado por la autoridad de 
quien proceda y no por ningún agente dele
gado o corcisionado de la misma; que en ella 
se conorete el acto contra ia decencia o la 
moral o el hecho en que consista la falta de 
nbedieneia o de respeto que la haya motiva
do y además contenga la indloaclón de los 
datos acreditativos del acto c de la falla. 

Art segundo. Los mismos jefes de las 
cárceles y penitenciarias cuidarán de que se 
registren en los libros del esiablecirr.tento 
las indicaciones necesarias para identifloar a 
los arrestados por medidas gubernativas. 

Art. tercero. En ningún oso serán admi
tidos para su reeiuüióa en las prisiones üos 
menores de quince años, los eualea deberán 
ingresar ea los establecimientos creados tior 
cumplimiento de la ley de tribunales para 
niños o ea otras estableoiaJientos análogos 
si en las localidades no existen los aludidos 
correccionales. 

Art . cuarto. Queda encargado V. E. de 
torear los acuerdos y dictar las disposiciones 
que juzgue necesarias para el puntual CIEQ-
plimiento de las que precisen. 

Dios guarde a v . E. muchos años, eta.** 

Bl ¡efe del Gobierno 
Madrid. 88. 

El marqués de Alhueenias recibió en la 
Presidencia aiimerosas risitas de senadores y 
diputados. 

Manifestó solamente que mañana se ce
lebrará en Palacio el anunciado Consejo d« 
ministros. 

LAS CAMARAS'DE COMERCIO 
Madrid. 28. 

El presidente de la Cámara de Comerlo 
Internacional, M. Cleinentel, se ha dirigido 
a, presidente de la Cámara de Comercio de 
Madrid para que comunique a los represen-
tante>« en el tribunal de arbitraje, don Joa
quín Cabot, presidente da ¡a Cámara de Co
mercio de Barcelona: don Vicente Maiquez. 
de la de Valencia; don José Alvarez Net, de 
la de Málaga; don Eugctilo López Tude'a, de 
¡a Cámara de Comercia de España en Pa
r í s ; don Horacio Eohevarríeta. armador; ion 
José Plgueras, director del Banco de Bi l 
bao, Y don Alfonso Sala, diputado a Cortes. 
qua las sesk-nes da apertura del tribunal 
r!e arbitraje mencionado ae celebrará e! 19 
de Eenro próximo en el Palacio da Jusllola 
de Parí4, Sala de U cWl del Tribunal Su-
Urénia, asistiendo i l ac'.s el presid.-n'? ("e 
:» i l e y i b l i c i fcancesa. 

LAS REFORKAS MILITARES 

Madrid. 28. 
El señor Alcalá Zamora, para salir al pa

so de quienes Intentan exrplolar el tema de 
las reformas militares, ha dicho lo siguiente; 

—Los planes no son conocidos por nadie. 
Antes que todo, quiero que haya un Esta
do Mayor Central fuerte y vigoroso para 
que conozca las reformas y las estudie, y 
ahora digo, que mi propósito se fundamenta 
en estos dos puntos; mejoramiento del ejér
cito, resistencia a cuanto Interés entorpezca 
la obra, pero negativa absoluta a leiionsr 
cualquier legitimo. 

VACASTE CUBIERTA 

Madrid, 23. 
En la vacante producida por fallecimiento 

de don Amós Salvador ha sido elegido aca
démico de la de Ciencias Exactas e l ingenie
ro de caminos don Luis Sánchez Cuervo. 

LA LENTITUD DEL PROCEDIMIENTO 

Madrid, 28. 
El ministro de Gracia y Justicia ha cele

brado conferencias eon el fiscal y con el pre
sidente de la Audiencia de Madrid para qua 
le Informen del estado de las causas qua 
están pendientes do señalamiento de vista y 
de los motivos que ocasionan la lentitud en 
el procedimiento. 

Entre otros sumarios se encuentra en esta 
caso el Instruido coa motivo del alentado 
contra el señor Dato. 

Hasta ahora son 22 los encartados en esta 
causa. 

La vista tardará en celebrarse porque el 
expediente habrá de pasar a examen de los 
abogados defensores y éste es trámite en 
que se invierte bastante tiempo. 

Las odiosas quincenas 
Madrid. 28. 

El preámbulo de la real orden de Gober
nación sobra las quincenas, enviada esta 
tarde dice asi; 

"E l artículo 22 de la ley provincial exl-
je una aclaración que evite los abusos que 
en la práctica se vienen cometiendo y que no 
son admisibles en derecho. 

No estableció el legislador ese artículo 
por mero capricho, sino atendiendo a la 
falta da tribunales especiales para niñea J » 
la carénela de tribunales de policía. 

Pero esta medio supletorio de necesidades 
tan sentidas se ha falseado en términos qua 
la conciencia pública reputa Inadmisible. 

Es preciso proceder eon mano coérglc* 
para cortar abusos qua no pueden tolerarse, 
siendo, además. Justo que se actúe con aque
lla cautela indispensable para evitar qua sa 
caiga en el extremo opuesto del mal que »a 
pretende corregir. De esta manera, al mismd 
tiempo que se podría hacer efectivo el sa
grado derecho de libertad individual recono
cido por la ley, ao quedarían sia sanción 
actos merecedores de el'a. , 

No hay más remedio qua mantener el 
arresto sustitutorio da la multa en casos «a 
insolvencia. Si no se hiciera asi, los losol-
ventes tendrían ancho campo para sus des
manes, pero se hace preciso condiciooari" 
en tal forma que haya garantías sufldentes 
para que esta ncoeslded da la ley no sa 
convierta ea arma aprovechable con mensria 
de la Justicia y en daño de principios con
sagrados en nuestra Constitución. 

H»». pues, que evifir que la aulorldad E"-
bemaUia impaasa ^ulaccaM laiasUUsadai o 
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repcUclfln ihniteila de estas quincenas. Mea 
por una sola autoridad, o bien por autorida
des dtsUnUá. previo traslado de ios dello-
eu.r.í;-*." — 

Et preámbulo de la real orden de Grada y 
Jasílcia sobre las quioceoaa, dice as!: 

"IlustrlaiiDO seSor: 
La ads'Tisifln da la Dircdón general de 

establecinilentos penitenciarios a este mmis-
lorlo, realizada en cumpllmionto del arllcu-
i» rninto de la ley de presujiaesloa de 29 de 
Junio de 1887. no fue i;na arbitrarla y es
téril nindanza de lugar. Significó, por el con 
trarlo, <jus las cftrecles y penitencíarlag que
dan priinordlal y aun «zelualvaincnte aíeclus 
al eumplimiento de 1M proveídos j u liclal^s 
para asegurar, mediante la clausura del reo, 
•u oomparecencia en el acto del Juicio o 
para hacer efectiva la responsabilidad que 
le hubiese sido Impuesta. 

No cabe, por regla general, decretar pre
ventivamente el arresto fundado en la comi
sión de meras faltas, pues lo prohibe el ar
ticulo 495 de la ley de enjuiciamiento cr i 
minal, y las que ae castigan por las autori
dades gubernativa» tampoco pueden moti
var, aun después de contrastadas y paten
tizada su existencia ta la protectora solem
nidad de! ju i co , multas <iue excedan de í ! 5 
pesetas, término máximo do la represión pe
cuniaria ealifleada de leve en el artículo t7 
del Oódico penal. 

Por otra parte, el legislador ha negado, 
por punto general, a las autoridades guber
nativas atribuciones más amplias y eonocl-
dameale mis peligrosas que las propias de 
«püecos í jercen constitucionaíraentc la mi
sión de juzgar y hacer ejecutar lo Ju»ga-
do, y por eso ei articulo 645 del rlUdo Cd-
digo marca el limite Infrinqucahie en que la 
•dinínistraclón debe contenerse, establecien
do que las mullas que acuerde no portrin 
traspasar el que rige para el castigo de las 
fallas previstas en el libro tercero del re
pelido Código y aun nunca sin que una ley 
«uloiice más severo correctivo. 

Prí-soicdlendo de las muchns que han re
basado tan dwcreto limite, coa ol designio de 
aniparar los intereses del fl^co o ds gsranll-
«ar 1» aenión tutelar de! Estado en boneflclo 
de sus subditos, hay una que no responde a 
ninguno de asios móviles y es la que perrol-
to a los geberaadores de provincia Imponer 
multas basta la cantidad do 500 pesetas, o 
lo que es lo mkmo, sanciones pieounlarias 
que por su importancia son penas correealo-
naios con arreglo al artloutcPaT del Código 
penal antes citado y que en tal concepto so
lo poirán ser aplicadas por las Audiencias 
Wovincialas como resultado del corespoa-
dlente Juicio oral y público preparado, ce
lebrado y terminado ton todas las garantías 
qua el derecho escrito otorga al reo. 

Prescindiendo do U falta de actuación 

C.r parte de funcionarlos y corporaciones a 
s cuales el articulo 19 del real docreto de 

15 de Noviembre de 1809 no quiere que lle
guen las facultades coercitivas de los MO-
DcrnaddTes, el texto de la ley provincial alu
de a actos contrarios a la moral e a la de
cencia pública y a las faltas de obediencia 
o ds respeto • aquellas autoridades. Los 
tórmioos del precepto descubren claramen
te su sentido. El acto contrario a ia mural 
a a la decencia ha de precisarse; la falta 
ha de caKCcarse con relación al beeiio en 
que consiste, y no por aa eoocepto subjo-
Uvo y acaso previo que, de Imperar non 
«Reacia, producirla el castigo de la con
ducta más o menos censurable de las perso
nas y no de un acto Inmoral o iadoearoso, 
slao de la falta de obediencia o de respeto 
en que hubiese Incurrido eon evidente eou-
culc,a-p?n dé todo orineipio de justloia penal. 

Pero aun cuando otro fuese el espirita de 
la disposición, los Jefes de las cárceles y 
prisiones del Reino, no deben concurrir, eon 
la pasiva admisión do los presuntos culpa
bles, a que las atribuciones de las autori
dades gubernativas pnedan ocasionar Justi-
fleadas reclamaciones de la opinión pública 
7. con mayor fundamento, de los delluíuen-
te lastimados. Y ya que tantos son.los re
quisitos que las leves y lee reglamentos 
exigen para la prisión, so parece bien que 
«e llegue a ella bajo la Insidiosa forma de 
arresto gubernativo a merced de una sim
ple orden de Iss autoridades sin expresión 
de seto concreto o de hecho e<>nstilullvo do 
falta. 

Las cárceles 7 penitenciarlos se han or
ganizado para atoerguar a los presuntos de-

. lincuenles y a lo» •condenados como tales, y 
' sólo para mutuo auxilio que se deben entre 

et los organismos del Estado cabe recluir 
eu talca establecimientos a loa arrestad-'S 
gubernativamente, que en ellos estarían se
parados o aislados de los demás coullnudos 
si la realidad permitiese aplicar en todo su 
contenido ético el designio a que obedece la 
prevención recomendatoria anuivciada en lus 
artículos 214 y 224 del real decreto de 5 de 
mayo de 1913. 

Desde luego debe prescribirse el acceso a 
las prisiones comunes a los menos de 15 
afos, para los cuales la ley de tribunales 
para nidos oreó establecimientos adecuados 
para su corrección y, en las localidades don 
de esos locales aun no funcionen, deberán 
cumplir su arresto, dichoa menores, en es
tablecimientos análogos." 

LAS PLANTILLAS POLICIACAS 

Ante el número abrumador de peticiones 
de traslado que los funcionarioi d? vigilan
cia v seguridad han dirigido al nuevo direc
tor de Orden público, éste se lia visto ca 
la precisión de dirigir una clreular a sus 
sabordinados. diciendo en ella que siendo 
una de las primordiales obiigacioues que tie
ne la de atender los pervlcíos de todas las 
poblaeloncs, se ocupe actualmente en la re
organización de las plantillas, acoplando a 
las mismas el personal necesaroo para la 
buena marcha del servicio, «ncargindu. por 
lo tanto, al personal todo, que se abstenga 
de hacer peticiones, que en. atoa momentos 
•s impostóle «tender. Sin embargo, asegura 
que todos los funcionarios pueden tener la 
certeza de que proeurari por todos los me
dios armonizar los Intereso del servicio con 
los de aquéllos, a fin de cv.iar perjuicios 
de una y de otros. 

Intrigas teatrales 
Madrid. 18 

En la Inspección de la Direoclón general 
de Seguridad se ba presentado esta mañana, 
por el direelor de la compañía del teatro 
Fuencarral, don Eugenio Casáis, una denun
cia contra la Empresa del mencicuado co
liseo. 

Se luce constar en el esenío que hablín-
dosc visto obligada la Empresa a anun''jar, 
'esBtra su voluntid y por causas que son de! 
dominio público, para esta noche la despe
dida de Eugeolu Casáis y la de los princi
pales elementos de la compañía afectos a él, 
ha llegado a su conocimiento que se reclu-
taban algunos individuos para que prolesta-
sen y essandallzasen durante la reiireseuta-
clón de esta oche, co el excluslvd- objeto de 
dcslacir el homenaje de simpatía que le pre
para el pueblo madrileño. También añade 
que sabe que ha indicado a algunos rlenv n-
tos de la compañía que, abandonando Inte
gramente al que fué fu direelor, pennar.iz-
caa en la nueva compañía que forme la 
Empresa, y a otros, ajenos al nsgoelo, que 
procuren ftesHcolar en el escenario las órde
nes del qu-; V ita hoy ha sido único direc
tor do la eonHiiífli» y que, incluao, le falten 
de palabra y obra. 

Eugenio Cssala, en previsión de po^l.'.as 
alteraciones, pone esto en eonecimieuto del 
director á t Orden público. ( 

Hinchando el p rro 
Madrid, 28 

"La Correspondencia de España" tiedioa 
un artlcalo a combatir las víoicucias catala
nistas, recordando que hace años originaron 
la ley de Jurlsdioclones y afiadiendo que con 
el transcurso del tiempo la situación de Ca
taluña en ves de corregirse se ha agravado., 

Dice que te busca el constante choque: 
con los elementos fieles al sentir español; 
y como pmeba—dice—¡úii está la «ampafia 
contra el obispo de Vlch, porque ha prohi
bido que se hagan en ca talán los estudios en 
el Seminarlo de la diócesos. y contra el de 
Tortosa, por disponer éste que continúen 

rexiaotándosc en easteliaao las actas -capilu-
larcs. 

Ahrnia que al frente de esta campaña está 
la Mancomunidad y la ciega derecho para 
hacer tal cosa. 

No hay español—dice—<jue no guarde l o 
dos los respetos y también la más sincera 
admiración para la leagua oalalana, nue ha 
logrado producir una literatura espJoadida, 
que cuenta .coa poetas como ManuntU, dia-
maturgos corno tJuiiiicrá y novolisías como 
Oller. 

Tambldn Franela ha tenido y licne admi
raciones para la lengua provenial y para ios 
fleib.-es que la cultivan y prodigó los máxi
mos honores al gran Mistral, el poeta admi
rable do "Mlrella". 

Lo 'que no es posible tolerar es que se 
quiera imponer el idioma regional como ins-
Irumenlo de propagandas separatistas y que 
se pretenda conquistar subrepticiamente o 
por la violencia la escuela para formar el 
espíritu de la nueva generación en un des
amor a Kspafia. 

Los separatislss calalaneg buscan anxi-
liares en el cura rural, en el maestro de 
aldea. En ese cntpeflo no vaci'an en u t i l i 
zar la Wtucia, cuando es ctVaz, y la coac
ción, cuando es necesaria para vencer ia 
más notables resisienclas. 

Aún se está * tiempo de atajar el mal, el 
grave mol que se intenta eootn Esjiafia. 

El Estado está üiiUgsdo y es de urgen
cia a poner coto a los avances separatistas 
y a las audacias del nacionnlismn en Ca
taluña, que v tomando proporciones des
bordadas y que consliiuye ya uaa amenaza 
seria para la gran patria espaflola. 

Se impone la severidad c m los desmanes 
cataíaaistas y en esa severidad es praelso 
ser cníririco, y llegado el caso, si llegase, 
iinpiaoatlos. 

E L PtaeENTCN 

Madrid. í « . 
La "Gacc'a" publica una ri-al ortten de 

Goberaacldl disponiendo lo siguiente: 
Las condiciones exigidas para el pimen

tón por el real decreto de 14 ds Septiem
bre de 1920, quedan modificadas en ios 
siguientes términos: 

Se tolerarao en el pimenión como pro-

Íorclón máxima el 14 bor 100 de acua, el 
0 por 100 do cenlzair y el 18 por 100 de 

extracto etéreo. La celulosa no excederá 
del 20 por 100 No se pemv.tirá la^a"i.ciÓBí 
de materias colorantes de ningún género. 

LOS CAMINOS VECIKALES 

Madrfd, S8. 
"Gacela" publica una ri»a! orden del 

ministerio de Fomento disponiendo que en 
relación al aumento de sul^-gnción que se 
concede a las obras de un raioino vpfinal 
con motivo de la revisión de precios, el 
Ayuntamiento solicite el autíripo que iadica 
la ley de caminos vecinales. 

Otra real orden del mismo departyrcenlo 
dispone que si antes de! 15 de Eaero p ró
ximo no so conceden los I t r a n M necesa
rios para al construcción de caminos veci
nales aprobados fe anularán los créditos 
coaeedidos para el corriente alio econó
mico. 

LAS CATEDRAS 

Madrid. 28. 
Uní Comlsíín de raledrtái.-os de las t l -

Inlo ha visitado al ministro d» Instrucción 
pública y al subsecretario de dicho depar-
taraento, señor Anguila, para pedlrtefl que 
en lo sucesivo las vacantes de catedrático 
que ocurran no se cubran púr loa señores 
que desempeñan las plazas de ansiliares, 
sino que lo sean por oposición. 

También han foiicilado que en lodos los 
Institutos los cargos de director y secreta
rlo recaigan en catedráticos numerarios y 
no en profesores cspceiales. 

Como los catedráticos han de celebrar 
una asamblea en los días 4 al 10 de Enero 
próximo, ha solicitado la Comisión que el 
ministro resuelva estos puntos antes de d i 
cha reualón. 

Tanto el ministro como el subsecretario 
han ofrecido a los vislfanle» ocuparse del 
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asunto y resolverlo con arreglo a la mejor 
Justicia. 

LOS EXTRANJEROS VENCEDORES 

Madrid, 28 
En el campo del Madrid F. C. se ha cele

brado esta tarde, con gran concurrencia, el 
anunciado partido de fútbol entre el equi
po campeón de Hungría M. T. K., de Buda
pest, y el Madrid F. G. 

E! equipo extranjero está formado por no-
labise jugadores, especialmente el guarda
meta, que es formidable, como no se ha 
Visto otro en Madrid. 

Han vencido los húngaros, por cuatro tan
tos contra tres de los madrlleflos. 

También so ha celebrado esta tsrde entre 
el ciiulpo de Breda. campeán de Holanda y 
el Raolng de Madrid, otro partido de fútbol, 
«n el que han vencido los holandeses por 
i r a goal contra uno que han hsclio los ma-
drücQos. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 28 

Muy poco negocio se observa hoy en 
nuestro mercado bursátil, especialmente en 
el corro de valores Industriales, hasta el es-
trenio de no negociarse oflcialmente los 
Nortes y Alicantes. 

Los Tabacos y Explosivos acusan retro
ceso y los Tranvías y Azucareras ligero 
avance. 

I.a partida de Interior gana 10 céDlimog y 
cierra a 71'30. Las serles siguientes mejo
ran de 10 a 50 céntimos. 

El Exterior y los Amortizables se presen
tan algo flojos. 

La moneda extranjera consigue poca ac
tividad, cotizándose únicamente los francos 
y las liras, en baja de 25 y 60 céntimos, res-
ícetivamente. 

De Marruecos 
ASORDAJB 

M^lHIa, 23. 
Ayer, cuando buscaban refugio en cala 

Tramontana el eaíionero "Laya" y el guar
da-costas "Larache" ésto abordó al prime
ro, abriéndole una vía de agua. 

La averia cuedó rápidamente reparada, 
utilizando los elementos que so enviuron des
de tierra. 

LAS DISPOSICIONES DE BUR-
GÜETE. 

T.iraohe, 28. 
Siguiendo las órdenes dictadas por el ge-

n-.ral Burguete se ejerce pop la Comandan
cia general estrecha censura acerca de las 
solicis relativas a las zonas. 

Por orden del general Interventor militar 
saldrán cabileQos de Benl-SIdel con dlreo-
c.ón a Tafarsit, donde se procederá a la 

f ia presentación de Muley-Alí, nuevo Jall-
a oue Burguete habla nombrado con moti

vo del cambio de política a favor de! RalsunI 
y su gente. 

HOSPITALIZADOS 
Melóla. 28. 
Han Ingresado en el Hospital heridos « 

consecuencia de accidentes, el soldado de 
la quinta comandancia da Intendencia Se

rafín Pamplona, el sargento de Parneslo 
Lorenzo Vega y el soldado del Tercio ex
tranjero Eustaquio Diez. 

LOPEZ FERRER A TETUAN 

Malilla, 28. 
Hoy marchará a Tetuán, a bordo del ca

zatorpedero "Cadarso" el secretarlo gene
ral de la Alta Comisarla seflor López Fe-
rrer, acompañado del interventor jalifiano 
sefior González. 

DONATIVOS 

Meülla, 28. 
Después de repartir numerosos donativos 

entre los soldados catalanes da esta zona 
marcha hoy a Ceuta y Teiuán con el mismo 
objeto don Francisco Cásala, quien ha en
tregado también donativos en metálico y 
especie enviados por el comerciante Do
mingo Riera y la seflorlta Concepción V i -
Jal. 

PASEO MILITAR 

Melllla, 28. 
De Amaro salló una columna mixta com

puesta por la cuarta bandera del Tercio, el 
batallón de Wad-Raa, dos piezas de mon-
taQa y servicios audllares, con objeto de 
efectuar una marcha por TlmayaU e Izu-
mar. -

Regrosó por el camino directo sin nove
dad. 

Se ha hecho cargo da la posición de 
Aman el teniente coronel del batallón de 
San Marcial. 

TRANQUILIDAD 

Reina tranquilidad en Tir.\ Aza. Los con
voyes se realizan sin novedad. Sólo hay al
gunos paqueos durante la noche. 

Se sabe que los rebeldes reunidos en el 
zoco fueron duramente castigados en un* 
razzia que efectuaron los gums, cuyas fuer
zas sólo sufrieron una baja. 

TEMPORAL 
Larache. 28. 
Al entrar en el río Lacui un falucho pes

quero propiedad da los hermanos conocidos 
por Los Huelvanos, el fuerte oleaje de 1* 
narra le paró el motor y un fuerte golpe 
de mar estrelló el falucho contra los acan
tilados de la costa, dondo esta raaBana fue
ron recogidos restos del barco 

Iba tripulado por cinco hombres cuyo pa
radero se desconoce. Sólo ha aparecido en 
el mar la gorra de uno de los tripulantes. 

El hermano de uno de éstos ha dicho que 
anoche esperaba la llegada del falucho, y 
desde el puerto pudo observar la luz de una 
embarcación que cruzaba con fuerte oleaje 
la barra. A poco desapareció U luz. 

La única esperanza que tiene — dijo — 
es que los naufrgos hayan sido recogidos 
por otros faluchos. 

El temporal en la bahía no permite las 
operaciones de carga y descarga. 

Kntrc los barcos esta "E l Isla de Menor
ca", con material y pasaje militar. 

PARTE OFICIAL DEL DIA 28 

El alto comisarlo participa a este ministe
rio lo siguiente: 

"En esta momento acabo de llegar a Ceu
ta proponiéndome continuar raafiana a Te
tuán. 

En Melllia. ayer a la 18, las fuerzas a.* 
policía de Cup sostuvieron tiroteo con una 
partida de malhechores que atacó la posi
ción del poblado Acbrlna en el camino da 
aquella poslcWn a Dar Drlus, dispersando 
a l enemigo que logró apoderarse de cinco 
asnos y dos mulos, pertenecientes a habi
tantes de aquel poblado. 

Sin novedad ca nuestras fuerzas. 
Un sodaldo al pasar de la posición da 

Tizzl a la do Bcaítez fué tiroteado por unos 
pacos que le causaron la muerte. 

En las Inmediaciones de Xauen, & las 
16'45, debido a un desprendimiento da tie
rras volcó un camión, resultando los sU 
guiantes heridos: 

Tenientes Eugenio Carcerón, leve; sar
gentos José Alberlch JaramiUo y Agustia 
Pérez Madrlles, leves; soldados Avellno Pé
rez Sánchez, grave; Juan Cordill Romero, 
Antonio Alonso Medina y Seraplo López, 
menos graves. Diego Campano Blanco, leve. 

Todos de cazadores de Barbastro. 
En Larache aln novedad. 

España en Africa 
UNA CONrERENCIA 

kaár ld , 23. 
El embajador de Francia ha celebrado a 

medio día una exteasa conferencia coa el 
ministro de Estado sobre asuntos de Ma
rruecos. 

E L NUEVO ALTO COMISARIO 

El seflor Villanueva ha hecho unas deolá-
raciones en las que dice ca la conferencia 
que ayer tuvo con el general Burguete le hi
zo numerosas preguntas para informarse da 
loa asuntos de Marruecos. 

Saldrá el día 3 de Enero para Tetuán y 
en Algeclras volverá a conferenciar con el 
general Burguete. 

Antes de esponer opiniones sobre Marrue
cos dice que necesita estudiar sobre el te
rreno para adoptar las resoluciones que más 
conTengafl, SI yo.hiciera — dice — una ma-
nifestaclóifcategórlca, aunque fuera con rb-
soluta sinceridad, podría ocurrir que el nro-
blema de Marruecos, tal como yo lo conoz
co y dándole una determinada orientación, 
debido a lo ocurrido, sufriera «n cambio 
completo, lo que da r í a margen a comenta
rios y censuras que yo, a mis aDos, deba 
evitar. 

Contestando a pregunta* que le hace el 
periodistas sobre el interés que hay en Fran
cia para conocer el cambio que sufrirá el r é 
gimen en Marruecos con su nombramiento, 
oleo el sefior Villanueva: 

—Opino que en este sentido la nación 
vecina tiene sobrados motivos para cono'er, 
si ho taxativamente la política a desarroliur, 
al menos a los hombres que la dirigen y 
al encargado de llevarla a cabo. 

Y con este motivo voy a referirle a usted 
lo que me ocurrW cuando yo desemnefi i'ia 
la cartera de Estado y pas4 después de algún 
tiempo a encargarme de la de Hacienda. 

A rafas del cambio, estando yo despachan
do con el rey, rae dijo que los embajadores 
de Francia, Inglaterra e Italia habían mani
festado, de cuyas palabraT tenia eonocimien' 
to el soberano, que yo, a p^sar de estar t i l 
dado de no tener todas rol» simpatías por 
los Estado» de la Entente, el concepto q«a 
estas naciones tenían de mi era en extrema 

R E V E S : G R̂H E C O f i O ^ í ñ F O H O G R Á F I C R 
con los nuevoa raotSelos de APARATOS sin bocina al Infimo precio efe 
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«.•Uisfaclorio por la alteza <le miras y jus t i 
cia eon que aae desenvolví durante mi per
manencia al frente del referido departa-
ni;nt<». 

Además, nuestros •vecinos los franceses 
habrán visto que el aotuál Jefe del Gobierno, 
marques de Alhucemas, es 1 apersona oue 
llrmo el convenio de 1912, en cuanto a los 
intereses aQnes que con esta nación s© re
lacionan, y que además oouf-a una cartera 
en este Gobierno una persona harlo coaa-
••ida en Francia polllieamente y que es el 
conde de Romanónos. 

Termina diciendo: 
— A I frente de la alta Comisaria me de-

genvolveré eon gi-an esplritíi de justicia y sin 
olvidar que en nuestra zona de protectorado 
hay Intereses afines a una nación de la que 
no nos separa más que el Pirineo. 

OPINION C E GOiCOECHEA 

El ex ministro sefior Goiíooehca ha dicho 
ijue le parece bien el rumbo que toman aho
ra las cosas de Marruecos, pi>es espera mu
cho de las dotes del seOor Vllanueva y cree 
que un alto comisario elvil es lo único nosi-
bie en Marniecos. 

—Para mi — dice — hay dos problemas 
previos, de cuva solución depende el dsito 
o el fracaso del nuevo régimen. 

«Tendrá el Oobierno decisión bastan'.^ 
para vencer las dtfienltades que oponga al 
sistema la ciega y desbonJaáa resistencia de 
los intereses y de las susceptibilidades, que 
<le lodo hay, ereados al ajuparo del nígiinen 
de ocupación táctica practicada desde 19137 
; Mostrará, a su vez. el país, ante el elemen
to indígena, en voluntad resuelta de per-
maheoer en Marruciíos? En la respuesta a 
•-stes dos Interrogantes está todo el proble
ma. De lo primero, dudo mucho. Una de las 
cosas que de modo más completo y ruinoso 
fracasaron tn Julio de 1921 fué la policía 
indígena. Hoy, la policía indígena, como n u n -
i-a podárosa, ha sido con .su resisteneia ía 
causa del momentáneo fracaso de la acción 
«iesarrollada por el ministro do Bonuna en el 
n i f f para la implantación del protectorado. 
; Quién duda que el real decreto de 19 de 
Sepüembrc íillimo estaba bien orientado? Lo 
que ocurre es que ni un Ulda del decreto se 
ha couverlido en reaHdad. 

En cimbio, lo hecho cu la zona oociden-
?al coaÜuonUil constituye un verdadero caso 
de responsabi'idad para quienes recogieron 
un país totalmente paciíloado, eon un Rai-
sum reducido á la impotencia y convicto de 
)a necesidad de expatriarse y marchar a 
Oriente y le entregan abora un. territorio, 
••uya paa aleatoria esiá pendiente de la vo
luntad de un hombre •nsoberivecido por 
nuestros yerros y nuestras burollaeiones. No. 
no. Pense'mos en hacer «na política nacional 
de eonliniridad, no en conseguir para cada 
cual la satieíaceió efímera de ¿sitos momen-
U i m a y ostentoses. 

Todos los slBtemas, acción política, ac
ción ntílitar, todos fracasaron mientras el 
pais entero no ayude eon ana actitud de 
asentimiento, de conflania. de constante isl» 
lenoia. Marruecos es problema de voiuDlad. 
Jr tanteando los diversos sistemas, como 
•l'iicn ensaya lo menos csalo, lo menos cos
toso y lo que mejor : . i iduce a la tranquili
dad y mejor rescate del á n i m o de la preocu
pación, es perder el ilempo. Si d e t r á s del 
protectorado civil hay una voluntad resur
t í , lucirá el é x i t o ; si detrás del proteeto-
rado advierten los musulmanes una voluntad 
de&B y vacilante, el régimen fracasará. Este 
os el dilema. E! pais d i r á . 

Todos tenemos la obligación de ayuda," 
al Gobierno para que sti acción nos conduz
ca esta vea a l triunfo. 

Por mi parle, nunca be visto en Marrao-
eos un tema polilieo y si sólo un supremo 
interés para el presento y para el porvenir 
<ie España. 

EL. VOLUNTARIADO 

Se trata de establecer rápidamente el vo
luntariado en Africa y para ello organizar 
'a recluta con objeto de proceder a la repa
triación. 

Parece que en el Gobierno hay un doble 
Viterio, el de que se organice la recluta 
por una entidad, como ya se dispuso ,;n 
¿912, y el de dejar ¡ibre lá repinta a entida
des que ofrezcan deleraiinadas garantía*. 

Estas dos fcraias cié r c c i u t a i ü i c E t o tienen 

parMdarloe e Impugnadores; pero mtentras 
se llega a un aeueido, que es de esperar sea 
lo suficientetnente meditado para que pue
dan quedar pcrfe«titffiente servidos los In
tereses nacionales, no será posible realizar 
la intensa repatriación que se Intenta de 
acuerdo con la nueva orientación que se i m 
primirá a la poUUea de Marruecos. 

O© p r o v i n c i a s 

Los delitos sociales 
Biibao, 28. 

Anoeíic «c conicliú un na«To alentado so
cial. 

Se retiraba a su domicilio, calle de Bal-
lén, 29, después de terminar su servicio, el 
conductor de tranvía Pelleiano CortaMf, de 
30 aDo ,̂ casado, escollado por la misma pa
reja de la guardia civil que babía custodiado 
el tranvía, y a! llegar a la esquina do la ca
lle de Lamana Corlazr indicó a los guardias 
que se retiraran, pues ya quedaba un tra
yecto muy corto y la oalle estaba muy I l u 
minada. 

Se retiró la pareja y en este momento un 
grupo de hombres apestados en la esquina 
3c la calle del general Castillo biso varios 
disparo?. 

Dos de los proyectiles alcanzaron a Cor-
tazar. 

El sereno, que acudió a) ruido de las de
tonaciones, eojdujo al herido en un coche 
a la Casa de Socorro, donde le apreciaron 
una herida gravo en el vientre y otra en la 
región escapuíar. 

Los guardias, que oyeron tambii'n ¡os t i 
ros, acudieron presurores, dando una batida 
por los airededore?, sin resultado. 

Supónese quo los agresores escaparon por 
la calle de Ernán; y poonte de la Merced, 
perdiéndose por el muelle. 

Desde la Casa de Socorro fué transpor
tado el tranviario al hospital, donde acudió 
el Juzgado y tomó declaración al herido. 

Ha manifestado éste que no conocía a los 
agresores, pero lia dado aígunas señas per
sonólos que fermilirán orientar a ta poiieia. 
Eran cinco, bien portados y algunos lleva
ban gabán. 

Se asegura que algunos sojetos que se 
lial¡:;ban ea una taberna cercana al logar del 
suceso se negaron a prestr ayuda al tranvia
rio cuando este cayó herido. 

La policía trabaja activamente, dando ba
tidas ea los barrios extremos y praclieando 
registros üoaucülarios, 

George en España 
Algcelras, 28. 

Invitados por Mr. Lloyd George, llegarán 
a Aigedras la semana próxima todos los mi
nistros que formaron con (A el illUnio Ga
binete inglés. 

Lloyd George se propone pasar aqui tres 
meses. 

Esta maflana estuvo Lloyd George en el 
campo de deportes, donde se ba jugado un 
partido de polo en »u honor. 

El operador de una Agencia de una casa 
clnemaiográllca de Madrid ba tenido que 
desistir de seguirle por expreso rMgo 6e 
Lloyd George, pues desea buir de toda ex-
blblelón. 

OH A VE ACCEDENTE FERRO Vt ARIO 

Paleneía, 28. 
En el fren de viajeros que pssa a ias diez 

v cuarto de la maflana por la estación de Pa
leneía y que tiene su llegada a la una a Pa
redes Se Navas, al llegar cerca de esta ú l 
tima cs'.aoión, a oensecueacla del exceso de 
presión en la caldera de la máquina, ba he
cho exploí-iún, eon detonación fonnídable. 

Acudieron rápidamente de la estación tes 
empleados y algunos viajeros que. esperaban 
ía llegada del tren. 

De entre los escombros fueron sacados el 
maquinista, Jacinto Blanco, y «1 fogonero, 
Alfonso Sánchez. 

Con grandes precauciones se les trasla
dó al dospadío del jefe de la estación de 
Paredes, donde ios médicos de la Gompa-

i Oia les praclijaron la cura de urgencia, pro

nosticando las heridas del maquinista de g r í 
vfsimas y las del fogonero de meaos gra
ves. 

El ejfe de Ja estación de Paredes de Na
vas telegrafió a la estación de esta capital, 
organizándose rápidamente tm fren da so
corro. 

En los primeros momentos se creyó ffie 
era mayor el número de heridos. 

La máquina quedó eompleíamente dosfro-
«ada y trozos de ía misma interceptaban la 
vía. 

Se trabaja para restablecer la cireuiaüóo 
de trenes. 

Entre insulares 
Tenerife, 28 

Hoy. en e) vapor interinsular "Piera y 
Clavijo", han marchado a la isla do Madera 
un grupo <!e expedicionarios que va a de
volver ia visita qoo blao a Cansrias tas 
pasadas fiestas «na represenlaaión de la co
lonia portuguesn. 

Entre Jos excursionistas flgnra el tenien
te alcalde, representaciones eiviles y mi l i 
tares de los centros ofleiaies y lodo género 
de Sociedades, la Junta de la Prensa y nu
merosos oüeics. 

Asistirán en Madera a los f este ios que so 
celebrarán eon ocasión del quiuto eeatena-
rio del descubrimiento de aquella isla. 

A despedir !os expedicionarios scudió la 
banda muaicipal e inmenso gonUo. 

En Madera se Ies prepara un gran reet-
bimiento. 

Ea la expediefín marcha también el p r i 
mer equipo del Club Deportivo Campeón de 
Canarias que jugará en Madera cuatro par
tidos de fútbol con otros equipes portu
gueses. 

[Vergonzoso! 
Vilenei.i, 28. 

Es muy comentada la carta que el Sin
dicato Nacional de Industrias ferroviarias ha 
enviado a tos periódicos coa motivo de la 
catástrofe de ünlenicote. 

Entre otras cosas dice que a los profe
sionales no Ies sorprenda que ocurran tales 
cosas ya que el material puesto en circu
lación es completamente inútil. 

El estado do ¡as máquinas 1,470 y 1,4'4 

?' 1,481 es depolrable y no pueden haeer 
reno de vapor por Uovar los eleaicntos de 

las ruedas rotos o execsivamente gastados. 
La mayor parte del material se encuentra 

poco más o menos en la misma situación. 
Pero — süade — ocurre algo más grave. 

Nosotros afirmamos, denunciamos a la opi
nión pública que en los talleres de repara
ciones existen, como en todos los servieios, 
el favoritismo y éste existe porque apunta
das por el maquinista las reparaciones ne
cesarias, se hacen s no se hacen, según el 
grado de amistad que le oca con quien 
puede ordenar en un sentido o en otro. 

Las máquinas que entran a rcparaelGn 
vuelvfn a salir en el mismo estado y en las 
mismas condiciones que entraron por falla 
de persocal para haeer las repameiones anas 
veces y por falta de máquinas para hace? el 
servicio ofrs. 

Termina diciendo: 
Acusamos, pun», a la Empresa cosió ún^cá 

rcsponsaWe de esta catástrofe. 
Que «o hjga Justicia, s i ; nosofren contri

buiremos a ello; pero que no caiga la Jn i -
tlcla sobro los d". abajo, como ocurre siem
pre, sino s^bre los verdaderos culpables, • 
en los que fomentan la inmoralidad, el S»T.q-
ritlsmo ¡' la inoapacldad. 

Firma, ra Comité. ^ 

E L PRECIO DEL GANADO 

Perro!, !S. 
En la íssrablea celebrada por ias Socie

dades agrícolas y ganaderas de eala región 
se cordó realizar las oportunas gestiones, a 
fin de evit.-r se efectué la Importación de 
reses arpentiDS? ea vista de ¡a baja que ha 
experiir.eníado el gacado en las ferias de 
Galicia. 
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VNA FORMULA OBRERA PATRONAL 

Oviedo. 18. 
l-a representante de lo» mineros de Ta-

verga y el direcioc de Ins minas íe lian reu
nido en el Gobierno civil, y, dwfmfis de dos 
horas de deliberación, han Cñnvcnldo una 
fórmula que. si se «copla e m o definitiva, 
WiMbMUn ta huelga. 

MOVIMIENTO DE BANCOS 

CñdiK. 28. 
Llegó de Larache el Tápnf "Isla do Me

norca" trayendo a bordo 20 jefes y oficia
les y 250 soldados de dietintts armas y 
cuerpos, que vienen con Ue«acia de Pas
cuas. 

También vienen varios solrtados convale
cientes de heridas y, enfermedades, que traen 
dos meses de licencia. 

El "Isla do Menorca" volver-i el sábado 
para traer más licenciados. 

So espera en este arsenal el crucero "Rei
na Regente" que. vlcno a repostarse-y vol
verá mmcdiaUmcnte a Africa. ~^ 

LA CUESTION OBRERA EN ZARAGOZA 

Zaragoza, 28. 
El nuevo gobernador civil, seilor Gon

zález C"bo". marchó csía noche a Madrid 
en el rápido, para conferenciar con el m l -
nislro de la Gobernación sobre la Cuestión 
obrera y otro« asuntos de especial Interés 
para esta región. 

E X T R A N J E R O j 
" De la Agencia liauas y de nussires corresponsales especiales T^T* 

Los sin traba o 
PETICIONES 

Londres. 23. 
El Conselo del Congrego de los Trado 

L'ninns. pide q w dentro do q-dnee días 
se celebre una reunión "en la cual participe 
• I prime- ministro, señor Bonuar I.aw. para 
buscar los medios más eílcaecs, encamina
dos a remediar el paro forzoso. 

Pido además que sea convocado antici
padamente el Parlamento. 

Los dicectn-es de los sin trabijo prepa
ran para el día 7 de Enero prílximo unas 
r"anlfes'nr! nes kue se celebrarán en Lon
dres y provincias, y cuyo objeto.será oblí-
,ga." al Pnrlamonto a reunirse anles de la 
íecha que testa Djada. 

DESORDENES 

Londres, ! Í . -
Setes!»ntn-3 sin trabajo eococdic? ve

ndan oamln» de esta capíüli lian producido 
graves desórdeno» en Luton. 

£1 centenario 
de Pasteur 

Parts, 58. 
H solcnne eérettiOttla de la eonmerno-

^aelón del oentenario del doc'or Pasteur, 
q^ie presidió el seflor Mllleraml, se eflpctuíi 
en e. salón do actos de'. lnstlt,ut<i Pasteur, 
«onourrlcndo a ella a-tas pcr-íonalldade" de 
!>é!gloa. Hall», Sulsa. Polonia, lltimanla. Ser
bia. Croacia, Eslovena, Suecin. Noruega y 
Holanda. 

El presidente de la República, seflor M i 
liar and. y la distinguida eoncirrencla que 
asistió al acto pasaron a la crlota del Ins
tituto Pasteur. para saludar la tumba de! 
Ilustre bacterlóloiro. 

Después de este 8r;p se celebrfi una b r l -
líante recepción en el Ayuntamiento en ho-
'nor de bs delegaciones de estudiantes. 

B L SERVICIO MILITAR EN ITALIA 

P.otna, 28. 
Se anuncia eaciosamen'e q"e el seüor 

Mussolin i> c! general Dfas esláii de acuer
do para fija' en 18 meses la iiuraoón del 
aervlcln n i a t é r . 

LAS ixForuiALioaaES a z z r . ' N i c A S 

Varis, "R. 
, SegVm U Aftenelt liaras, el Gdhieeno- fran-
'Cés se propone llevar a la Gonfí róñela de 
París, que se ha de celebrar el di». 2 de 
Enero, no sólo la cueatidn de la negn'iva de 
Alemania s hac-'r las ruliega'» rt"" maderj 
.prescritas por el tratado di> X'.-^siilles. sino 
también l i refi»rentA a la nr. i^ítfim de las 
nutArtM ¡illrogenadas Drcvisías cu el pro
pio tratado. 

La Agencia llavas declara incxaela la no
ticia, según la cual Poincaró habla dirigido 
uotxs al Gobierno alemán respecto a la no 
entrega de produotos nitrogenados y a .pro
posiciones que sobre las reparaciones pu
diese hacer c-l Roich. 

EXPLOSION 

Trcto. 23. 
Han herbó explosión unas bombas aus-

triaeas que iban a ser descai'gadas. La ex
plosión destruyó un antiguo ediüoio militar 
en Tag'.infns, fn'orrando a siete obreros y 
un soldado. 

TEMPESTAD 

Londres. 23. 
F.ejrún el "r>a:'r Mai l" . se ha desencade

nado una violenta ierapeslad cr. el Atlán
tico, causando imiK'rtantes porj<ilr!os en las 
costas y retraaos en la llccadn de los bu
ques qiie se dirigen a ABií-ric*; 

E L NACIONALISMO EN LA INDIA 

Gaya. 28 (India Inglesa), 
lia cerrado sus sesiones el (Toagreso na

cionalista. A l clausurarse los l'-abajrjs, adop
tó un* resolución, felicitando a! Jefe nacio-
imüsta Ghaady y a los demás directores 
iiacionalistas. 

4 E L KEMALI6MO 

Akalis. 28. 
Los JiemalWas qi-ie aetu-lmente se en

cuentran ennarcelede.i han expresado su 
conflan.Ta en Kennl Pacha, pero pidiendo a 
Angora qrie raántenga inWetos !» potencia 
y el prestigio d«l ca: 'a. Adoptaron des
pués una resolución reeworiendo a l . su l tán 
Abdul Metlid como califa, y confiriendo a 
Kcmal el tü' . io de Soberano" del Califato. 

EL DESARMA DIFICIL 

Washlngion, 28. 
El senador Lortge hAbió en el Sonado, 

mostrándose contrario a la moción del se-
uadrir Borah. relativo a q\»e el presidente 
Haafing convoque aiw nueva Conferencia de 
dsarnu-. Lodge considera Inútil tratar de l i 
mitar los •mHuneatoa dada la actitud de 
otras potenoias que »6 a-Tíian sin cesar. Pre
coniza lu consírucciún de aviones y cruce
ros ligeros. 

El sanado- Borah fle-lar,i que si los Esta
jos d i idos no syudan a Kuropa. estallará 
6»cá vez el oonfiloto armado, del cual l i s 
Estados I'u-dos no podrán quedar al raar-
gca. 

EL S'fiCR GASPAR 

CfTiae'as. 28. 
Bnrtúite la disensfdn del prierapn^sto de 

Kejwtfts RxtranJerm y al hañáree de láa 
LCKOI'Í'ÍOÍOOC» pira un ewreiáq con Espafla. 
t : señor JaspOi- tírtlani que el Cooicrno bel-

Ín mantenía el más estrecho contacto con 
as produotores de su país para hacer pre

valecer sus relvlndlcacioaes. 
Respecto a la concesión do una moratoria 

a Alemauia. el sefior Jaspnr declaró que era 
imposible hoy por hoy acceder a esta de
manda. 

REPRESENTANTE FRANCES 
DESAPARECIDO 

París. 2S 
•Comunican desde Nueva Yortt «I "Peiit 

Par is ién" . , que el representante de I r i 
en aquella capital. Mr. Gretten. ha des. -
parocldo. Ignorándose en absoluto su píi-
radero. 

La Conferencia 
de Lausana 

"~ LAS CAPITULACIONES 

Lauf-cna, 28. 
Esta mañana se reunió la Comisión qu; 

entiende ea las capilulactones, asistiendo al 
solo todos los plenipotenciarios aliados y 
turcos. 

El presidente do ¡a Comisión se lamentó 
de la iiilransigcncia que sobre este asunto 
han mostrado los turcos. 

Isme' !>a¡á coBtestó míe pediría a su Go-
biemo nucí-as instruecóaes sobre la citada 
cáest ídn. 

CONDUCTA DESAPROBADA 

Londres, 28. 
• IHccn Í>ÍS periódicos que en loa centros 

dipiomáticos es, por lo general, desaproba
da la actitud dosconílada y poco cortés ob
servada pr la delegación turra en la con
ferencia de Lausana, opinándose que lo que 
quiere esa delegación es ganar tiempo dan
do largas a ¡as deliberaciones, con el Un 
de crear conflictos para cuando se reua» 
la contereucia ln¡ern*c!onal de París . 

En la Cámara francesa 
París, 23. 

En !a Cámara de los Diputados se dlsoula 
el pro/ecto del Gobierno para reembolsar al 
Banco de Pr ancla, cxcepolonaltoente esta 
aúo. la s'.ima de mi! millones sobre anticipos 
en vez de los dos mil millones. 

Contestando a varias Interpelaciones, el 
ministro de Hacienda, sefior Delasteyric. 

dsdarO no ser tvi-tldarlo ni de la InfltMttín 
ni de la deflación demasiado rápidas. 

El ministro dice: 
—SI las circunstancias no permiten reetE-

bnlsár loa dos mi l millones, conviene- hacer 
constar qiie habremft* pedido este afie pres
tado» dos mil millonea menos que el alio 
rasado. Es preciso r.o olvidar, por otra par* 
te, la carencia de Alemania. 

Para las regiones devastadas hicimos es* 
fufrzns considerables. lleR-ando a realisar uo 
erápi^stlto de cíen mil millones, sin desa-
credi'amos. 

El seftor Detastegm aflade; 
—La reanudación de los negocios no i ' ' * 

sejummente extrafía al mantenimiento da 
nuestras divisas. 

Nuestros reembolses al extranjero coa-
tribuirán al s<istcniraiento del franco. 

Hemos r'-enibolsado quince millones d8 
frnnr.. i suizos, dué l en lo s millones de pe-
ŝ t.-ss. treéo n-:il.)nes setecientas mil libra* 
CsteriiKas n Inglaterra y trece millones eua-
Iroeienlos mil dólares a. las Estado:- Unidos, 

Kl nunistro terminó presentando la cues-< 
líón de f-onflanza para e! proyecto, que que-
dó aprobado por 410 votos contra 1. 

LOS MOSTOS ESPASOLES 

París . 23. 
Los rRpntadOs por Argelia y el presiden

te de! ftñipo de vitieultbreg de la Cámara, 
íf. Bartiic.'han pedido fecha al Jefe del Go-
fiiemn y mioiatro de Eíégoelos oxtranjeroí. 
sefiór Pí'Inearí, para v.ua laterpelaclóa qus 
piensan formu^r. 
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Dicha in tc rpo l . i c ióa v e r s a r i acerca do los 
motivos que hayan podido llevar al QobiCL'-
uo f r ancós a autorizar la Impor t ac ión a F ran
cia, en plena o a m p a ü v in ícola , de los mos
tos de t vcndlmfaB espafiolas. 

Esta a u t o r i z a c i ó n , a l decir de- los protes
tarlos, ha provocado el desequilibrio en el 
niercado normal y de rechazo ha favorecido 
la especulación- . * 

CSPAOLES OBSEQUIADOS 
Le Dourget , 28. 

L a mis ión e s p a ñ o l a de aviac ión ha v i s i 
tado este a e r ó d r o m o , siendo obsequiada por 
ICJ ofleiales franceses. 

INTERPRETACION DE UN ANEXO 
P a r í s , 28. 

La Comis ión do Reparaciones acaba de 
facili tar una nota en la que reproduce el 
testo <lo la dec i s ión que por ir . iamriiídad to
m ó en la se s ión del dia 20 y quo d ica : 

La Comis ión de Reparaciones, ejerciendo 
los poderes Intcrprota i lvos que te han sido 
otorgados por el apartado dore d-íl a r t icu lo 
segundo parte octava del Tratado de Versa-
l lcs , decide que la palabra ••falla ' ' que apa
rece en e l apartado diez y siete de dicho 
anexo, t iene Igual sentido qii«- la de " fa l t a 
vo lun ta r ia" que í i g u r a en el apartado diez 
y ocho del referido s&exo. 

DIRUSION COMENTADA 
Lisboa, 28. 

.onsejo por 

La Comandancia de 
MeUiia 

' ' ' Madr id , 29. 
Para el carpo de nuevo comandant', g e -

nerdl de Mebl l a suenan los nombres do va 
rios generales, entre ellos los s e ñ o r e s M a r 
t ínez An ido . S u ú r c z I n c á l n y P é r e z Bou^a. 

Este nombramiento d e p e n d e r á de si las 
comandancias generales de Africa han de 
conservar la misma c a t e g o r í a , pues en el 
caso de que esta categoría fuera m á s l i 
mitada no p o d r í a ser desitmado un general 
de divis ión, sino que tendría de serlo uno 
de brigada. 

Desde luego, de permanecer la eoaian-
danola con la categoría actual, el que r e ú n e 
m á s p r o b a b i l i d a d e í para su nombramiento 
es e l general S u á r e z I n c l á n . 

SUSTITUCION 
- - Madrid, 29. 

Para sus t i tu i r al ssflor Alcslá Zamora en 
la Comis ión Internacional del desavme ha 
«ido prepuesto e l diputado don Eduardo Co-
bián. 

EXAGERACIONES 
Madrid, 29. 

Se dice que la conferencia celebrada es
ta mañana en el miBlstorio de Estado por 
el señor Alba y el embajador francés está 
relacionada con un articulo de "Le Temps" 
llegado hoy a M a d r i d , en el que en forma 
exageradísima relata las ñltimas gresiones 
» la posición de Tizzl-Azz corno s i so hubie
ran librado -verdaderas ba la lu»- . 

LA VICTIMA DE UN ATENTADO 
Bilbao, 29 

Se dice que ha sido delenido el agresor 
del t ranviar io Feliei.mo Gonlazar, pero é s t e 
no ha podido rccouoier lc a causa de su es
tado dá gravedad. 

Hay Intranqui l idad por la frecuencia con 
«TJ» se regis t ran los a í e n H d o s . 

El gobernador ha m u i U d u a l dueño de 
jna taberna que se n e g ó a prestar auxilio al 
herido a- pesar de baber ca ído en BU misma 
Puerta, demandando auxilio. 

t a versión oDclat desmienfe que la p«-
J^ja de civiles eBceltara a la v ic t ima de! 
*te,nia(i0 de anoche hasta cerca del lugar 
«el suceso. Dice aue sólo ie acompañaba ua 
•fisseelor de los tranvías. 

^«/nc iAs l o c a l e s 
CRONICA NEGRA 

Auxi l i a ron eü el Dispe f l sa r ro^dé San M a r 
tín a Carmen Boseh Pont, de 48 a ñ o s , la 
que al descender do un t r a n v í a de Badalo 
na so produjo una fuer te c o n t u s i ó n en. e l 
tó rax , do p r o n ó s t i c o ' reservado. 

—- Por resentimientos entre ellas, Ado
rac ión Hurtado A c u ñ a , de 38 años , h i r ió 
con un cuchi l lo que no fué habido, en la 
calle del Arco del Teatro, a Joaquina A n -
glosa Pascual, de 37 a ñ o s , c a u s á n d o l e una 
herida punzante en la m u ñ e c a derecha. 

— A bordo del vapor " A l f r e d o " , an
clado en e l muelle do San B e l t r á n y des
cargando c a r b ó n , o e a s i o n ó s e una herida en 
la pierna derecha el jo rna le ro Luis Fresne
da S á n c h e z , de 24 a ñ o s . 

— Por haberlo confundido con una me
dicina Mercedes Espinosa Barranco, de 33 
año? . Ingir ió una regular cantidad de á c i d e 
c lo rh íd r ico en su domic i l io . T a p i ó l a s , no-
mero 67, pr inc ipal . 

Suf r ió los efectos consiguientes. 
— Por ua perro do su propiedad fué 

mordido en la mano derecha R a m ó n Capa-
r r ó s S á n c h e z , de 47 afios, habitante en una 
de las barracas que hay ante la e s t ac ión 
de M a g o r i j . 

— A l descender de un t ranv ía en la ca
lle de Lauria , fué alcanzado por el r e m o l 
cador J o s é Roca P o r t u n j , de 36 a ñ o s . 

R e s u l t ó cou heridas de p r o n ó s t i c o reser
vado. 

— Trabajando en la e s t ac ión de M a -
goria ae b i r ló en la pierna derecha Cipr ia 
n o Forrer Cabrera, de 40 a ñ o s . 

—- F u é asistido eji el Dispensario de 
la calle del Rosal J u l i á n Luengo Garc ía , de 
23 a ñ o s . 

Presentaba erosiones en el brazo dere
cho que se las c a u s ó al descargar mercan
cías de un vapor Ing lés anclado en el m u e 
lle de San B e l t r á n . 

— Con el,Qn do suicidarse Francisco 
Porrcr Ba l l l so a r r o j ó a un patio in te r ior 
desde su domici l io , sito en el piso 2.•. de 
la casa n ú m e r o 208 de la calle do Goellu. 

A l caer r o m p i ó una claraboya y los c r i s 
tales h i r i e ron a Pepita Grau, do 40 a ñ o s , y 
a la sirvienta Rosita Val lvcrdes Ar los , do i 3 
a ñ o s . 

Francisco r e c i b i ó g r a v í s i m a » lesiones a 
consecuencia de las cuales fal leció en el 
Dispensario de Gracia. 

En este mismo benéf ico establecimiento 
fueren asistidas Pepita, que preseulaua una 
herida cortante en el enero cabelludo, y Ro
sita, a quien le apreciaron otras en la r e 
gión dorsal y en ambas manos. 

U L T I M A N O R A 

Por esos teatros 
LICEO. — "Rlgolatto" 

Como de costumbre, no p o d í a fa l tar en 
la temporada el drama de Dumas, mus í ca
de por V o r d l ; es ella u n a obra o lás lea en 
los cartelcA " ú c , por lo visto, tenemos que 
presenciar .sOnliuuamente, baya o no divo 
en el reparto. 

Y. anoche fueron los mayores aplausos 
para A l b f t ina Casso, la famosa soprano que 
tantos lauros alcanzó afios atrás eon esta 
misma. El "ruise / ior del Bosque" conserva 
aún aquella d icc ión perfecta y la voz cr i s 
talina para hacerse aplaudir s in reservas 
como en el "Caro nomc" , donde e s c u c h ó 
los mayores elogios. Bien estuvo en toda 
la par t i tura y casi podemos decir que de 
la parte l í r ica fué la mejor i n t é r p r e t e . 

Ya dijimos en otra ocasión qua el b a r í 
tono señor Zalesgy es un actorszo, cuali
dad que maolllesta plenamente ea " R i g o -
Ict to"; pero sua facultades un poca de
siguales en la e m i s i ó n comprometen seria
mente el éxito y más en una obra verdlana, 
donde tiene tanta Importancia el matiz vo
cal. Sla embargo, bay qne reconoecrle ex
celente artista. 

Bien ei lenor Pitnccl, defendiéndose b i 
zarramente en su escabroso cometido. Igual
mente no descompusieron el conlunto la «e -
fiora Luccí y el bajo seüor Qlaizola, 

Ocupaba el primer -atril é l maestro Sa-
bater, mostrando uaa vea más el acierto 
que, todos le. reconocemos. . • • 

Reina verdadera espeetación para oír "La 
Dolo res" que esta «oche c a n t a r á Hipólito 
L á z a r o , en función a beneficio del Monte
pío de la Pr-nsa diaria de Barcelona. Se 
esperan grandes creaciones del eximio can
tante, como asimismo de la etnlnento so
prano s e ñ o r i t a Ofelia Nieto. 

Nuestra flestí no va a desmereécr en Im
portancia de todas cuantas hemos cele
brado. 

A L A R D . 

P O L I O R A M A . — "Los fresBOB", 
tres setos, de Muñoz Seca. 

En el cartel de la segunda representa
ción para hoy de esta nueva astracanada que 
so estrenó anoche, y adelantándose a los 
acontecimientos, se decía lo siguiente de
bajo del ttuto de la obra: 

Exito confirmado 

Este de la conflrmaeión será el único sa
cramento que haya recibido la nueva as-
t r a c a n . ! » i , porque el del bautismo no le tie
ne, porque no vemos manera de dar nombre 
a a q u é l l o . 

M u ñ o z Soca ha querido explotar de nue
vo el sobado t ipo del fresco — ahora son 
t r e s — , y lo ha necho sin for tuna . Tal vez 
porque Los frescos" iban destinados al 
ambiento pu lc ro y ajustadizo del teatro de 
la Princesa, do Madr id . 

M u ñ o z Seca de esta nueva farsa está co
mo contenido y frenado. "Los frescos" no 
tienen la gracia, burda pero gracia, d« otras 
astracanadas suyas, y pesa como plomo. 
Muñoz Seca se ha equivocado alnicntablc-
mente. 

El p ú b l i c o recibid fríamente a "Los fres
cas". 

Lo ún i co digna de elogio fué la "postura" 
do esta obra en decorado y mobiliario. 

Lo d e m á s , para el gato que atravesó por 
el escenario en una escena del primer ac
to . — U . 

Una velada 
En el restaurant Patria, ante numerosa 

concurrencia, catre la que flgurabaa mu
chas s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s , c e l e b r ó anoche la 
p e ñ a taurina Grupo O j é n una velada con
memorativa del natalicio del sabio biólogo 
f r a n c é s Pasleur. 

El acto r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m o . » 
Fueron le ídos notables trabajos remit idos 

de Madr id y alusivos a l acto, de los s e ñ o r e s 
Quijano y Ur iar te . 

T a m b i é n fué le ída una bella poes ía o r i 
ginal da la dist inguida esposa de l vicepresi
dente 3.° del Grupo O j é n , doctor Vi l a r J i 
ménez. 

. E l conciliario de la p e ñ a don Ventara Ba-
gfiés , el secretario s e ñ o r S a y ó s y el señor 
Trarnullas, el cual ha venido de Bilbao para 
asistir al acto, leyeron t a m b i é n originales 
i n g e n i o s í s i m o s . 

Terc ia ron los s e ñ o r e s T r i q u c l l , Blat y 
otros, amenizando la velada. 

El doctor Fors, con fácH palabra, hizo un 
resumen de la Historia de la Medicina desdo 
los m á s p r imi t ivos tiempos hasta la llegada 
de Pastenr al campo de la ciencia. 

El doctor Vi lar Jiménez leyó un erudito 
trabajo sobre la t eo r í a microbiana, demos
trando sus grandes u o n o c i m í e n t o s cu la ma
teria. 

Hizo el resumen el presidente del Grupo 
Ojén, haciendo resaltar que la tiesta tau
rina, a la cual ae atribuye el atraso d« Es
paña, no es incompatible con la cultura del 
pueblo, como lo demuestra la existencia de 
la aludida p e ñ a taurina, que rinde culto fer-
vorosu a los grandes h o m b r e » que lia pro-! 
duddo la Humanidad. 

Todos los oradores fue ron m u y aplaudí* 
dos. 

üEprcnU m EL eBlfiGQ>AOü, CindUen Blancbs. I bis. bajos 



LA VOZ DE SU AMO 
MARCA REGISTRADA 

NADA MÁS PROPIO PARA LAS 

FESTIVIDADES D 
-

i: Y REYES 
QUE UN APARATO MARCA 

— t 

II i i 

LOS BAILABLES DE MAYOR ÉXITO PUEDEN OIRLOS CON 

ESTE PRECIOSO INSTRUMENTO MUSICAL QUE REPRODUCE 

LAS SONORIDADES DE LAS MEJORES ORQUESTAS Y BANDAS, 

ASÍ COMO LAS VOCES DE LOS MÁS EMINENTES CANTANTES 

Fina log ifllsio el sfliilepto se naliames reoieDieapíe iflUlleano 
i 

Compañía del Gramófono, 5. fl. E. 
B a l m e s , 5 6 y 5 8 - B A R C E L O N A 


